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AOS COLABORADORES

A REVISTA DO INSTITUTO ADOLFO LUTZ tem por finalidade a divulgação
de trabalhos especialmente relacionados com as atividades laboratoriais. em Saúde
Pública.

Os artigos destinados à Revista somente serão recebidos se redigidos de acordo
com as seguintes normas:

NORMAS PARA PUBLICAÇÃO

Os originais deverão ser redigidos na ortografia oficial, apresentados em duas
vias (original e primeira cópia), datilografados com espaço duplo em folhas de
papel tamanho ofício (evítando cortar as palavras no final da linha, mesmo que a
margem fique irregular), com margens de 3 em de cada um dos lados e numeradas
com algarismos arábicos no ângulo superior direito. As ilustrações e respectivas
legendas, e os rodapés serão apresentados à parte.

No preparo do original, será observada, sempre que possível, a seguinte estrutura:

Página de rosto
Título do artigo
Nome do ís) autor cesi
Filiação científica

Texto
Introdução
Material e Métodos
Resultados
Discussão
Conclusões
Agradecimentos (se for o caso)

Material de referência
. Resumos (em português e em inglês)

Descritores
Referências bibliográficas

TíTULO - Deverá ser curto e específico, indicando precisamente o conteúdo do
artigo; no caso de ser necessário título longo, recorrer a subtítulo. O título, tradu-
zido para o inglês, deverá ser apresentado em folha à parte.

ABREVIATURAS - Não serão empregadas nos títulos ou nos resumos. No texto
serão evitadas ou usadas apenas as oficiais, já consagradas.

UNIDADES DE MEDIDA E SEUS SíMBOLOS - Deverão ser usadas somente as
unidades legais de medir do sistema nacional de metrologia, definidas em decretos
(BRASIL. Sistema Nacional de Metrologia. Decreto-lei n. 240 - de 28-2-1967,
decreto n. 62.292 - de 22-2-1968 [e] decreto n. 63.233 - de 12-9-1968. [Rio die
Janeiro, Gb., Impr. Nac., 1971] 4.8 p.

TABELAS - Serão numeradas consecutivamente, com números arábicos, e encabe-
çadas pelo respectivo titulo, que deverá indicar claramente o conteúdo. Os dados
apresentados em tabela não deverão ser repetidos em gráfico, a não ser em casos
especiais. Na montagem das tabelas, seguir as "Normas de apresentação tabular"
estabelecídas pelo Conselho Nacional de Estatística (FUNDAÇÃO IBGE - Normas
de apresentação tabular. Rio de Janeiro, Gb., Servo Gráf. IBGE, 1972).

No corpo da tabela, nenhuma casa ficará vazia; segundo convenção internacional,
a ausência de dados numéricos será representada por:

(traço) quando o dado for nulo;

(três pontos) quando não se dispuser do dado;

O; 0,0; 0,00 (zero) quando o valor numérico for menor do que a metade
da unidade ou fração decimal adotada para a expressão
do dado.
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ILUSTRAÇõES (fotografias, gráficos, desenhos, mapas etc.) - Serão designadas no
texto como "figuras" (F'ig.) ; terão numeração única e seguida, em algarismos arábicos.

Todas as ilustrações deverão ser identificadas com: número, nome do autor,
título do artigo e número da página do texto onde serão inseridas; deverão se~ tão
claras que permitam sua reprodução com redução de até 6,5 em no sentâdo da
largura, sem perda de nitidez ou legibilidade; as respectivas legendas deverãé estar
escritas fora da área de reprodução.

Os gráficos, mapas, desenhos deverão ser feitos a nanquim preta em papel
vegetal, com letras e números escritos com normógrafo.

As fotografias deverão ser nítidas e de bom contraste. No caso de diapositivos,
estes deverão ser apresentados e não fotografias dos mesmos.

RESUMOS - Serão apresentados, um em português, antecedendo o texto, outro
em inglês, no final, antes das referências bibliográficas. Não deverão exceder 200
palavras. O estilo será claro e conciso, pondo em relevo, de forma precisa, os fatos
observados e os elementos novos essenciais à conclusão. Serão redigidos pelo pró-
prio autor ou com a colaboração deste, observando-se as recomendações da UNESCO
(BoI. UNESCO Bibl., 23: 72-7, 1969), A fim de facilitar a indexação, o resumo
deverá conter:

Descritores - Palavras ou expressões que identificam o conteúdo do artigo.
Os três principais deecritores serão escritos em primeiro lugar, por ordem de
importância. Recomenda-se para a escolha dos descritores usar o vocabulário
próprio do campo especializado.

REFERÉNCIAS BIBLIOGRÁFICAS Deverão ser mencionadas somente as de tra-
balhos consultados diretamente ligados ao assunto.

No texto - Serão citadas por meio de número índice correspondente ao da lista
de referências; assim, para um autor ... TAUNAY31 verificou ... ; para dois auto-
res. " LEME & CARRIJO 19, pesquisando ... ; para mais de dois autores... No tra-
balho de TSUNODA et alii 12; ou ainda. segundo vários autores 1, 3,7, 8.

Na lista de referências - Terão numeração consecutiva e serão ordenadas alfabe-
ticamente pelo último sobrenome do autor (regra geral), citando-se todos os
autores do trabalho.

Para artigos

Último sobrenome do(s) autor res) seguido das iniciais dos outros compo-
nentes do nome, título do artigo, título do periódico abreviado ("World Líst of
Scientific Pertodtcals"), número do volume, número do fascículo (se a numera-'
ção não for continuada), páginas inicial e final, ano de publicação.

Ex.

MORENO, G.; LOPES, C.A.M.; BELLOUMINI, H. E .; PESSÕA, G.V. A. ;
BIASI, P. ,& ANDRADE, J. C.R. - Enterobactérias isoladas de anfíbios
e répteis. Rev. Inst. Med. trop, São Paulo, 15: 122-126, 1973.

Para livros

último sobrenome do (s) autor (esJ seguido das iniciais dos outros compo-
nentes do nome, título da obra, edição (se não for a primeira), tradução (se for
o caso), local de publicação, nome do editor, ano de publicação, n.v da Cs) págí-
na(s) consultada(s). Se a obra for em mais de um volume, citar também o n.?
do volume.

Ex.

CANTAROW, A. & SHEPARTZ, B. - Bioquímica. 3.a ed. Guanabara. Athe-
neu, 1968. p. 325.

xeo, Lnst: Adolfo Lutz
33, 1973.
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DA PUBLICAÇÃO

1. Os trabalhos destinados à publicação na Revista deverão ser encaminhados ao
Setor de Publicações do Instituto Adolfo Lutz.

2. A publicação de artigos na Revista está condicionada à aprovação da Comissão
de Redação, que poderá sugerir ao autor alterações do original.

3. Todo trabalho entregue para publicação deverá ser assinado pelo autor e trazer
endereço para correspondência. No caso de mais de um autor, deverá ser expres-
samente indicado o responsável pela publicação.

4. Na publicação do artigo, constará obrigatoriamente, em rodapé, a data de
recebimento.

5. A primeira prova tipográfica será revisada pela secretária da Redação e confe-
rida pelo autor, que a rubricará.

6. Os originais de trabalhos aceitos para publicação não serão devolvidos aos autores.

7. Os autores terão direito a 70 separatas; quando desejarem maior número, deverão
entender-se previamente com a secretária da Revista.

8. É proibida a reprodução no todo ou em parte de trabalhos publicados na Revista,
sem prévia autorização do autor e do Diretor Geral do Instituto Adolfo Lute.
É permit-ida, entretanto, a reprodução de resumos, com a devida citação de fonte.

lW1.'. Iwst: Aâolf o LU/li

33,1973.
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EÇAPlRES DE MESQUITA

t 30-janeiro-1973

Recém-formado pela Foculdade de Medicina da V.S.P. (1941), foi admitido
no Instituto Adolfo Lutz, onde realizou brilhante carreira funcional.

Dedicado ao trabalho e possuidor de alto tirocínio técnico-administrativo, galgou
merecidamente diferentes cargos: biologista, médico, chefe de Seção, diretor substi-
tuto e diretor efetivo da Diretoria de Serviços Técnicos e Auxiliares.

Na chefia do Biotério, encarregou-se em. 1946 da organização e montagem das
novas instalações, em pavilhões isolados para cada espécie animal. Estabeleceu con-
dições adequadas de criação dos animais e de inoculados, implantando eficiente sis-
tema de controle.

No laboratório do Biotério eram executadas reações biológicas para diagnóstico
da gravidez e o controle da higidez da criação. Esse laboratório, aberto a todos,
era freqüentado por grande número de colegas e outros funcionários, constituindo
ambiente de grande confraternização.

Por longos anos oia-se o Eça sobraçando várias pastas de couro, recheadas de
papéis, cujo transporte quase sempre exigia a colaboração de seus colegas. Essas
pastas eram oerdadeiros arquivos, onde transportava legislação, trabalhos científicos,
documentos e também problemas a solucionar.

Conhecedor profundo da legislação funcional, congregou movimentos de reinei-
dicações de interesse dos funcionários e, em particular, dos médicos. Revelou-se o
Eça lider da classe, o que o levou a participar de várias entidades de classe:
membro da Diretoria da Associação Paulista de Medicina (1957/58), membro do
Conselho Regional de Medicina de São Paulo (1958/59), membro da Diretoria do
Sindicato dos Médicos de São Paulo e, depois, Presidente do mesmo, de 1961 a 1968.

Realizou vários trabalhos científicos neste Instituto: Estafilococcias (Prêmio
Carlos Chagas da Academia Nacional de Medicina, 1946); Impetigo neo-natorum.;
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Colorimetria foto-elétrica; Identificação dos estafi/ococos patogerucos ; As estajilo-
coccias em higiene; Vitamina A no plasma; Hemoglobina. hematácrito e proteine-
mia pelo processo de sulfato de cobre.

Trabalhou ainda em outros serciços médico-hospitalares como Hospital Cruz
Azul, Hospital São Lucas, Chefe do laboratório da Clínica Endocrinológica da Santa
Casa de Misericórdia de São Paulo e, na atividade particular, participou do Labora-
tório de Análises Clínicas "Pro], Caroalho Lima", atividades estas que ficaram
assinaladas por trabalhos científicos: Do choque-patogenia e diagnóstico (em cola-
boração com a Prof. Raui Bricquet), Terreno endocrinopático e infecção (com o
Pro]. J. A. Mesquista Sam paio},

Exerceu também outras funções públicas de alta relevância: Diretor da Divisão
de Transportes (1956), membro do Serviço Geral de' Correição Administrativa da
Casa Civil do Governo do Estado (1961), Chefe de Gabinete do Secretário de
Estado da Saúde (1967 a 1971), membro do Conselho Superior de Saúde (1967) e.
recentemente, Assessor Técnico da Prefeitura do Município de São Paulo.

Pertenceu a várias sociedades científicas e .desenvolveu atividades. docentes:
Assistente da Cadeira de Microbiologia no Curso de Pós-Graduação da Faculdade
de Farmácia e Odontologia da U.S,P.. aulas no Curso de Erulocrinologia Clínica
(1955) e no Curso de Fisiopatologia da Glândula Tireôide. na Santa Casa de
Misericórdia de São Paulo (1960).

Deixou o Eça grande círculo de amigos, pelo seu trato humano, afáveL, cum-
prindo uma carreira exemplar no funcionalismo público, tudo moldado por sua
perfeita formação cristã, que deixou bem caracterizada nos seus descendentes.
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OLINDA HEMPEL DE CAMARGO

t 29-janeiro-1973

Bibliotecária ilustre, profissional consciente, possuidora de raros dotes de inteli-
gência, soube imprimir aos seus deveres profissionais firmeza e retidão, preocupan-
do-se sempre em bem servir.

Cumpriu de maneira extraordinária o lema da profissão que é o de difundir a
cultura e os conhecimentos científicos e técnicos.

Durante trinta anos deu o melhor de si reunindo e organizando acervos biblio-
gráficos que, selecionados e ordenados, foram colocados à disposição dos estudiosos
e pesquisadores.

Através de uma ação dinâmica tornou a Biblioteca do Instituto Adolfo Lutz
atualizada com uma coleção das mais completas e ricas nos ramos da Saúde Pública.

Desenvolveu técnicas administrativas, prestigiou iniciativas de movimentos asso-
ciativos, agrupando elementos que hoje desenvolvem trabalho que engrandece a
Instituição e o Estado.

Em reconhecimento público pelos serviços prestados para o progresso do Insti-
tuto Adolfo Lutze da Ciência recebeu a medalha cultural "Adolfo Lutz" por
ocasião do 25.0 aniversário da fundação do Instituto Adolfo Lutz, a 27 de Outubro
de 1965.

Olinda Hempel de Camargo nasceu no dia 16 de Março de 1914 no Rio
de Janeiro, GB.

Diplomada pela Escola de Biblioteconomiada Preieitura do Estado de São
Paulo, exerceu os cargos de bibéiotecária do Instituto Biológico e bibliotecária-chefe
do Instituto Adolfo Lutz.

Obteve em 1945 bolsa da Inter-Library Relations da American. Library Asso-
ciation. para o curso na Graduate Library School da Universidade de Chicago.
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Presidiu com brilho a sessão 4 do 2.° Congresso Internacional de Biblioteco-
nomia Médica, realizada em Washington em 1963.

Já quase para completar sua jornada de trabalho viu-se com a incumbência
de instalar a Biblioteca do Instituto Adolfo Lutz em novo prédio. executando com
inusitada eficiência essa complexa tarefa.

Pôde, todavia, ver seus esforços coroados de pleno êxito, quando em 1963
inaugurou. uma linda e sobretudo funcional biblioteca que é hoje considerado
"padrão" no meio biblioteconômico.

Com seu desaparecimento a 31 de Janeiro de 1973. deixou Olinda Hempel de
Camargo saudosa recordação e uma grande lacuna no quadro das mais ilustres
bibliotecárias paulistas,
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JARBAS AUGUSTO VIEGAS

t 23-fevereíro-1973

Iniciou a vida profissional' com um laboratório de análises clínicas em sua
cidade natal, [aú, onde também se encarregou dos laboratórios do Hospital da Santa
Casa e da Policlínica. Naquela cidade teve oportunidade de lecionar no mesmo
Giná#o Municipal onde fizera seu curso básico.

Em 1936 foi contratado como Médico-chefe, no Distrito de l aú, do Serviço
Especial de Defesa Contra a Febre Amarela, onde atuou até 1938.

Transjerindo-se para a Capital, foi nomeado Médico Sanitarista com exercicio
nos Centros de Saúde de Santa Cecília, Belém e Lapa e, de 1940 a 1944, no Serviço
de Higiene do Trabalho. Exerceu também outras funções na administração pública:
Assistente Técnico do Serviço Médico do D.S.P. (1944/49); Orientado r Técnico
dos laboratórios de Centros de Saúde e, a partir de 1950, no Serviço de Fiscali-
zação do Exercício Profissional. Nessa ocasião fez magem aos Estados Unidos.
visitando vários laboratórios,

Veio [arbas para o Instituto em fevereiro de 1953, onde teve oportunidade de
desenooloer toda sua capacidade técnica e aplicar seus conhecimentos de patologia
clínica. Na Seção de Bacteriologia, aprimorou as técnicas de diagnóstico labora-
torial da tuberculose e a partir de 1956 dedicou-se à H ematologia, chefiando a
Seção correspondente.

Dedicado ao trabalho, zeloso no cumprimento de suas funções, chefiou varias
slJções e substituiu os diretores nas Diretorias de Patologia e de Serviços Técnicos
e Auxiliares. Após a aposentadoria do titular desta última e a reorganização do
Instituto, exerceu a função de Diretor da Divisão de Serviços Básicos até sua
aposentadoria, em novembro de 1972.

Ao diplomar-se pela Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro
(1930), defendeu a tese: Considerações sobre um caso de esternopagia (obstétricas.
anátomo-patológicas, teratológicas ). Publicou vários trabalhos científicos e outros
de caráter funcional, como: Considerações sobre o importante problema das micoses

5
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pulmonares (Revista Paulista de Tisiologia, 1942); Polipeptideos em cirurgia {Re-
vista Médica Brasileira, 1942); Parecer sobre implantação de Banco de Sangue no
IAL (1957); Gratificação por "Risco de Vida ou de Saúde" (Revista do Serviço
Público, 1960); Direito do Trabalho: considerações sobre equiparação salarial nas
categorias de natureza intelectual e artística com vistas em especial à equiparação
salarial entre médicos (1965).

Vivendo sempre em laboratórios, muito meticuloso no seu trabalho e observador
acurado, dava atenção especial à aparelhagem, revelando aí as suas qualidades inven-
tivas: planejou e construiu o "Microfluidoscópio", de que lhe resultaram várias
manifestações elogiosas, tendo sido premiado com a Medalha de Ouro pelo Serviço
Estadual de Assistência aos Inventores - SEDA I, da Secretaria de Estado dos
Negócios do Governo de São Paulo.

Sobre sua aplicação, publicou os trabalhos: "Novo processo e aparelho -
Microfluidoscópio :........para leitura da reação de Kahn e para análises, exames ou
leituras de floculações, aglutinações, partículas, turvações e opalescência em soros.
reações, soluções, suspensões, emulsões ou substâncias líquidas em geral" e "Investi-
gações microfluidoscópicas sobre preparações oftálmicas", este em colaboração com
Ariosto Büller Sou to e Moacyr E. Alvaro.

Também criou uma luminária para microscôpio, compacta e muito uersâtil.
que denominou tipo IAL, e idealizou adaptação mecânica e óptica para transfor-
mação de microscópios mono em binoculares.

Estas criações lhe valeram a designação, por parte do Governador do Estado,
para membro do Conselho Técnico de Inventores do SEDAI.

Como médico, prestou serviços no laboratôrio da 2.a Enfermaria de Cirurgia
de Homens da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo durante três anos, e foi
médico analista do Departamento Médico do Sindicato dos Trabalhadores na Irulús-
tria de Fiação e Tecelagem, Associação dos Motoristas Autônomos e Sociedade dp
Trabalhadores em Máquinas de Algodão.

Em 1932 participou do Movimento Constitucionalísta como Tenente Médico do
Batalhão [auense, servindo na região de Ourinhos e em 1946 fez o Curso de Soúde
da Aeronáutica, que lhe valeu a patente de 2.0 Tenente-médico da Reserva.

[arbas, homem de laboratório, trabalhador incansável, meticuloso, de caráter
marcante, defendia com vigor suas idéias e princípios, mas com o mesmo caloi
distribuia carinho e bondade aos. familiares, amigos e auxiliares. Dedicou-se ao
Instituto como a um ideal, deixando realizações efetivas na sua vida profissional e
funcional.
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MANUTENÇÃO DE CULTURAS DE MICROSPORUM CANIS POR
LIOFILIZAÇÃO (OBSERVAÇÃO APóS 20 ANOS) '"

Hassíb ASHCAR *"

RIAL-A/380

ASHCAR, H. - Manutenção de culturas de Mícrosporum canis por liofili-
zação (observação após 20 anos). Rev. Inst. Adolfo Lutz, 33: 7-11,
1973,
RESUMO: Foram analisados os caracteres macroscópicos e microscó-

picos de culturas de Microsporum canis, obtidas a partir de preparações
liofilizadas e mantidas em refrigerador (± 4"C), durante 20 anos. As cul-
turas liofilizadas mantiveram os caracteres mortológicos e a pigmentação
da amostra original. O autor considera o método de liofilização satísfa-
tório para manter por longo tempo a viabilidade e para evitar o pleomor-
Ilsmo e a degeneração das culturas de Microsporumcanis Bodin, 1902.

DESCRITORES: conservação de culturas de fungos; liofilização de
fungos.

INTRODUÇÃO

Nos últimos decênios vários autores têm
se preocupado mais intensamente com a ma-
nutenção de coleções de culturas de micro-
fungos. As necessidades dos laboratórios das
instituições científicas e das indústrias de
fermentação podem variar muito com rela-
ção ao tipo e ao tamanho da coleção; porém,
como assinala SMITH 8, os seguintes requisi-
tos devem ser sempre observados: manuten-
ção de culturas vivas, puras, pelo tempo que
for necessário e com todas as características
que a amostra possuía ao ser incluída na co-
leção.

Com relação a esses requisitos, destaca-se.
entre vários métodos utilizados para a ma-
nutenção de culturas de microfungos, a lio-
filização, que tem mostrado resultados satis-
fatórios, nas pesquisas de vários autores.

o método da Iiofilização tem sido avalia-
do, tanto na manutenção de culturas de leve-
duras como na de fungos filamentosos (bolo-
res).

Trabalhos pioneiros sobre a liofilização de
culturas de leveduras, conforme citação de
ATKIN et olii ", são os de Elser et alii (1935).
Wickerham & Andreasen (1942) e Wicker-
ham & Flickinger (1946). Demonstraram os
autores citados que o método da Iiofilização é
satisfatório para conservar células de levedu-
ras, em estado viável, por períodos prolon-
gados de tempo.

Atkin e colaboradores empregaram a téc-
nica usada por Wickerham & Andreasen pa-
ra a liofilização de várias amostras de leve-
duras de cervej a, a fim de avaliar a taxa de
sobrevivência. As leveduras foram suspensas
em soro normal de cavalo, congeladas rapi-
damente, secadas a alto vácuo e finalmente
fechadas. Todas as culturas assim prepara-

* Trabalho realizado na Seção de Micologia do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, ·S.P.
U Do Instituto Adolfo Lutz e do Departamento dp Mícrobíologta e Imunologia do Instituto

de Ciências Biomédicas da Universidade de São Paulo:
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das e examinadas, até períodos de três meses,
permaneceram vivas. Observaram, entretan-
to, que a taxa de sobrevivência era muito
baixa, pois, fazendo contagens em placa, ve-
rificaram que 98,89% das células das leve-
duras não sobreviviam à liofilizaçâo.

BRÉCHOT et alii 3 estudaram a influência
da velocidade de congelação e da tempera-
tura do banho de congelação sobre a taxa
de sobrevivência de leveduras Iiofili-
zadas da espécie Saccharomyces cereuisiae
var. ellipsoideus. Concluíram que a congela-
ção deve ser efetuada a uma velocidade óti-
ma, acima ou abaixo da qual se observa di-
minuição da taxa de sobrevivência das leve-
duras Iiofilizadas, Com a aparelhagem de'
que dispunham, verificaram que a veloci-
dade de congelação, que permitiu obter a
taxa de sobrevivência mais elevada (28%),
foi conseguida, mergulhando-se as leveduras
em recipiente metálico durante um minuto.
em banho refrigerante a - 33°C.

Na secagem a vácuo, KRAMER6 verificou,
liofilizando culturas de Saccharomyces cere-
uisiae, Pichia membranaefaciens, Absidia
glauca, Rhizopus nigricans e Trichoplvyton
tottsurans, que se provê o ótimo, com umida-
de residual abaixo de 0,5 %. Se a umidade
residual da cultura original secada não fôr
conhecida, a estocagem deve ser feita à tem-
peratura de + 4°C.

Com relação ao tempo de viabilidade de-
corrido após a liofilização de culturas de fun-
gos, investigações importantes foram feitas
por FENNELL et alii 5. Esses autores liofili-
zaram culturas pertencentes aos gêneros
Aspergillus, Penicillium, Giocladium, Bla-
keslea, Mucor, Phiycomiyces e Rhizopus e.
após a liofilização, fizeram testes de viabili-
dade, em períodos de tempo que variavam de
34 a 85 meses (7 anos). Os resultados mos-
traram que todas as culturas mantiveram-se
viáveis, sendo que a maioria delas com viabi-
lidade considerada como excelente ou como
boa. Verificaram, também, a viabilidade
após liofilização de alguns fungos patogêni-
coso Sete amostras do gênero Trichophyton,
uma amostra de Candida albicans e outra de
Sporotrichum. schenkii mostraram viabilida-
de excelente; uma cultura de Cryptococcus
neoformans mostrou viabilidade boa e, final-
mente, foram consideradas fracas as viabilida-
des de uma cultura de Blastomyces dermatiti-
dis e de outra de Histoplasma capsulatum.
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Posteriormente, LEITE & ANTUNES7 Iiofí-
lizaram ma cera do de fragmentos de colônias
de fungos agentes etiológicos de tinhas, in-
clusive de Microsporum. canis, e observaram
viabilidade satisfatória após dois anos.

Observações por períodos de tempo mais
prolongados foram feitas por nós, com pre-
parações liofilizadas de Penicillium notattun
e de Microeporuni canis. Em nosso trabalho
anterior \ relatamos que esporos liofilizados
de Penicillium notatum, conservados em re-
frigerador a +4°C, permaneceram viáveis
durante 25 anos. Após esse longo período de
tempo, a cultura de Penicillium. notatum, ob-
tida a partir de esporos liofilizados, conser-
vava tanto as características macroscópicas e
microscópicas como as propriedades bioquí-
micas, inclusive a de produzir penicilina,
iguais às da cultura original.

A verificação da viabilidade de uma cul-
tura de Microsporuni canis, 20 anos após
liofilização, com exames de controle dos ca-
racteres macroscópicos e microscópicos, cons-
titui o objetivo deste trabalho.

MATERIAL E MÉTODOS

Cultura original

Isolada por nós, em 1952, de cabelo (pa-
ciente A. S . S " registro n. o 77 da Seção de
Micologia do Instituto Adolfo Lutz) , foi iden-
tificada como Microsporuni canis Bodin,
1902, com base nos caracteres macroscôpi-
cos e microscópicos descritos por SWARTZ8
e por GONANTet alii 4. Esta cultura original
apresentava, de início, morfologia típica, com
abundância de macroconídios e produção de
pigmento amarelo-laranja. Alguns dias após
o isolamento e a identificação, a cultura en-
trou na coleção da referida Seção de Micolo-
gia sob o n.? 195, em 15 de abril de 1952,
sendo mantida, daí por diante, pelo método
usual, isto é, por repiques sucessivos em ágar
Sabouraud, a curtos intervalos de tempo.
Dez dias após (25.4.52), foram feitas pr~-
parações pata a manutenção da cultura, tam-
bém, pelo método liófilo.

Método de Iiojilização

A partir de cultivos em meio inclinado de
ágar Sabouraud glicosado, foram feitas sus-
pensões, em leite desnatado, de esporos (ma-
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croconídios J e de fragmentos do micélio
aéreo (hifas). O veículo foi obtido a partir
de leite desnatado em pó, ao qual se adicio-
nou água destilada na proporção do leite
comum. A suspensão foi distribuída em pe-
quenas ampolas de vidro, 0,5 ml em cada
uma. Em seguida, as preparações foram ra-
pidamente congeladas, em mistura de neve
carbônica e álcool etílico e secadas no apare-
lho de Flosdorf. Após a secagem, a vácuo.
as ampolas foram fechadas e conservadas em
refrigerador a +4°C. Por ocasião da aber-
tura das ampolas, 20 anos após a Iiofilizaçâo,
verificou-se que o vácuo era satisfatório. tes-
tando-as com aparelho apropriado.

Controle dos caracteres culturais

Feitos em culturas obtidas a partir de pre-
parações Iiofilizadas de Microsporum canis,
consistiu na observação dos seguintes carac-
teres:

a) Caracteres macroscopicos : Aspecto,
forma, tamanho, cor e produção de pIgmen-
to de colônia gigante, desenvolvida em pla-
ca de ágar Sabouraud glicosado em tempe-
ratura ambiente, durante 14 dias;

b) Caracteres microscópicos: Estruturas
do micélío vegetativo e reprodutivo, em mi-
croculturas em lâmina, e em macroculturas
em ágar Sabouraud glicosado.

RESULTADOS

Cultura original

A cultura de Microsporum canis que, des-
de seu isolamento, foi mantida por -repiques
sucessivos em ágar Sabouraud, em pouco
tempo apresentou pleomorfismo. As colônias
perderam suas características morfoIógicas
originais, àpresentando aspecto cotonoso ho-
mogêneo, que não se distingue do de outros
dermatófitos que também sofrem. usualmen-
te, pleomorfismo e degeneração.

Os exames microscópicos periódicos do mi-
célio mostraram predominância cada vez
mais acentuada de hifas estéreis, sendo a cul-
tura original, finalmente, desprezada por de-
generação. em 1957, cinco anos após ter sido
isolada.

Cultura liojilizada

Os exames de controle dos caracteres ma-
croscópicos e microscópicos da cultura, obti-
da a partir de preparações liofilizadas de
Microsporum. canis, mostraram o seguinte:

a) Exame macroscápico: colônia de as-
pecto penugento, discóide, medindo cerca de
8 em de diâmetro, de cor branca, com pro-
dução de pigmento amarelo-laranja. Na face
aérea da colônia (Fig. I) distinguem-se três
zonas concêntricas: a central, de aspecto co-
tonoso e com área maior, apresenta centro
umbelicado, delimitado por anel penugento
saliente, do qual saem pregas radiadas; a in-
termediária, de aspecto eotonoso-pulverulen-
to, com micélio menos denso e, finalmente,
a zona periférica, com aspecto de franja pe-
nugenta. O reverso da colônia, de aspecto
também penugento, apresenta cor amarelo-
laranja, pela pigmentação produzida, que se
difunde no meio da cultura (Fig. 2).

b) Exame microscópico: micélio consti-
tuído de trama de filamentos septados que
se ramificam profusamente e apresentam
anastomoses freqüentes; microconídios de
forma alonga da que nascem, lateralmente.
das hifas; presença de hifas em raqueta ('
de hifas denticuladas (pectinate hyphae);
macroconidios abundantes, fusiformes, de pa-
redes espessas, lisas ou rugosas, freqüente-
mente multí-septados e encontrados geralmen-
te na terminação das hifas.

DISCUSSÃO E CONCLUSõES

Analisando-se os caracteres macroscópicos.
inclusive pigmentogênese, e microscópicos
observados na cultura obtida a partir de pre-
parações liofilizadas, verifica-se que são
iguais aos da cultura original, antes da liofi-
Iização, identificada como Microsporum ca-
nis Bodin, 1902, com base nas descrições
de SWARTZ9 e de CONANT et alii.>.

Comparando-se os tempos de viabilidade
de preparações de cultura de Microsporum
canis, verifica-se que esta observação de 20
anos representa um tempo dez vezes mais pro-
longado do que o observado por LEITE &
ANTUNES 7, que foi de dois anos.

9



..

ASHCAR, H. - Manutenção de culturas de Microsporum can-is por Iíofíllzação (observação
após 20 anos). Rf3v. Inst. Adolfo Lutz, 33: 7-11, 1973.

Fig. 1- Superfície da colônia gigante de il'licrosporum canis
desenvolvida 20. anos após liofilização (14 dias de incubação i.

Fig. 2 - Reverso da mesma colônia.
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Avalia-se a importância desta observação
por duas razões principais: a) pelo interes-
se que apresenta corno fenômeno biológico
de sobrevivência de um fungo causador de
tinha, decorrido um tempo bastante prolon-
gado após Iiofilização, tempo esse não obser-
vado anteriormente; b) pela conservação dos
caracteres macroscópicos e microscópicos, 20
anos após liofilização, de um fungo (derma-
tófito) que tende facilmente a apresentar
pleomorfismo e degeneração, quando manti-
do pelo método usual, isto é, por repiques
sucessivos em meio apropriado de culutra.
a curtos intervalos de tempo.

Diante dos resultados apresentados, pode-
se concluir que: a liofilização é método sa-
tisfatório para manutenção de Microsporum
canis, com capacidade de desenvolvimento
de culturas conservando os caracteres ma-
croscópicos e microscópicos, por longo pe-
ríodo de tempo - vinte anos ou possivel-
mente mais.
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ASHCAR, H. ~ Maintenance of MicrospoTum canis cultures by lyophili-
zation (observation after a period of 20 years) . Rev. Inst. Adolfo Lute,
33: 7-11, 1973.

SUMMARY: The macroscopic and microscopíc characteristics of Mi-
CTospoTum canis cultures obtained f'rorn preparations which had been lyo-
philized and stored in the refrigerator (± 4°C) for 20 years, were analysed.

The lyophilized cultures showed the same morphological characteristics
and pígmentatíon as the original sample.

The author believes that lyophilization is a satisfactory method to
preserve viability and to prevent degeneration and pleornorphysrn of cultures
of Microsporum canis Bodin, 1902, for a very extended period.

DESCRIPTORS: fungi cultures conservation; tungí lyophilization.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

1. ASHCAR, H -. ~ Manutenção de esporos
de Penicillium notatum por liofiliza-
ção (Observação durante 25 anos).
Rev. Inst, Adolfo Lute, 29/30: 81-4,
1970.

2. ATKIN, L.; MOSES, W. & GRAY, P.P.
- The preservation of yeast cultures
by lyophilization. J. Bact., 57: 575-8,
1949,

.3. BRÉCHOT, P.; GUIBERT, L. & CROSON
(Mme) ~ La lyophilisation des leve-
dures (Deuxiemc part) , Annls Inst.
Pasteur (Paris), 95: 62-72, 1958.

4. CONANT, N.F.; MARTIN, D.S.; SMITH,
D.T.; BAKER, R.D. & CALLAWAY,
J .L. ~ Manual of clinical mycology.
2nd ed. Phfladelphía, W. B. Saunders,
1946. p. 258.

5. FENNELL, D. I.; RAPER, K. B. & FLIC-
KINGER, M,H. ~ Further investi-
gations on the preservation of mold
cultures. MycoZogia, 42: 135-47, 1950.

6. KRAMER, K. ~ Zur Konservierung von
SproB- und Sporenpilzen durch Lyo-
philisation. Zentbl. Bakt. ParasitKde
(Abt. ID 127(1): 1-9, 1972.

7. LEITE, A.S. & ANTUNES, M.M.
Conservation par Iyophiltsatíon des
champignons agents étiologiques des
teignes. C. r. Séanc. .Soc. Biol., 149:
1813-5, 1955.

8. SMITH, G. - The maíntenance of a
culture collection. In: -- An intTo-
duction to industrial mycology. 2nd ed.
London, Edward Arnold, 1942. p. 208.

9. SWARTZ, J.H. ~ Elements of medical
mycology. New York, Grune & Strat-
ton, 1943. p. 67-70.

Recebido para publicação em 30 de maio de 1973.

11





Rev. Inst. Adoljo Lut.z
33: 13-28, 1973,

SOBRE A OCORRÊNCIA DE UMA VARIANTE DE SALMONELLA

TYPHIMURIUM FERMENTADORA DA. LACTOSE *

Gil Vital Alvares PESSôA **

RIAL-A/381

PESSÔA, G.V.A. - Sobre a ocorrência de uma variante de Salmonella
typhimurium fermentadora da lactose. Rev. Inst. Adolfo Lute, 33:
13-28, 1973.

RESUMO: É descrita uma variante de Salmonella typhimurium lac-
tose-positiva, que ocorreu espontaneamente e em número elevado de casos
no munícípío de São Paulo, S. P. É sugerida modificação dos mêtodos de
isolamento e identificação presuntiva de enterobactérias, com a introdução
de técnicas que não sejam exclusivamente baseadas na fermentação da
lactose.

DESCRITORES: SaZmonella typhimurium, variante; Enterobocteria-
ceae; Iactose, fermentação.

L INTRODUÇÃO

Na caracterização bioquímica das entero-
bactérias, a fermentação da lactose sempre
foi considerada marco divisor para sua di-
ferenciação.

A quase totalidade dos meios de cultivo
usados para o isolamento de enterobactérias
contém esse carboidrato, cuja fermentação
caracteriza as colônias consideradas como de
bactérias não patogênicas. Também, a gran-
de maioria dos meios empregados na iden-
tificação presuntiva inclui a lactose em sua
composição, e a acidificaçâo deste carboi-
drato orienta o procedimento técnico a ser
seguido.

Nesse sentido, EDWARDS & EWING 10 afir-
mam textualmente: "nos tubos de ágar trí-
plice-açúcar-ferro, incubados durante a noi-

te, aqueles que apresentam reação ácida to·
tal podem ser eliminados, uma vez que con-
têm bactérias que fermentam rapidamente
lactose e/ou sacarose, Tais microrganismos
não são Shigella ou Salmonella", Acrescen-
tam os mesmos autores: "as culturas de Pro-
teus são assim eliminadas e os tubos restan-
tes de ágar-tríplice-açúcar-ferro estão pron-
tos para serem examinados para verificação
da presença de Shigella, Salmonella ou bac-
térias do grupo paracolon", Também referem
poder-se admitir que certas amostras de Sal-
monella fermentam lactose, mas são extre-
mamente raras e, para fins práticos, podem'
ser imediatamente excluídas do gênero.

Descrições de comportamento anômalo de
cepas do gênero Salmonella em relação à
fermentação da lactose são escassas f' pouco
esclarecedoras.

Realizado na Seção de Bacteriologia do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, S. P.
Tese apresentada à Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (Departamen-
to de Medicina Tropical e Dermatologia) para obtenção do título de Doutor em Medlciria,
São Paulo, S. P ., 1972.
Do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo. S. P.**
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Em 1907, TWORT46, ao estudar a fermen-
tação de açúcares pelas bactérias do grupo
coli-tifico, obteve variantes Iactose-posirivas
de bacilo tífico após longos períodos de in-
cubação em água peptonada lactosada.

KAUFFMANN2Q, ao analisar o comportamen-
to' anômalo de certas cepas de Salmonella,
afirma que a grande maioria dessas bacté-
rias pertencentes aos subgêneros I, II e IV
não ataca a lactose mesmo após 30 dias de
incubação a 37°C. No entanto, assinala exce-
ções a essa regra, citando algumas variantes
nas quais esse caráter havia sido induzido
artificialmente e citando o achado unica-
mente de uma cepa de Salmonella que pos-
sui esse caráter de rápida fermentadora da
lactose ao ser isolada.

KAUFMA1~N22 cita ainda uma variante de
Salmonellaanatum fermentadora da lactose,
variante essa que· foi obtida de uma cultura
Iactose-negativa após 22 dias de incubação
em meio contendo lactose.
. Diversas variantes de salmonelas ferrnen-

tadoras da lactose foram descritas por K.RIS-
TENSE..l\I23, 2\ obtidas após períodos muito.
grandes de incubação - 44 até 211 dias -
em meios contendo grande quantidade de
lactose, variantes essas, portanto, também in-
duzidas artificialmente.

SELIGMANN & SAPHRA 39 isolaram do lí-
quido cefalorraquidiano de uma criança. de
seis meses uma bactéria lactose-positiva, re-
ferindo ser ou um colíforme com estrutura
antigênica de Salmonella newington ou uma
Salmonella fermentadora da lactose; KAUFF-
MANN20 identifica essa amostra como Salmo-
nella newington.
FALCOW & BARON13 identificaram uma

Salmonella typhi. também ferrnentadora da
lactose e admitiram-na como possível exem-
plo de hibridizaçâo in vivo. .Essa cepa foi
isolada de um paciente com gastrenteroco-
lite.

KUNZ & EWING25 também referem caso
de febre tifóide adquirida por um lavador
de vidraria de laboratório, causada por uma
Salmonella typhi na qual havia sido induzi-
da a capacidade .de utilizar a lactose.

BULMAsH et alii 5 referem uma cepa de
Salmonella tennessee Iactose-positíva isolada
de fezes e estudam seu comportamento em re-
lação à produção de H2S no meio ágar tripli-
ce-açúcar-ferro.
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GONZALEZ 15 relata o isolamento de uma
bactéria ferrnentadora rápida de lactose e
sacarose, proveniente do sangue e de restos
placentârios de paciente que falecera pouco
tempo após abortamento espontâneo; a mes-
ma bactéria foi isolada, após necrópsia, do
sangue e do útero, sendo posteriormente iden-
tificada como Salmonella tennessee.

EASTERLINGet alii 8, ao estudarem a natu-
reza da capacidade fermentadora da lactose
de cepas de salmonelas obtidas de casos clí-
nicos, referem-se apenas a: Salmonella ten-
nessee (quatro cepas de quatro localidades
diferentes), Salmonella anatum (uma cepa),
SaZmonella typhimurium (uma cepa) e Sal-
monella senftenberg(uma cepa).

Em 1970, MARTIN 33 reafirma o conceito
anterior, exposto por EDWARDS & EWING10,

ou seja, os tubos de ágar tríplice-açúcar-Ier-
ro que apresentam reação ácida global po-
dem ser desprezados porque contêm bactérias
que fermentam rapidamente a lactose ou a
sacarose, não se tratando, portanto, de Shi-
gella ou Salmonella.

Nosso interesse pelo assunto decorreu de
observação ocasional em maio de 1971, quan-
do, semeando urina diretamente em placas
de ágar eosina-azul de metileno, obtivemos
colônias que tinham o aspecto característico
das do grupo coli; ao serem transferidas pa-
ra o meio de identificação presuntiva, meio
de Rugai (RuGAI & ARAUJO 35), determina-
ram neste último reações do grupo Citro-
bacter-Arizona-Salmonella. Nas provas bio-
químicas de rotina, utilizadas para identifi-
cação, a cultura apresentou comportamento
típico de Salmonella, exceto a fermentação
rápida da lactose. Essa bactéria comportou-se
sorologicamente como S.typhimurium. Conco-
mitantemente, houve o achado de mais nove
cepas, sete de fezes, uma de urina e uma de
líquido cefalorraquidiano, no curto período
de quinze dias, todas com o mesmo .caráter
de rápida fermentação da lactose,

Essas culturas foram enviadas ao Prof. W.
M. Ewing, do Center for Disease ControI.
Atlanta, E. U. A., para confirmação diagnós-
tica, sendo classificadas pelo Dr. George J.
Hermann, assistente-chefe da Unidade de
Enterobacteriologia, como Salmonella typhi-
murium. variedade copenhagem. Iactose-posí-
tiva.

A partir de então, na Seção de Bacterio-
logia do Instituto .Adolfo Lutz - onde esta
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pesquisa foi conduzida - procedemos ao
isolamento sistemático das colônias de bac-
térias fermentadoras da lactose, visando a
obter elementos para verificação da extensão
do fenômeno.

2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Amostras examinadas

Foram examinadas 11.438 amostras, no
período de maio de 1971 a abril de 1972,
sendo:

a) 2.792 amostras de fezes recebidas pa-
ra coprocultura, procedentes da região da
Grande São Paulo: .

1.037, de hospital de moléstias transmis-
síveis;

624, de dois hospitais pediátricos ;
232, de clínica pediátrica de hospital ge-

ral;
529, de centros de saúde;
370, de outras procedências.

b) 2.679 de líquido cefalorraquidiano re-
cebidas para cultura bacteriológica, em sua
grande maioria de hospital de moléstias trans-
missíveis, São Paulo, SP.

c) 3. 724 amostras de sangue recebidas
para hemocultura, procedentes da região da
Grande São Paulo:

3.672, de hospital de moléstias transmis-
síveis;

14, de dois hospitais pediátricos;
14, de dois hospitais gerais;
10, de centros de saúde;
14, de outras procedências.

d) 1.304 amostras de usina recebidas
para cultura, procedentes da região da Gran-
de São Paulo:

481, de hospital de moléstias transmis-
síveis;

334, de hospital pediátrico;
245, de centros de saúde;
244, de outras procedências.

e) 337 exsudatos recebidos para cultura,
procedentes da região da Grande São Paulo:

27, de hospital de moléstias transmis-
síveis;

4, de hospital pediátrico;
200, de centros de saúde;
106, de outras procedências.

f) 259 secreções purulentas recebidas pa-
ra culturas, procedentes da região da Gran-
de São Paulo:

171, de hospital de moléstias transmis-
síveis;

34, de hospital pediátrico;
5, de centros de saúde;

49, de outras procedências.

g) 300 culturas de Salmonella sp. rece-
bidas para tipagem:

76, de escola de medicina de São Pau,
10, SP;

73, de duas instituições científicas de
Ribeirão Preto, SP;

52, de escola de ciências biológicas de
Botucatú, SP;

40, de instituto científico de Campinas,
SP;

34, de instituição científica de Arara-
quara, SP;

8, de indústria de laticínios;
17, de outras procedências.

h) 43 culturas de Salmonella sp. lactose-
positivas recebidas para· confirmação diagnós-
tica:

39, de dois hospitais de São Paulo, SP;
4, de outras procedências.

2.2 Técnicas de cultura e identificação

2.2.1 Coproculturas

As fezes foram suspensas em solução sali-
na glicerinada e em caldo selenito. A se-
guir, as amostras de fezes suspensas .em gli-
cerina foram semeadas em placas dos meios
de ágar SS e em ágar eosina-azul de meti-
Ieno, com bastão de vidro em L; as do caldo
selenito, após 18-24 horas, a 37°C, trans-
plantadas em ágar verde brilhante modifi-
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cado * e em ágar eosina-azul de metileno.
também espalhadas na superfície do meio
com bastão de vidro em L.

As colônias foram transferi das para meio
de Rugai e, após 18-24 horas a 37°C, as cul-
turas apresentando ápice alcalino, acidifica-
ção da base (com ou sem formação de gás)
e produção de H2S foram submetidas as
seguintes provas:

1) descarboxilaçâo da [isi na ;

2) crescimento em meio com vci aneto de
potássio :

3) utilização do malonato.

As culturas que produziram desca rhoxila-
ção da lisina, não cresceram em presença de
cianeto de potássio e não utilizaram o malo-
nato foram identificadas sorologicamcnte.

2.2.2 Hemoculturas

Sangue colhido no volume de 10 ml em
100 ml de caldo infusão cérebro-coração
(Hrain heart infusion **), citratado. As cul-
turas foram examinadas durante cinco dia;:
e transplantadas em ágar sangue de carneiro
e meio de ágar âcido-rosólico. Colônias lac-
tose-negativas e/ou Iactose-positivas, no últi-
mo meio foram transíeridas para o rne io de
Rngai, procedendo-se em seguida às identi-
ficações bioquímica e sorolóaica. como cita-
do no item 2.2.1.

2.2. ,) Culturas de líquido ceialorraquidiuno

() material centrifugado foi semeado no"
meios ágar sangue de carneiro. ágar choco-
late e ágar í riptosesoj a (Triptica,'l' ."0\

agar *''').

As colônias isoladas foram id.-ntif i.ada-
como citado no item 2.2. 1 .

2.2.4 Cultura de urina

() método empregado foi o mesmo utiliza-
do no diagnóstico das infc('çõcs uriná rias. a
sal.er : urina ohtida por colheita asséprica

semcada nas diluições de 1: 100 c 1:] 0.000,
em quantidades de 0,1 rnl, nos meios de
ágar eosina-azul de metileno e ágar sangue
de carneiro. As colônias suspeitas foram
identificadas como citado em 2.2.1.

2.2.5 Culturas de exstulatos e secreçoes
purulentas

o material colhido com assepsia foi semea-
do em caldo glicosado e o crescimento rC5-
semeado em ágar sangue de carneiro e em
ázur eosina-azul de metileno. As colônias
suspeitas foram identificadas como no item
2.2.1.

2.2.6 Culturas de Salmonella sp. recebi dos
para tipagem

o procedimento seguido foi o mesmo de
2.2.1 todas as vezes em que se tratava di'
cultura pura. Quando necessário, foi feito
o reisolamento em placas dr' ágaT ensina-azul
demetileno.

2,2.7 Culturas de Salmonella sp. luctosc-
positivas recebidas para conlirmação
diogn ástica

o procedimento segu ido foi () nu-s m» ,j..
2.2.6.

2.2. g Tdclllijicll(:rlo [J!'orf!límicn

Foram ut iliz arlas. 118. caractn'ização hio
quimir-a , a~ ~(')2:llintr', I'ronl':

.1) Id('ntificaç'ão presuntjva no meio de
.:~[,C.\l 8: ARAUJO 8:;, CJue permite a vcri fi-
cação simultânea {]a.o reac:õrs **~':

a) Ierrnen tação da sacarose :
h) fermentação da glicosr-:
c) produção de gás;
d) produção de H2S;
e) produção de indol;
f) desaminaçâo do L-triptofano:
g) hidrólise da uréia.

As alterações qne ocorrem nr-sse rneJ(
2[charn-;;e sumariadas na tabela I:

**
Brilliant green agar, modified, Oxoid C'M 329. Oxoid Limited, London, S. E .1.
Difco Laboratories, Detroit, Michigan, U. S. A.
Atualmente, na Seção de Bacteriologia do Instituto AdoIfo Lutz, São Paulo, S. P , é utili-
zada modificação deste meio (PESSOA & SILVA :H).

:1:**
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TABELA 1

Aspecto das enterobactérias no meio de Rugai

.""".. Meio de RUgail

~~~~I tampão ápice base

Tribo
Esch.erír.tiieac

vermelho ou
inalterado

amarela
com ou sem gás

Tribo
Edward.sielleae ver'melho

Tr.íbo
Salmonelleae inalterado

Tribo
Klebsietleae ínalterado

Tribo
Prot eeae

inalterado ou
vermelho

Vermelho
Amarelo
Azul
Verde
Preto

produção de indol
reação de ac.idifícação
reação de alcalinização
desaminação de L-triptofano
produção de H2S

2) descarboxilaçâo de aminoácidos (li-
"ma e ornitina}, pelo método de FALCOW 1" :

3) crescimento em presença de cianeto
de potássio (KCN), pejo método de EDWARDS
& FIFE 11;

":I,) utilização do malonato , segundo LEIF-
sox '.!h;

5) utilização do citralo. Eegundo SIM-
.MOl\S 10.

6) verificação da motilidade e da fer-
mentação do manitol, segundo LE MINOR

7) fermentação da lar-tose, sacarose, ara-
hinose. trealose. xilose , rarnnose, dulcitol,
inositol, glieeroL adicionados ao ,ágar hase-
vcrmclhoIenol ;

8) pesquisa da beta-Idactosidasc. ."egun-
do LE MINOR 8. HAM!D\ ''''.

Oxoíd,

azul ou amarelo

azul

azul ou amarelo

amarelo ou azul

\"erde

amarela COTIl

fundo preto e gás

amarela com
fundo preto e gás

amarela com
muito gás

azul com ou sem
fundo preto; ou,
amarela com ou
sem gás

2.2" 9 1dcntijicaçõo sorologica

A identificação soro lógica foi realizada
através de reações de aglutinação em placa-
de vidro quadriculadas, em caixa de Huddl«
S011, utilizando:

a) soros polivalentes somàtico- t' flagela-
res;

h) soros especifico- somá tir-o- (gl"up"
especifi cos ) ;

2 .)
.,) Antibiogram«

Em 172 cepas foi deterruinu da a :,(,tl"íb,
lidade a antibiótico:" ul.i Íizan do-se. como
meio de cultura o iígar D. S. T. (nia~llO,"1 j,

q'nsitivitv test aga r "I.
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A maioria dos discos impregnados com an-
tibióticos foi preparada segundo a técnica
que vem descrita em FAVA NETTO 1\ BAUER
et alii 4 e em The Dispensatory and Physi-
cian's Pharmacology 7. Somente os de g-enta-
micina e de sulfametoxazol-trimetoprim não
foram por nós preparados.

2 . 4, Meios de cultura utilizados
1) Solução de glicel'ina-cloreto de

sódio tamponada (SACHS 36) ;
2) Caldo selenito (LEIFSON ~7) ;
3) Ágar eosina-azul de metileno

(HoLT-HARRIS & TEAGUE1,. C

LEVINE30);
4) Ágar SS 32;

5) Ágar * verde brilhante 31 ;

6) -Ágar ácido rosólico (CALAZANS&
PESTANAS), modificado na Seção
de Meios de Cultura do Instituto
Adolfo Lutz;

7) Meio de Rugai (RUGAI & ARAl'-
JO 35) ;

8) Meio para fermentação de carhoi-
dratos ;

9) Meio de KCN (EDWARDS& FI}·
FE H);

10) Meio de cítrato de sôdio (SI:\I-
MONS40) ;

11) Meio deacetato de sódio (TRA-
BULSI & EWING45) ;

12) Meio de gelatina 1;
13) Meio para teste da descarboxilase

da lisina e da ornitina e desidro-
Iase da arginina (FALKow 12);

14) Meio de malonato de sódio (LEIF-
SON26) ;

15) Meio de manitol-motilidade 2' ;

16) Pesquisa da beta-galactosidase -
O.N.P.G. (LE MINOR & HAMI-
DA29) ;

17) Meios de ágar sangue de carneiro
e de ágar chocolate.

2.5 Caracterização genética

Inicialmente foram enviadas três das li-
nhagens em estudo ** ao Prof. L. Le Minor,
do Instituto Pasteur, em Paris que, após co-
municar-nos suas conclusões, solicitou maior

número de amostras. Foram-lhe então reme-
tidas mais 148 amostras Iiofilizadas de nos-
sa coleção, igualmente analisadas genetica-
mente pelo mesmo autor.

3. R E SUL T A DOS

De 11.438 amostras estudadas, foram iden-
tificadas 984 salmonelas, das quais 601 elas-
sificadas como Salmonella typhímurium.

Dessas 601 cepas de Salmonella typhimu-
rium, 313 eram fermentadoras da lactose (ta-
belas 2 e 3).

TABELA 2
Amostras de S. typhímurlum isoladas no
período de maio de 1971 a abril de 1972

Material Lactose+ Lactose-

Fezes
Líquido cefalorraquidiano
Sangue
Urina
Secreções purulentas
Exsudatos

227
30
6
6
1

109
24
5
3

1

Total 270 142

TABELA 3

Amostras de Salmonella sp. laciose-posüuoa
recebidas para tipagem e classificadas como

S. typhímurrum

Material Número

Fezes
Líquido cefalorraquidiano
Sangue
Urina
Secreções purulentas

7
9

21
3
3

Total 43

Dentre outras 300 cepas de salmonelas re-
cebidas para tipagem não foram encontra-
das amostras fermentadoras da lactose, ten-
do sido identificadas 146 como Salmonella
typhimurium.

Com referência à distribuição das Salmo-
nella typhitnuriuni lactose-positivas isoladas
em relação à idade dos pacientes e ao tipo
de material, os dados constam da tabela 4.

* Brilliant green agar, modífied, Oxoid C'M 329. Oxoid Limited, London, S. E .1.
** Denominadas Wagner J. Alciola, 172668 e 1089.
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TABELA 4
Distribuição das S. typhimurium lactose-positioa isoladas, em relação aos aru.pos etários

e ao material de origem
--

M a t e r i aIs
Total

Sangue L,C,R. Fezes Urina Secreções
e purulentas~

O -I 1 mês 9 7 35 1 1 53
1 mês-I 3 meses 4 10 33 1 3 51
3 meses -I 6 meses 5 15 62 2 - 84
6 meses -I 9 meses - - 26 2 - 28
9 meses -I 1 ano - - 13 - - 13
1 ano -I 2 anos 3 2 33 2 - 40
2 anos -I 3 anos 1 - 12 1 - 14
3 anos-I 4 anos - - 7 - - 7
4 anos -I 5 anos - - 4 - - 4
5 anos -I 10 anos - - 6 - - 6
10 anos -I 15 anos - - 2 - - 2
15 anos -I 20 anos - - - - - -
20 anos-I 25 anos - - 1 - - 1
mais de 25 anos - - .. - - 1...

Total 22 34 235 9 4 304 *

o n.v 304 refere-se às amostras de fezes de pacientes cuja idade foi possível estabelecer.
o que não sucedeu em 9 dos 313 casos estudados.

Em seis pacientes, a bactéria foi isolada
simultaneamente dI':

fezes e sangue 2 casos

sangue I' líquido cefalorraquidiano 2 casos

sangue e secreção purulenta 2 casos

Todas as amostras isoladas apresentaram,
exceção da fermentação da lactose, o com-
portamento bioquímico habitual da Salmo-
nella typhimurium (tabela 5).

Em relação à sensibilidade aos antibióti-
cos, as linhagens estudadas, em número de
172, apresentaram o comportamento expresso
na figura 1 (pág. seguinte).

As tentativas de "curar" os plasmídeos F-
Iac" pela ação das drogas brometo de etídio
e acridina orange falharam.

Algumas bactérias mostraram resistência
simultânea à ampicilina, estreptomicina, ca-
namícina, cloranfenicol e sulfamida; essa re-
sistência também não foi possível ser "cura-
da" pelo brometo de etídio. Assinalaram-se
alguns segregantes lactose-negativose beta-

TABELA 5
Comportamento bioquímico das cepas de Sal-

monella typhimurium lactose-positiva

Provas Resultados'

Meio de -Rugaí :
Fermentação da sacarose
Fermentação da glicose
Produção de H2S
Produção de indol
Desaminação de L-triptofano
Hidrólise da uréia

Descarboxilação da lisina
Descarboxilação da ornitina
Crescimento em KCN
Utilização do malonato
Utilização do citrato de Simmons
Utilização do acetato de sódio
Motilidade
Fermentação da glicose
Fermentação da lactose
Fermentação da sacarose
Fermentação do manitol
Fermentação do dulcitol
Fermentação da arabinose
Fermentação do inositol
Fermentação da trealose
Fermentação da xilose
Fermentação da ramnose
Fermentação do glicerol
Liquefação da gelatina

AG
+

+
+

+
+
+

AG
AG

+
+
+
+
+
+
+
+
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galactosidase-negativos. Por cruzamento com
E. coli F-, conseguiu-se transferir unicamen-
te as resistências à ampicilina ou à associa-
ção ampicilina-sulfamida, Subseqüente con-
jugação com E. coli H fr resultou em clones
resistentes que perderam a capacidade de ab-
sorver o fago MS 2,

4. D I seu S SÃO

No fim do século passado já era evidente
q1)e algumas espécies de Salmonello. estavam
associadas mais comumente com febres en-
téricas humanas, enquanto outras eram sem-
pre relacionadas a infecções específicas de
outros animais. No entanto, o isolamento de
espécies com características muito semelhan-
tes numa variedade de condições mórbidas
no homem e em muitas espécies de animais
determinou um grau de confusão raramen-'
te igualado nos anais da bacteriologia
(EDWARDS9),

Os pesquisadores do Instituto de Higiene
da Universidade de Kiel (1908-1923) 2, atra-
vés de provas' de patogenicidade em animais.
dividiram as salmonelas em dois grupos:

Grupo I - espécies adaptadas ao paraSl-
tismo humano

Grupo II - espécies patogênicas para
animais

A patogenicidade e a epidemiologia de ca-
da grupo são distintas, Assim, as salmone-
Ias adaptadas ao homem produzem quadros
geralmente graves, manifestando-se em geral
como casos isolados, sendo a fonte de infec-
ção o próprio homem o qual, com relativa
freqüência, se torna portador. Quando o
homem é ínfectado pelas salmo nelas de ori-
gem animal, o que .ocorre quase sempre por
ingestão de alimentos dessa origem, mani-
festa-se um quadro entérico agudo com mor-
talidade baixa, o doente não se tornando por-
tador.

Para os animais, principalmente os jovens,
o que se observa é o inverso: .processo in-
feccioso sistêmicó muito semelhante ao das
formas tificas, com ou sem localização intes-
tinal e alta mortalidade; com freqüência os
sobreviventes tornam-se portadores de germes.

Grande impulso na identificação e dife-
renciação antigênica dessas bactérias foi da-
do pelos trabalhos pioneiros de SCHÜTZE 38,

em 1920, prosseguidos por WHITE 49,em 1929
e por KAUFFMANN21, em 1930, mostrando
que esses germes possuem um mosaico anti-
gênico, seja no corpo ou nos flagelos, que
permite a sua diferenciação em tipos soroló-
gicos distintos, com o emprego de anti-soros
devidamente preparados.

Com o objetivo de alcançar um método
que permitisse melhor caracterização do
grupo Salmonella, em 1934 o Subcomité de
Salmonelas do Comité de Nomenclatura da
Sociedade Internacional de Microbiologia 3,
estabeleceu que a classificação seria baseada
no esquema taxonômico apresentado por
Kauffmann em 1931, que é uma continua-
ção dos trabalhos pioneiros de Schütze, Whi-
te, Scott e outros (Esquema de Kauffmann-
White). A maneira de representar a estru-
tura antigênica é feita de acordo com o mé-
todo de Kauffmann, onde os grupos são re-
presentados por letras maiúsculas, o antíge-
no termo estável "O" por algarismos roma-
nos, o antígeno "H" específico por letras
minúsculas e o antígeno "H" inespecífico
por números arábicos. Esse Subcomité reco-
nheceu as 44 espécies que estavam relacio-
nadas no esquema de Kauffmann- White. Este
esquema foi planejado de modo a tornar pos-
sível acrescer aos grupos somáticos conheci-
dos qualquer salmonela que apresentasse uma
combinação diferente de antígenos flagelares,
bem como para possibilitar a criação, quan-
do necessário, de novos grupos somáticos com
relações antigênicas comuns à espécie.

HORMAEcHE et alii 18, em 1936, utili-
zando esse critério para classificação
das salmonelas, demonstraram que o
homem na primeira infância é extremamen-
te sujeito à infecção por essas bactérias, pa-
ra isso bastando que entre em contato com
pequena quantidade de germes, No caso
particular das crianças, a patogenia da in-
fecção é semelhante à dos animais jovens.
A criança, sobretudo no seu primeiro ano
de vida, tem uma sensibilidade muito maior
que o adulto para as salmo nelas de origem
animal, comportando-se a espécie humana
de maneira semelhante a quase todos os am-
mais, isto é, os jovens são muito mais sen-
síveis, podendo apresentar com maior fre-
quencia localizações extra-intestinais, sem
quadro entérico (Doutrina de Montevidéu),

21
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Fig. 2 - Relação entr e o número de casos de Salmonella typhim-urium Iactoso-posittva
. e grupos erários.

M ti! S e s

Analisando-se a distribuição dos casos de
infecção por Solmonella typhimirium Iactose-
positivas, de nossa casuística, em relação aos
grupos etários (fig. 2 e 3), verifica-se que
é no grupo de 0-6 meses que se encontra o
maior número de casos, praticamente dois
terços da amostra estudada. Este fato está
de acordo com o que descreveram os auto-
res uruguaios; no entanto, esta distribuição
etária é de certa forma sui generis, em de-
sacordo com o que em geral é verificado, ou
seja, que a incidência de salmoneloses é
maior após os seis meses de idade. HORMAE-
CHE et alii:19, estudando as diarréias infan-
tis no período de 1942 a 1947 em hospitais
de Montevidéu, assinalaram incidência va-
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ríando em torno de 33% no grupo erário
de 0-6 meses. Já TAUNAY et alii 43, investi-
gando a diarréia infantil por Escherichia coli
do grupo enterite infantil, encontraram, em
37 coproculturas, apenas duas positivas para
salmonelas. Estes autores estudaram, na
mesma publicação, um grupo de 159 prema~
turos ou recém-nascidos com menos de 30
dias, dos quais 138 eram portadores de gas-
trenterite aguda, não isolando de nenhum
desses pacientes enterobactérias do gênero
Salmonella. Os achados do presente estudo
contrastam de maneira flagrante com as ob-
servações desses autores, tendo sido encon-
trados 53 casos no grupo etário de O-I mês
(fig, 3).
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Com referência à localização extra-ente-
rica (tabela 4) deve ser acentuada a alta
freqüência verificada especialmente no gru-
po de 0-6 meses (58 de' 69 casos).

Também é marcante a verificação de mor-
talidade de 92 % das crianças com localiza-
ção meníngea.

Esses dados não permitem pôr em dúvida
a patogenicidade da variante em estudo, não
só pelo seu poder invasor, como pela alta
Ietalidade que provocou.

A continuarem esses achados, estaria indi-
cada a modificação das técnicas da rotina
bacteriológica, com a exclusão da lactose dos
meios de isolamento, diferenciais e seletivos.
pois o aspecto da colônia é idêntico ao da
dos germes do grupo fermentadorda Iactose.

Das 300 cepas que nos foram enviadas
para tipagem, não foi encontrada nenhuma
Salmonella typhimurium variante lactose-po-
sitiva. Provavelmente a razão de tal fato de-
corre da sistemática habitual de se usarem
meios de cultura diferenciais e diferenciais
seletivos que contêm lactose e métodos de
identificação presuntivos utilizando também
este carboidrato.

Mesmo em se isolando muitas colônias.
como é o caso específico da pesquisa de E.
coli G. E. I " essas variantes passariam des-
percebidas, uma vez que a rápida acidifica-
ção da lactose impediria a visualização da
produção de H2S, sendo a colônia identifi-
cada como coliforme. Esse fato foi bem de-
monstrado por VERON & GASSER 47, ao estu-
darem a produção de H~ por enterobacté-
rias; referem que, apesar de o mecanismo
íntimo num meio tão complexo ser de difícil
determinação, .admite-se para fins práticos
que a aparente ausência de H2S é rconse-
qiiência da fermentação rápida da lactose
com acidificação do meio. Nessas condições,
parte do sulfeto metálico passa novamente a
solubilizar-se, de tal maneira que o abai-
xamento de uma unidade no pH do meio
determina aumento de cerca de 100 vezes na
. solubilidade do sulfeto.

O acerto dessa observação foi comprovado
sempre que utilizamos simultaneamente o tri-
plice açúcar-ferro 16, 41 e o meio de Kligler ",
comparativamente ao meio de Rugai. Obede-
cendo à metodologia convencional, todos os
tubos contendo tríplice açúcar-ferro ou meio
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de Kligler seriam descartados ou, quando
muito, suj eitos a identificação ulterior ape-
nas orientada para o grupo coliforme.

A tendência de correlacionar a não pato-
genicidade de uma enterobactéria à sua ca-
pacidade de fermentar lactose já se encon-
tra arraigada no raciocínio bacteriológico.

Assim é que TwoRT 46, em publicação so-
bre a fermentação de açúcares por bactérias
do grupo coli-tífico, sugere que um micror-
ganismo patogênico pode ser alterado de tal
modo até dar reações fermentadoras de um
membro não patogênico do mesmo grupo.
Seria então possível .a certas bactérias pato-
gênicas do grupo coli-tífico alterarem de tal
forma suas características que as tornariam
irreconhecíveis.

KAUFFMANN 2", em relação a uma varian-
te de Salmonella anatum por ele estudada.
considerou-a como pertencente ao grupo Sal-
monella porque no seu entender: "Salmone-
Ias são bactérias Gram-negatívas, cuja estru-
tura antigênica permite o enquadramento no
esquema de Kauffmann-White".

Já SELIGMANN & SAPHRA 39, tendo isolado
uma bactéria rápida fermentadora da lacto-
se de um caso fatal de meningite, com pro-
vas de patogenicidade em animais e tendo
demonstrado sua perfeita identidade antigê-
nica com Salmonella newington, não ficaram
convencidos de sua classificação por ser fer-
mentadora rápida daquele carboidrato.

KUNZ & EWING 25, ao analisarem caso de
febre tifóide decorrente de contaminação em
laboratório por uma Salmonella typhi na
qual o caráter de rápida fermentadora de
lactose fora induzido artificialmente, chamam
atenção para o fato de essa bactéria ser ainda
patogênica, necessitando portanto ser manu-
seada com cuidado. Alertam para a neces-
sidade de se complernentarern os processos
clássicos de isolamento de patogênicos enté-
ricos com processos seletivos outros, além
da fermentação da lactose, tendo em vista
que, no caso citado, a bactéria poderia ter
se disseminado pela comunidade em casos
secundários ou como formas subclínicas e
o agente patogênico passar despercebido,

De maio de 1971 a abril de 1972, o nú-
mero de S. typhimuriuni isoladas na Seção
de Bacteriologia do Instituto Adolfo· Lutz
correspondeu a 64% das cepas do gênero
Salmonella classificadas, sendo que a varie-
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da de lactose-positiva \ tabela 2 I representou
65% das amostras isolada:" daquele sorotipo.

É provável que a implantação dessa va-
riante em nosso meio tenha ocorrido em
maio de 1971, uma vez que o meio de Ru-
gai já vinha sendo usado havia três anos e
deveria ela ter sido encontrada naqueles ca-
sos em que se procurava isolar E. coli C.E.I.

T AUNA Y 42, analisando a prevalência dos
sorotipos de salmo nelas de origem animal no
município de São Paulo em um período de
17 alIOS (1950-1966), encontrou Salmonella
typhimirium em apenas 11,127'( de todos
sorotípos isolados. Essa porcentagem perma-
neceu praticamente inalterada até 1968, a
partir de quando a S. typhimurium passou a
ser o sorotipo mais freqüente, sendo de 48 o/c
em 1968, 85% em 1969 e 40% em 1970.
Esta alteração está relacionada com o apa-
recimento de um surto epidêmico por S. ty-
phimurium, descrito por TAUNAY et alii 44,

ocorrido de outubro de 1968 a dezembro de
1969 em três hospitais do município de São
Paulo que dão atendimento a crianças por-
tadoras de infecção aguda. A mesma bacté-
ria foi isolada do pó de varredura de enfer-
marias desses hospitais.

O número de casos de infecção pela sal-
monela ora em estudo, preponderando num
grupo etário constituído por recém-nascidos
e Iactentes nos primeiros seis meses de vida ..
quando a criança não tem contato direto com
o solo e recebe melhores cuidados higiênicos.
faz pensar tratar-se de surtos epidêmicos no-
socomiais onde outros fatores de transmissão
estão presentes.

Já que Salmonella typhimurium normal-
mente não fermenta Iactose, esse comporta-
mento bioquímico anômalo apresentado pe-
las nossas linhagens poderia ser explicado
pela presença de um fator F de fertilidade
transportando o gene responsável pela fer-
mentação da lactose, denominado F- lac ".

Normalmente, população contendo. F- lac +
mostra colônias segregantes lactose-negativa
por "perda" espontânea do plasmídeo F-
lac +. Com freqüência, ao transplantarmos
um dane de Salmonella typhimurium. lacto-
se-positiva, encontrávamos uma pequena pro-
porção de colônias não fermentadoras da Iac-
tose. A análise dessas colônias demonstrou
serem elas beta-galactosidase-negativas.

O único fato em aparente desacordo foi
a impossibilidade de aumentar a freqüência

de colônias segregantes através da "cura"
pelos agentes brometo de tídio e acridina
orange e da não transferibilidade do fator
F-Jac+.

No entanto, a ocorrência simultânea de
fatores R de resistência múltipla a drogas
(ampicilina, estreptornicina, canamicina, elo-
ranfenicol e sulfamida), fato esse comprova-
do através de transferência de duas delas,
ampicilina ou associação ampicilina-sulfami-
da, para E. coli F- e a transferência ulte-
rior dessas duas resistências para linhagens
de E. coli Hfr inibindo a ação do fago MS2,
fez supor que esses fatores de resistência a
drogas são do tipo fi +.

Analisando o comportamento de uma cé-
lula contendo os fatores R e F (WATANA-

BE 48), verifica-se que o fator R pode ser
classificado em fi + e fi - (fi = inibição da
fertilidade), de acordo com a supresâo ou
não do fator F.

Se uma célula F+ é infectada com o fator
Rfi +, cessa a função do F pois o fator R fi +
deve produzir um repressor que limita o apa-
recimento das pontes de conjugação ou
F- pilli. Por outro lado, o repressor produ-
zido por um fator R fi+ não atua em células
contendo o fator R fi -, pois existem células
R fi+ e R fi-. Se uma célula F+ é infectada
por um fator R fi -, a função F não se altera.

A ausência da inibição de fertilidade dos
fatores R fi-sugere duas possibilidades: que
os fatores R fi- não produzem um repressor
da formação de F- pillus, ou que eles podem
produzir um repressor para a formação de
pillus que não atua sobre o fator F. É conhe-
cido que fatores R fi- também dão origem
a culturas HFT (alta freqüência de trans-
ferência) da mesma maneira que os fatores
R fi +, indicando isto que os fatores R fi-
também adquirem alta transmissibilidade tem-
porária após sua transferência para novos
hospedeiros.

Assim, pode-se inferir que fatores R fi-
produzem um repressor que atua somente
sobre eles próprios e não sobre o fator F.

O repressor produzido pelos fatores R fi +
não atua sobre os fatores R fi-. e vice-versa.
desde que fatores R fi + e R fi - não se im-
bem quando abrigados numa mesma célula.

A introdução de fatores R fi + em células
F+ ou F locr resulta em grande redução da
capacidade de transferir o fator F, ou F lac+,
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enquanto que a freqüência de transferência
da linhagem H fr é reduzida a 1% ou me-
nos do seu valor normal. Além do mais,
essa inibição funcional ocasionada pela pe-
netração de fatores R fi+ é acompanhada pe-
la incapacidade de a bactéria receptora ad-
sorver fagos de RNA, específicos para célu-
las que apresentam reação sexual masculina
("male-specific-phages"), como é o caso de
MS2.
Assim estaria explicada a não transferibi-

lidade do fator F Iac" da Salmonella typhi-
murium. em estudo, através do mecanismo de
repressão do fator R fi+.

5. C O N C L U S o E S

o número elevado de achados de S. typhi-
murium. laotose-positivas em período relati-
vamente curto, bem como o aparecimento na-
tural dessa variante em nosso meio, está em
desacordo com a ilteratura que nos foi pos-
sível consultar, onde a constatação de varian-
tes de salmonelas rápidas fermentadoras da
lactose corresponde apenas a casos isolados
ou obtidos artificialmente através de mani-
pulação laboratorial.

o número de casos clínicos com localiza-
ção extra-entérica mostra o caráter invasor
dessa variante.

Tendo em vista a alta freqüência da sal-
monela em estudo no grupo etário de O-I 6
meses, mais especificamente de O-11 mês,
pode-se presumir que sua origem tenha sido
nosocomial, principalmente. pelo fato de que
a maioria de nossos hospitais pediâtricos,
além de normalmente superlotados, sofre uma
rotação intensa de pacientes.

O caráter lactose-positiva das linhagens de
S. typhimurium provavelmente poderá de"
correr da presença de um plasmídeo F- lac",
conforme sugerem evidências genéticas.
Essas células apresentam associações c0!ll um
fator R- fi+ que transforta resistência múl-
tipla a drogas (ampicilina, cloranfenicol, es-
treptomicina, canamicina e sulfamida l .

Do ponto de vista laboratorial, conclui-se
sobre a necessidade já inadiável de serem
modificados os métodos convencionais de iso-
lamento e de diagnóstico presuntivo das en-
terobactérias, com a introdução de outras
técnicas que não sejam exclusivamente ba-
seadas na fermentação da Iactose.
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SUMMARY: An outbreak due to a Iactose-positíve variant of Salmo-
nella typhimurium occurred ín 1971 ín São Paulo city, Brazil, is described.

Modification of the .standard proceduras for ísolatíon and presumptive
Identífícatíon of enterobacteria, introducing technics other than those based
exclusively in lactose fermentation is suggested.

DESCRIPTORS: Salrnonelui typhimurium, variant; Eruerobacteriaceae;
lactose, fermentation.

REFER'ÊNCIAS ;BIBLIOGRÁFICAS

1. AMERICAN PUBLIC HEALTH ASSO-
CIATION - Standard methotis for
the exarnination of uiater and se-
wage. 9th ed. New York, A.P.H.A.,
1946. p. 186.

2. ASSUMPÇÃO, L. - Considerações ge-
rais sobre as salmoneloses humanas
e a constituição antigênica das sal-
monelas. Bolm. Inst, Hig. (São Pau-
lo), 75: 2-20, 1942.

26

3. BAILEY, S.F. & LACY, G.R. - A mo-
díficatíon of the Kligler lead acetate
medium. J. eac«, 13: 183-9, 1927.

4. BAUER, A.W.; KIRBY, W.M.M.;
SHERRIS, J. C. & TURCK, M. -
Antibíotíc susceptibility testing by a
standardized single disk method.
Am, J. clin. ria»; 45: 493-6, 1966.

5. BULMASH, J.M.; FULTON, M. & J1-
RON, J. - Lactose and sulfide
reactíons of an aberrant Saimonella
strain. J. Bact., 89: 259, 1965.



PESSÔA, G.V .A. - Sobre a ocorrência de uma variante de Scümonella typhimurium rermen-
tadora da lactose. Rev. Lnst, Aâotio Lute, 33: 13-28, 1973.

6. CALAZANS, S.C. & PESTANA, B.R.
- Emprego do ácido rosolico no
isolamento e identificação dos bacil-
10s do grupo coli-typhico-dysenterico
em meios sólidos. Mems Inst. Bu-
tatan, 7: 285-302, 1932.

7. The DISPENSATORY and Physlcians'
Pharmacology. 26th ed. Philadel-
phia, Lippincott, c1967.

8. EASTERLING, S.B.; JOHNSON, E.M.;
WOHLTHIETER, J.A. & BARON,
L.S. - Nature of Iactose-ferrnent-
ing Salmonella strains obtained
rrom clinical sources. J. Bact.. 100:
35c41, 1969.

9. EDWARDS, P .R SalmonelZa and
salmonellosis. Ann. N.Y. Acad. Sci.,
66: 44-53, 1956.

10. EDWARDS, P.R. & EWING, W.R.
uieniification oi enterobacteruiceae.
2nd ed. Minneapólís, Burgess publ.,
c1962

11. EDWARDS, P.R. & FIFE, M.A. - Cya-
níde media in the differentiation of
enteric bacteria. Appl. MicrobioZ ..
4: 46-8, 1956.

12. FALKOW, S. - Activity of lysine de-
carboxylase as an aid ín the iden-
tification of Scümonelloe and Shi-
gelae. Am. J. clin, Path.. 29: 598-
600, 1958.

13. FALKOW, S. & BARON, L.S. - Epí-
somic elements ín a straín of Sal-
monella typhosa. J. Bact., 84: 581-9,
1962.

14. FAVA NETTO, C. - Antibiograma.
In: LACAZ, C.S. - Antibióticos.
São Paulo, Procienx, 1965. p. 195-
213.

15. GONZALES, A.B. - Lactose-fermenting
Satmonella. J. Bact., 91: 1661-2.
1966.

16. HAJNA, A.A. - Triple-sugar iron agar
medium for the identification of the
intestinal group of bacteria. J. Bact ..
49: 516-7, 1945.

17. HOLT-HARRIS, J.E. & TEAGUE, O.
- A new cultura medlum for the
isolation of baclllus typhosus from
stools. J. iniect, Dis., 18: 596-600,
1916.

18. HORMAECHE, E.; PELUFFO, C.A. &
ALEPPO, P. L. - Nueva contribui-
ción al estudio etiológico de Ias
"diarreas infantiles de verano", Las
"Salmonellas" en las enterocolitis de
Ia infancia. Archos urug. Med. Ci-
rurg., 9: 113-62, 1936.

19. HORMAECHE, E.; PELUFFO, C. A. ;
SURRACO, N.L. & ALEPPO, P.L. -
Nuevos estudios sobre Ias diarreas
infantiles de origen infeccioso. An.
Inst, Hig. Montevideo, 1: 33-45, 1947.

20 KAUFFMANN, F. -- The bacteriology
of enterobacteriaceae: coüecteã stu-
dies oi the cutlior and his co-ioork-
ers. Copenhagen, Munksgaard, 1966.
400 p.

21 KAUFFMANN, F. - Die Technik der
Typenbestimmung der typhu8-Para-
typhus Grupe. Zentbl. Bakt: Para-
sitsKde, Abt. 1. Orig., 119: 152-60.
1930.

22. KAUFFMANN, F. - über eine Iacto-
sespaltende Salmonella-Variante 50-

wie die Definition der Sulmcmella-
Gruppe. Z. Hyg. Inieckt Krtinkh. ..
119: 352-5, 1937.

23. KRISTENSEN, M. - Mutative bacte-
rial fermentation (8th Communíca-
tíon i. Acta path. microbiol. ecand ..
36: 576-80, 1955.

24. KRISTENSEN, M. & BOJLÉN, K.
Vergãrungsmassíg definierte Typen
des Paratyphus B-Bazillus. Zentbl.
Bakt: ParasitsKde (Ortg.), 114: 86-
108, 1929.

25. KUNZ, L.J. & EWING, W.H. - Labo-
ratory infection with a Iactose-ter-
menting strain of Salrnonella typhi.
J. Bact., 89: 1629, 1965.

26. LEIFSON, E. - The fermentation of
sodium malonate as a means of díf-
ferentiating Aerobacter and Esche-
richia. J. Bact., 26: 329-30, 1933.

27. LEIFSON, E. - New selenite enrich-
ment media for the isolation of ty-
phoid and paratyphoid (Salmonclla i
bacilli. Am. J. Hyg., 24: 423-32,
1936.

28. LE MINOR, L. - Le diagnostic de la-
boratoire des entérobactéries, 3ême
ed. St. Mande, Seine, Tourelle, 1967.

29. LE MINOR, L. & BEN HAMIDA, F. -
Avantages de Ia recherche de Ia B-
galactosidase SUl' celle de la ferrrren-
tation du lactose en milieu compie-
xe dans le díagnostic bactéríologl-
que, en particulier des Enterobacte-
riaceae. Annls Inst, Pasteur (Paris)
10~: 267-77, 1962.

27



PESSôA, G. V. A. - Sobre a ocorrência de uma variante de Salmonella typhimur'ium fermen-
tadora da lactose. Rev. Inst, Adolfo Lute, 33: 13-28, 1973.

30. LEVINE, M. - Differentiation of B.
coli and B. aerogenes on a simpll-
fied eosin-methylene blue agar. J.
vniect, Dis., 23: 43-7, 1918.

31. MANUAL of culture media ingredients
and other laboratory services. 3th
ed. London, Oxoid, 1971

32 MANUAL of dehydrated culture media
and reagents for microbiological and
clínical laboratory procedures. 9th
ed. Detroit, Michigan. Difco Labo-
ratories, c1953

33 MARTIN, W. J . - Enterobacteriaceae.
In: BLAIR, J. E.; LENNETTE, E.
H & TRUANT, J.P., ed. - Manual
of clinical microbiology. Bethesda,
Md., Am. Soe. Microbiol.. 1970. p.
157.

34. PESSôA, G.V.A. & SILVA, E.A.M
Meios de Rugai e lísína - motilida-
de combinados em um só tubo para
a identificação presuntiva de ente-
robactérias. Re», Inst. Adolfo Lutz,
32: 97-100, 1972.

35. RUGAI, E. & ARAUJO, A. - Meio
de cultura para identificação presun-
Uva de bacilos intestinais Gram-ne-
gativos, Rev. Lnsi, Adolfo Lute, 28:
79-83, 1968.

36. SACHS, A. apud EDWARDS, P.R. &
EWING, W.H. - Identification o]
enterobacteriaceae. 2nd. ed. Mínnea-
polis, Burges publ., 1962.

37. SALMONELLA Subcommittee of No-
menclature Committee of the Inter-
national Society for Microbiology.
The genus Salmonella Llgniercs,
1900. J. Hyg. (Cambr idge ) , 34: 333-
50, 1934.

38. SCHüTZE, H. - The paratyphoid B
group. Lancei, 1: 93-7, 1920.

39. SELIGMANN, E. & SAPHRA, I. A
coliform bacterium with complete
antigens of Salrnonella newington.
J. Irnrnun., 54: 275-282, 1946.

40 SIMMONS, J. S. - A culture medium
for differentiating organisms of ty-
phoíd-colon aerogenes groupsand
for isolation of certain fungi. J.
infect, ts«, 39: 209-14, 1926

28

41 . SULKIN, SE. & WILLETT, J. C. - A
triple sugar-ferrous sulfate medi um
for use in Identiffcatíon of en-
tering organisms. J. Lab. cZin. M6d"
25: 649-53, 1940.

<i2 TAUNAY, A. E Diagnóstico bacte-
riológico das salmonelas de origem
animal, sua importância e freqüên-
cia no município de S. Paulo. Rec.
Inst.Adolfo Lutz, 28: 43-69, 1968.

43. TAUNAY, A.E.; MARTINS, H., TOPO-
ROWSKI, J.; TOLEDO, L. A. &
PEIXOTO, E. S. - Investigações la-
boratoriais sôbre a enterite infantil
por E. coii G.E.T.. Rev. lnst . Ado/-
[o Lutz, 18: 45-81, 1958

44. TAUNAY, A.E.; NOVAES, J.R.C. &
PESSOA, G. V .A. - Infecções por
enterobactérias no município de São
Paulo. Provável disseminação por
via aérea. Rev. Inst, Adolfo Lu.te,
31: 113-6, 1971.

45. TRABULSI, L.R. & EWING. W.H.
Sodium acetate medium for the dif-
ferentiation of ShigelZa and Esch.eri-
chia cultures. Pnbl. Hlth ua; 20:
137-40, 1962.

46. TWORT, F.W. - The fermentation of
glucosides by bacteria of the Typhoid-
coli group and the acquisition of
new fermentating powers by Bacil ..
Ius dysenteriae and other microor-
ganísms. Preliminary communica-
tion. Proc. R. Soe. t Ser ie Bl, 79:
329-36, 1907.

47. VÉRON, M. & GASSER, F. - Sur Ia
détection de I'hydrogene sulf uré pro-
duit par certaines entérobactériacées
dans les rnilieux díts de diagnostic
rapide. Annls Tnst: Pasteur (Paris).
105: 525-34, 1963

48 WATANABE, T. - Transferable dr ug
resistance : the nature of the pro-
blem. In: WOLSTENHOLM, G.E
W. & O'CONNOR, M., ed. - Bac-
teruü episomes amâ plasrnid«. Lon-
don, Churchill, 1969. p. 81

49. WHITE, B. P. - The salmonella group.
In: INGLATERRA. Medical Research
Council - A system o] bacteriology
in relation. to medicine. London, Sta-
tionery off., 1929. v. 4, p, 86-158.

Recebido para uublicação em :25 de niaio de 1973.



Re». Lnst, Adolfo Lut :
33: 29-33. 1973.

ISOLAMENTO DO POLIOVÍRUS A PARTIR DO LíQUIDO
CEFALORRAQUIDIANO DE CRIA'NÇAS COM POLIOMIELITE ij"

José Paulo Gonzaga de LACERDA
Elza Franco de Lima VIEIRA **
Bienvenido Sáez MARTIN **
Lúcia Souto GIUSTI **
José SOARES SOBRo **

RIAL-A/382

LACERDA, J.P.G.; VIEIRA, E.F.L.; MARTIN, B.S.; GIUSTI, L.S. &
SOARES SOBRo, J. - Isolamento do poliovírus a partir do liquido
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RESUMO: É apresentado o resultado da pesquisa de políovírus em
casos de meningite concomitante com paralisia ou pares ia. Foram estuda-
dos materiais de 193 crianças com isolamento do poliovirus do tipo I, de
172; do tipo lI, de um caso e, do tipo III, de 10 casos. Verificou-se a ocor-
rência de maior número de casos nos dois primeiros anos de vida, com
sensível diminuição em crianças de maior idade. Foram isoladas 16 amos-
tras do poliovírus de líquido cef'alor raquidiano.

DESCRITORES: líquido cefalorraquiano; poliovírus. isolamento e ti-
pagem; poliomielite; fezes; soro-neutrallzacão.

INTRODUÇÃO

A invasão dos vírus da poliomielite no
-isterna nervoso central, após a fase de vi-
remia. foi estudada experimentalmente por
Bootxx I. ". em 1955 e 1956; SABE"''', em
1956 e HORSTMA:\"". em 1957. em chimpan-
zés e macacos.

Amostras de poliovírus isoladas de tecido
nervoso, e portanto com mais afinidade para
estes tecidos. foram utilizadas por SABlI\ ".

1956 e NATHANSOI\ &:. BODlA:'\', em 1962.
em estudos experimentais, com o intuito de
esclarecer o mecanismo de invasão das par-
tículas virais no sistema nervoso central.

O isolamento do poliovírus do líquido ce-
falorraquidiano nao é freqüente. segundo

SMlTH ro (1962), sendo comum o isolamen-
to de vírus Coxsackic do grupo B e alguns
Echovírus (BODIAN & HORSTMANN ", 19651.

Pesquisas recentes nos Estados Unidos da
América do Norte, segundo GARBER et alii '
(19701. em um surto de meningite foram
isoladas amostras de vírus Echo e Coxsackie
de diferentes tipos, mas não de poliovírus.

Na França, LABRUNE et alii 6, em 1971.
estudaram 61 casos de meningite com iso-
lamentos de Echovirus tipo 30, de 27 casos.
e de pólio tipo 1, de apenas 1 caso.

No presente trabalho, relatamos os resul-
tados das tentativas de isolamento de polio-
vírus em 193 pacientes de poliomielite, com
paralisia ou paresia e que apresentavam si-
nais e sintomas de infecção das meninges.

**
Realizado na Seção de Vírus Respiratórios e Entéricos do Instituto Adolfo Lutz, S. P
Da Seção de Vírus Respiratórios e Entéricos do Instituto Adolfo Lutz.
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MATERIAL E MÉTODOS

De 1969 a 1971, entre os pacientes inter-
nados com poliomielite na Clínica de Para-
lisia Infantil do Hospital das Clínicas de
São Paulo, colhemos material de 193 crian-
ças com idade entre 3 meses e 4 anos, com
sinais de infecção das meninges. De todos
os pacientes internados nesta Clínica espe-
cializada, são colhidas de rotina amostras de
material fecal e sangue, para tentativa de
isolamento de vírus e dosagem de anticor-
poso Dos 193 casos já referidos, também foi
colhido líquido cefalorraquidiano para tenta-
tiva de isolamento de vírus.

Os pacientes escolhidos para estudo pro-
cediam ou da Capital ou de várias locali-
dades do interior do Estado e foram inter-
nados para tratamento na clínica já referida.

Colheita p estocagem do material

Líquido cefalorraquidiano - Colhido em
tubo estéril e transportado imediatamente
para o Laboratório onde permaneceu con-
gelado a -70'DC até o momento da inocula-
ção em células.

Swab retal - Colhidas duas amostras com
24 horas de intervalo e conservadas no La-
boratório a - 70°C até o momento do pre-
paro do inoculo.

Soro - Colhidas duas amostras de san-
gue, a primeira logo após internamento no
Hospital e a segunda de 12 a 15 dias depois
da primeira amostra. O soro. separado do

coágulo, ficou congelado a -30°C até o
momento de sua utilização nas provas soro-
lógicas,

Para o isolamento e identificação do vírus.
foram utilizadas células de linhagem conti-
nua Hel.a, Av, e Hep.. A técnica empre-
gada foi a já descrita por nós (LACERDA ('1

alii 7) .

Para o isolamento do vírus do líquido ce-
falorraquidiano. adicionamos 0,8-1,0 m] da
amostra. in natura, por tubo de células sem
meio. Após o contato de 5 horas em estufa
a 36,S-37°C. o líquido foi removido e suhs-
tituído por 1 ml de meio de Hanks manu-
tenção.

RESULTADOS

Das amostras de fezes das 193 cnanças
com sinais e sintomas meningeànos, foram
isolados poliovir us de 167. correspondendo
a 86,5 % de isolamentos.

Em 15 casos, foram isolados poliovirus ti-
po I das fezes e do líquido cefalorraquidia-
no; somente em um caso foi isolado o polio-
vírus tipo IIl, também das fezes e do líqui-
do cefalorraquidiano, corrospondendo estes
16 casos .a 8% dos isolamentos conjuntos.
no total de casos estudados.

Em 10 casos, não foi possível o isolamen-
to de poliovírus, seja das fezes ou do líquido
cefalorraquidiano.

O total de casos com isolamento de pol io -
víruscorresponde a 95 % .

Esta exposição está detalhada na tabela 1.
onde consta o número de casos por ano.

Número de isolamentos de políovírus por ano
TABELA 1

A nos
N° de casos Total

1969 1970 r 1971~==c~=,=.,c-~.-==_.'===~-_=!.cC=_C=7=- ~=_~-== ---~~~.
Isolamento de fezes e -do 2 4 10 16
líquido cefalorraquidíano

i

Isolamento só de fezes 6 16714417

193

Sem isolamento o

Total 8

9 101

16322
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Número de amostras de poliovíru.s isoladas por ano

TABELA 2

A nos
Tipos 1969 1970 1971de Total

Poliovirus
LCR* Fezes LCR Fezes LCR Fezes

I 1 6 4 20 10 146 187
II O 1 O O O O 1
III 1 1 O 1 O 8 11

Total 2 8 4 21 10 154 199

* LCR líquido cefalorraquídiano

o poliovírus tipo I foi isolado de 171 pa-
cientes, sendo 156 isolamentos de material
fecal e 15 isolamentos tanto de material fe-
cal como de líquido cefalorraquidiano.

Amostras de poliovírus tipo lU foram iso-
ladas de 10 pacientes a partir de fezes, com
um único isolamento do líquido cefalorra-
quidiano, que foi confirmado pela reinocula-
çâo de material.

Poliovírus tipo II foi isolado de material
fecal, apenas uma vez.

A distribuição anual dos isolamentos E'

tipos de vírus pode ser observada na tabela
2. bem como o número de amostras isola-
das do líquido cefalorraquidiano e fezes.

A idade das crianças no presente estudo
variou de 3 meses a 4, anos. com um número
maior de casos nos dois primeiros anos de
vida, conforme apresentamos na tabela 3.
Ressaltamos que, de 28 pacientes, não foi
possível saber a idade, por falhas nos regis-
tros e fichas.

A reação de soro-neutralização realizada
nas duas amostras de soro de cada paciente
mostrou que, em 659( dos casos, o título já
era alto na primeira amostra, não variando
na segunda. ou apenas dobrando. Assim.
encontramos muitos casos com título de
1 :1024 em arnbas as amostras ou de 1 :512
na primeira e 1 :1024 na segunda amostra,

TABELA 3

Número de isolamentos de poliovíru8 de
acordo com a idade das crianças

Idade Isolamentos
anos n,v

O a 1 78

1 a 2 70

2 a 3 13

3 a 4 4

Total 165

Em um caso, de uma criança com 10 me-
ses, isolamos poliovírus tipo I do líquido ce-
falorraquidiano e das fezes. verificando
aumento do título, na soro-neutralizaçâo,
igual a 8 vezes. Na primeira amostra, o tí-
tulo foi de 1: 128 e, na segunda, de 1: 1024.

Mais um caso merece ser citado, o de uma
criança com isolamento de poliovírus do lí-
quido cefalorraquidiano e das fezes, sem o
conseqüente aparecimento de anticorpos neu-
tralizantes no sangue, pois o título ern am-
bas as amostras foi igual a 1 :8.

Entre os casos sem isolamento de polio-
vírus, merece ser citado o de uma criança
de 2 anos de idade, com aumento de título.
na soro-neutralizuçâo para polio tipo L de
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16 vezes; o título que na primeira amostra
foi. igual a 1 :32 passou para 1 :512, na se-
gunda.

DISCUSSÃO

No presente estudo, pTocuramos isolar po-
liovírus de líquido cefalorraquidiano de pa-
cientes de poliomielite com sinais de infec-
ção das meninges. Em 8 dos casos, isola-
mos poliovírus do líquido cefalorraquidiano.
apesar de algumas dificuldades que não pu-
deram ser superadas. Os casos estudados
eram todos de poliomielite e isolamos polio-
vírus de material fecal em 95 iJf . Em apro-
ximadamente 80% dos casos, a quantidade
de líquido cefalorraquidiano colhi da não foi
suficiente para inoculação de grandps quan-
tidades nos tubos de culturas celulares para
o isolamento do vírus (ver material e méto-
dos). Em outros casos, o material, por ser
bastante alcalino, prejudicava as células p
estas entravam em degeneração. sem ser pos-
sível o crescimento do vírus, mesmo com
passagens do rnatr-rial em outros tubos de
culturas celulares.

Em um número reduzido de casos, havia
quantidade suficiente de material para ino-
culaçâo e reinoculaçâo em células, visando
o isolamento do vírus. Em outros, o mate-
rial esgotou-se sem que fosse possível obter-
se o crescimento do vírus, mesmo utilizando
maior volume de inóculo nas passagéns. Ape-
sar desses fatos, justificamos a presente pu-
blicação pela freqüência de isolamentos de
poliovírus com a inoculaçâo direta de líqui-
do cefalorraquidiano em sistemas celulares
sensíveis. A utilização do método de con-
centração do material em centrífugas de alta
rotação aumenta a possibilidade de isolamen-
tos, embora seja bastante trabalhoso. Nos
nossos materiais, por serem exíguos, não hou-
ve a possibilidade de empregarmos este últi-
mo método.
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SUMMARY; Trie results of the isolatíon of poliovirus obtaíned from
lhe cerebrospinal fluid of 193 children wíth poliomyelitis and presenting
meningitis symptomatology are descríbed.

In 16 out of 183 cases where poliovirus had been previously ísolated
from feces, poliovírus from cerebrospinal fluid were also isolated.

DESCRIPTORS: cerebrospínal fluíd; poliovirus, isolation and serotyp-
ing; políom,yelitís; feces; neutralízation testo
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CONSIDERAÇÕES SOBRE O ENCONTRO DE EXEMPLARES ADULTOS DE
STRONGYLOIDES STERCORALIS E DE RHABDITIS SP. EM

FEZES HUMANAS"

Gilda Corrêa FLEURY e e
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FLEURY, G. C. - Considerações sobre o encontro de exemplares adultos
de Strongyloides- etercoratis e de Rhabditis sp. em fezes humanas. Rev:
Tnst. Adolfo Lute, 33: 35-39, 1973

RESUMO: São apresentados 3 casos nos quais foram encontrados, em
fezes humanas, vermes adultos da superfamília Rhabtiitouiea, sendo dois do
gênero StrongyZoides e um do gênero Rhabditis.

DESCRITORES: Rh.abttit i« sp. em fezes humanas; Strongyloides ster-
corau»,

INTRODUÇÃO

o Strongyloides stercoralis, nematóide da
superfamília Rhabditoidea, disseminado pela
maior parte da Terra, vem sendo estudado
pelos parasitologistas e clínicos desde sua
descoberta por Norman, e sua descrição e
denominação por Bavay, em 1876. Leuckart.
em 1883, provou que as duas espécies descri-
tas por Bavay não passavam de fases con-
secutivas do desenvolvimento do parasita.
Fulleborn, em 1914, desenvolveu a teoria da
auto-infestaçâo, segundo a qual as larvas fi-
larióides, permanecendo na região perianal,
podem em certos casos reingressar no intes-
tino, por via anal.

SANDGROUND9, em 1925, estudou a espe-
cificidade, a biologia e patologia desse ne-
matólde i: pesquisando em amplo grupo de
espécies •do gênero Strongyloides, concluiu
que a uniformidade estrutural do gênero se-

ria a expressão da primitividade do parasita.
o que impossibilitaria valer-se da morfolo-
gia para diferenciação das espécies, diferen
ciaçâo essa que seria evidenciada apenas pe-
la especificidade para com o hospedeiro.

KRF:1S 7, em 1932, publicou um estudo com-
pleto sobre () gênero Strongyloídes, onde cita
pela primeira vez o encontro do macho pa·
rasita, que se diferenciaria do macho de vi-
da livre por caracteres não muito rnarcantes.

FAUST 3, em 1933, fez detalhados estudos
sobre o desenvolvimento da hiperinfecçâo
no homem, sobre o encontro do macho para-
sita, e formulou teoria sobre seu aparecimen-
to, e mecanismo de fecundação da fêmea.

CHANDLER ~ discordou das observações de
Kreiss e de Faust sobre o aparecimento do
macho parasita, considerando-o como uma
fase do desenvolvimento precoce de verme-
de vida livre.

* Realizado na Seção de Parasitologia do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo. S. P.
U Do Instituto Adolfo Lutz.
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Entre nos. PESSÔA', em 1972, analisando
os trabalhos anteriores citados e corrobora-
d03 em observações de Coutinho, conclue pe-
la inexistência do macho parasita.

Em 1963, COSTA 2 acusou a presença de
macho parasita em fezes humanas.

Também KOMMA & BARBOSA5, ", em 1972,
relataram o encontro do macho parasita em
fezes humanas, mas ainda nesse ano retifi-
caram sua publicação anterior, concluindo
que o helminto anteriormente descrito como
tal pertencia ao gênero Rhabditis.

Os helmintos do gênero Rhabdítis diíeren
ciam-se dos do Strongyloides principalmente
pela morfología das papilas anais, que for-
mam uma bursa no macho, e pela longa cau-
da em chicote dos adultos fêmeas e machos
(fig. 1). São coprófagos. alimentando-se de

45. Rhnbditella axei (Cobboh]. 188/,) Chitwood , 10::::
(lia '1I1TIIY;\IIII, 1[J50).

.4 - 1BOCT caxua HCIITfla~JhIlO; li - XIIOCT cuxna JIilTt'pa.1ldl!1

F'ig. 1 -- Rhabditella tuxei.
Fonte: SKRIABIN et ali i JO.

36

microrganismos e de produtos de decompo-
sição de matéria orgânica. São comumentc
encontrados em sapos e rãs. Devido a seus
hábitos e habiuu; podem ocasionalmente tor-
nar-se parasitas ou pseudoparasitas do ho-
mem. GOLDSMID4, em artigo em que comu-
nica o encontro de Rhabditis axei (Rhabdi-
tella) em urina de africanos na Rodésía. ci-
ta o encontro, por SKRIABIN et alii 10, em cen-
tro industrial de Don (Hússin }, de vários
casos de Rhabditis como parasita facultativo
do homem, devido ao contato deste com esse-
vermes em escavaçôes subterrâneas.

Na observação diária de exames de Ieze-
em sua maioria procedentes de zonas cem
precárias condições de higiene, freqíientemen-
te encontramos ovos, larvas e mesmo vermes
adultos pouco conhecidos ou de difícil iden-
tificação. Tal fato determinou o estude mais
acurado desses casos, o que originou a pu-
blicação que ora apresentamos,

CASUíSTICA

O material em estudo foi retirado da ro-
tina da Seção de Enteroparasitoses do Ins-
tituto Adolfo Lutz, que realiza exames pa-
rasitológicos de fezes enviadas pelas Unida-
des Sanitárias da Grande São Paulo, ligada"
à Secretaria de Estado da Saúde; o número
de materiais recebidos mensalmente é em
média de 5.000. Nos exames parasitológicos
empregamos rotineiramente os métodos: di·
reto, de Hoffmann, Pons & Janer (sedimen-
taçâo ): o de Rugai e o de WiIIis.

Caso I

c .M. S " menina de 5 anos, eu jas fezes
apresentavam, além de grande quantidade
de larvas rabdítôides e filarióides, macho"
de vida livre (tipo rahditiformc ) de Stron-
gyloides stercoralis

Caso 2

S. L.M .. menino com 7 anos, vindo do li-
toral sul do Estado, em cujas fezes, em exa-
me realizado em agosto de 1972, constata-
mos a presença de enorme quantidade de
larvas rabditóides e filarióides. machos e
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F'ig. 2 -- Exemplares de macho e fêmea de
vida livre de StrO'ngylO'ides sterooralis na emul-

são de fezes do Caso 2 (S.L.M.).

fêmeas de vida livre de Strongyloídes ster-
coralis (fig. 2), além de outros parasitas
(Ascaris, Trichocephalus, Ancylostomidae.
Giardia lamblia e Entamoeba histolytica).
Em janeiro de 1973 repetimos o exame pa-
rasitológico das fezes do menino, quando ve-
rificamos novamente a grande ínfestaçâo por
Strongyloides que se apresentaram então em
forma de larvas dos dois estádios apenas.
No copo de sedimentação usado para a pre-
paração pelo método de Rugai, pudemos evi-
denciar, poucas horas após, a presença de
adultos machos e fêmeas de vida livre, idên-
ticos àqueles observados no exame anterior,
Na cultura em carvão, que realizamos com
as fezes, também se desenvolveram machos
e fêmeas de vida livre.

* Ttabendazol,

Fig. 3 - Exemplar de fêmea partenogenética
de StrO'ngyloides stercoralis, nas fezes do me-
nor S.L.M. Ccaso 2), após tomar medicamento.

Administrado antelmíntico * em dose
adequada, foram recolhidas, em solução fi-
siológica com Iormol a 5%, todas as fezes
eliminadas nos dois dias seguintes. Num exa-
me minucioso dessa emulsão de fezes, cons-
tatamos apenas a presença de fêmeas jovens
e adultas do tipo parasitário (partenogené-
ticas). Nenhum exemplar que se assemelhas-
se ao macho dito parasita foi evidenciado
(fig.3).

Caso 3

I. A. R., 22 anos, fern., em cUJaS fezes no-
tamos a presença de vermes adultos que, a
princípio. supusemos ser o macho parasita
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de Strongyloides stercoralis (fig. 4), suposi-
ção essa invalidada ao recebermos a publi-
cação de Komma & Barbosa, na qual havia
retificação sobre o encontro do macho para-
sita, dando-o como espécimen do gênero
Rhabditis. Recorremos então a especialistas
do Museu de Zoologia da Universidade de
São Paulo, S. P., Dra. Rita K1005, que confir-
mou serem os vermes adultos por nós en-
contrados machos e fêmeas do gênero Rhab-
ditis .

CONCLUSõES

Das observações e considerações, podemo,
concluir que, de fato, os machos tidos como
parasitas, ou são machos de vida livre (tipo
rabditiforme) precocemente desenvolvidos.
ou são helmintos do gênero Rhabditis.

Com esta exposição, julgamos ter contri-
buído com um pouco de nossa experiência
para o esclarecimento deste complexo asun-
to, qual seja, o achado de larvas e adultos
de nematóides nos exames parasitoJógicos de
fezes humanas.

Fig. 4 - Macho de Rhabditis sp. encontrado
no caso 3 (I.A.R.).

RIAL-A/3$3

FLEURY, G.C. - Discovery of adult specimens of Stronauloides sterco-
ralis and Rhabditis sp. in human feces. Rev. Inst, Adolfo Lute, 33:
35-39, 1973.

SUMMARY: Three cases are presented were adult worms pertaining
to the superfamily Rhabditoidea, being two of genus Strongyloides and one
of genus Rhabditis, were found in human teces.

DESCRIPTORS: Rhabditis sp. in human feces; Strongyloides siercornlis,
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MODIFICAÇÃO DO MÉTODO DE WRIGHT PARA COLORAÇÃO
DE ESFREGAÇOS SANGUÍNEOS *

Lourenço Leonardo de Campos MACHADO **

RIAL-A/384

MACHADO, L.L.C. - Modificação do método de Wright para coloração
de esfregaços sanguíneos. Rev. Inst. Adolfo Lute, 33: 41-43, 1973.

RESUMO: É proposta modificaçâo do método de Wright consistindo
no aumento da concentração de glícerol na mistura corante e introdução
da hematoxilina aquosa, com a finalidade de tornar mais nítidas as estru-
turas dos elementos figurados do sangue.

DESCRITORES: coloração de esfregaços de sangue; método de Wright,
modificação.

INTRODUÇÃO

Com a finalidade de tornar mais nítida a
estrutura nuclear e de possibilitar melhor vi-
sualizaçâo das granulações citoplasmáticas
dos elementos figurados do sangue, principal-
mente dos neutrófilos, foi desenvolvida mo-
dificação no método de Wright. Visando a
primeira, foi experimentada a adição de he-
matoxilina aquosa e, para a segunda, foi
aumentada a concentração de glicerol, na
mistura corante.

MATERIAL E MÉTODOS

a) Misturar os dois corantes em gral;
b) adicionar lentamente o glicerol, mis-

turando até perfeita homogeneiza-
ção;

c) adicionar pequena quantidade do
.álcool metílicoe, após homogenei-
zaçâo, verter a maior parte da mis-
tura para balão volumétrico de
1.000 ml, através de funil;

d) adicionar mais álcool metílico ao
gral, homogeneizar novamente e
verter para o balão; repetir a ope-
ração SUcessivamente até utilizar
aproximadamente 950 ml ;
completar 1.000 ml com álcool me-
tílico e agitar o balão vagarosamen-
te, com movimento rotatório;
deixar repousar, no escuro, duran-
te 24 horas;
filtrar em duas folhas de papel-fil-
tro Whatman n." 2.

1. Mistura Garante
e)

PÓ de Wright'*** 3 g

Hematoxilina **** 0,1 g f)

Glicerol 100 ml g)
Alcool metílico q.s.p. 1.000 ml

* Realizado na Seção de Hematologia do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, S. P .
** Do Instituto Adolfo Lutz.

*** Wríghts-Eosín-Mcthylenblau, E. Merck AG Darmstadt.
**** Hãmatoxylin (C16H1406 + H20), E. ,Merck Darmstadt,
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Fig. 1 - Neutrófilo, monócito e hemácias corados pelo Método cl-: Wrtght ,
modifica rio. rFotomicrogr afía 1600 x i.

Fig. 2 - Neutrófilo. linfócito e hemácí as corados pelo mesmo método, modi-
ficado. (Fotomicrografia 1600 X).
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2. Solução tampão

Fosíato monohásico de potássio
Fosíato dihásico de sódio
.Água destilada

6,63 g
2,56 g
1.000 ml

Ajustar o pH a 6,4.
Estocar ern gt'ladeira.

o. Coloração

a I Cobrir completamente o esfregaço
com a mistura corante t' deixar 2
minutos;

h l adicionar igual volume da solução
tampão e deixar 3 minutos;

c I sem escorrer previamente, lavar a
lâmina na própria estante de colo-
ração, utilizando um jato lento de
água desrnineralizada, durante 30
segundos;

d J deixar a lâmina secar ao ar, em
posição vertical ou oblíqua; não
secar com papel-filtro.

Para testar o corante modificado e os tem-
pos a serem empregados, foi corado grande
número de esfregaços sanguíneos, variando-
se as misturas corantes e os respectivos tem-
pos de coloração. As colorações foram sem-
pre realizadas em estante porta-lâminas ni-
velada, sendo a lavagem final feita com pi-
peta ligada por tubo ao recipiente de água
desmineralizada, durante 30 segundos. Para
evitar-se tempos excessivos de coloração, nun-
ca foram coradas mais de dez lâminas por
vez.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi verificada, pelo uso da presente modi-
ficação, acentuada melhoria na coloração nu-
clear, com melhor diferenciação da estrutura
dos núcleos. Por outro lado, as granulaçõe:-
celulares tornaram-se mais nítidas e unifor-
memente coradas, principalmente as dos neu-
trófilos, o que possibilita menor confusão com
referência à presença de granulações tóxicas.

RIAL-A/384

MACHADO, L.L.C. Modification on the Wright's method for staining
blood smears. Rev. Inst, Adolio Lutz, 33: 41-43, 1973.

SUMMARY: Lt is proposed a modification on the Wright method con-
sisting of the increase of glycerol concentration and the addition of hema-
toxylin (acqueous) to the staining mixture in order to turn more distinctive
the structures of blood figurative elements.

DESCRIPTORS; blood smears, stainíng ; Wright's rnethod, modification.

Recebut » para publicação em 31 de maio de 1973.
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TERAPÊUTICA ANTELMÍNTICA PELO LEVAlVIISOL EM
PACIENTES PORTADORES DE TRICOSTRONGILíDEOS *

Marcelo Oswaldo Alvares CORRÊA ""
Gilda Corrêa FLEURY **
Lucia de Lacerda CORRÊA ,,'

RIAL-A/385

::::ORRÊA,M.O.A. Terapêutica antelmíntica pelo levamisol em pacien-
tes portadores de tricostrongilídeos. Rev. Inst. Adolfo Lute, 33: 45-47,
1973.

RESUMO: A vinte e sete pacientes portadores de tricostrongiloidíase
foi administrado levamisol em uma única dose, sendo alcançada a cura
parasitológica em todos os pacientes.

DESCRITORES: levamisol na tricostrongiloidíase; terapêutica antelmín-
tica pelo levamisol.

INTRODUÇÃO

Em 1948, CORRÊA 2, pela primeira vez em
nosso meio, chamou a atenção dos pesqui-
sadores sobre a existência de infestações hu-
manas por tricostrongilídeos entre nós, quan-
do assinalou 75 casos verificados de 1942 a
1948, estabelecendo com clareza os elemen-
tos necessários para o diagnóstico diferen-
cial dos ovos destes helmintos para com os
ovos dos ancilostomídeos, eis que até então
eram diagnosticados entre nós como ovos
grandes de ancilostomídeos.

Eram tais parasitas pouco sensíveis aos
antelmínticos usuais e, pois, a expulsão
de exemplares adultos de tricostrongilídeos
constituiu-se em série dificuldade para os
pesquisadores, que só assim poderiam verifi-
car qual era a espécie parasitária, pois o

diagnóstico diferencial entre as várias espé-
cies da família Trichostrongylidae é impos-
sível de ser efetuado pelo estudo dos ovos
ou pela morfologia das larvas.

CAMPOS et alii 1 conseguiram cura parasi-

tológica em quatro pacientes aos quais admi-

nistraram tiabendazol na dose de 25 mg por
quilo de peso, duas vezes em 24 horas; toda ..
via, não conseguiram recuperar exemplares

dos helmintos parasitas.

Em 1968, FLEURY et alii ", após adminis-
tração de levamisol e uso de técnica ade-
quada à pesqmsa de vermes eliminados

- exame ao microscópio entomológico -
conseguiram recuperar cerca de 60 exern-
plares adultos identificados como sendo
T'richostrongylus colubrijormis, pela pn-

* Realizado na Seção de Enteroparasitoses do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
Apresentado ao 9.° Congresso da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical, realizacto em
Fortaleza, Ceará, de 4 a 7 de fevereiro de 197:3.

*,', Do Instituto Adolfo Lutz.
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TABELA 1

Incidência de OV08 de tricostrongilídeo8 em exames de fezes humanas na Seção de
Enteroparasitoses do Instituto Adolfo Lute, de 1966 a 1971

Total de n.> de exames positivos n.s de exames positivos
Ano amostras examinadas para enteroparasitoses para ovos de

tricostrongilídeos

._---

1966 43.490 34.265 4l

1967 47.131 35.806 14

1968 53.093 39.269 22

1969 54.930 42.412 18

1970 60.265 45.802 25

1971 49.277 37.008 37

Total 308.186 234 ..562 157

meira vez em nosso país. A partir de então,
tivemos a oportunidade' de comprovar a alta
especificidade do levamisol, no tratamento
dos pacientes portadores de tricostrongilídeos.
Tal verificação assume particular interesse
para aquelas regiões do globo onde a tricos-
trongiloidíase humana é freqüente, como
acontece na Rússia, Iran, Iraque, Egito, Ja-
pão, índia, máxime ao se considerar a pouca
eficácia dos antelmínicos usuais na erradica-
çâo da helmintíase em tela.

Na América do Sul, além do Brasil, a pa-
rasitose foi assinalada no" Chile (62 casos,
segundo TORRESet alii 5) e no Perú (TEJADA
& BURSTEIN4) .

A tabela I demonstra a incidência de ovos
de tricostrongilídeos em exames de fezes hu-
manas efetuados na Seção de Enteroparasito-
ses do Instituto Adolfo Lutz, no período de
tempo de 1966 a 1971.
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MATERIAL E MÊTODOS

Dentre os 157 casos registra dos na tabe-
la 1, tivemos oportunidade de tratar de 27
pacientes com levamisol, nas doses adequa-
das, isto é, um comprimido de 80 mg para
crianças de 1 a 6 anos, um de 150 mg para
os demais, isto é, de 7 anos à idade adulta.
Doze pacientes pertenciam ao sexo mas-

culino e quinze ao feminino; quanto às ida-
des, variaram de 4 a 71 anos, dentro dos
seguintes grupos (tabela 2):

TABELA 2
Distribuição etária dos pacientes

Idade (anos) Número de pacientes

1 a 10
11 a 20
21 a 30
31 a 40
41 a 50
51 a 60
71 a 80

10
6
3
2
3
2
1



CORRÊA, M.O.A.; FLEURY, G.C. & CORRÊA, L.L. ~ Terapêutica antelmíntica pelo
levamisol em pacientes portadores de tricostrongDídeos. Re», Inst: Aâolfo Lutz, 33: 45·47,
1973.

Os exames para controle de cura foram
efetuados pelos métodos de Willis e de sedi-
mentação em copo (Hoffrnan, Pons e Janer]
pelo menos em duas amostras, em prazos
variáveis de 8 a 62 dias. Em dois dos pa-
cientes foram encontrados e identificados
exemplares de T. colubrijormis.

RESULTADOS E CONCLUSõES

Em todos os vinte e sete 'pacientes obteve-
se a cura parasitoIógica, ficando assim de-
monstrada a alta especificidade do levami-
sol no tratamento dos pacientes portadores
de ovos de tricostrongilídeos.

RIAL-A/385 ]

CORRÊA, M.O.A.; FLEURY, G.C. & CORRÊA, L.L. - Anthelmintic
therapy by dispensíng levamisole to patients with tr lchostrongyloídiasís.
Rev. Inst, Adolfo Lutz, 33: 45-47, 1973.

SUMMARY: One single dose of levam isole has been dispensed to
twenty seven patients carryíng trichostrongyloidiasis and as a result parasí-
tological cure has been secured ín alI the cases.

DESCRIPTORS: Ievamisole ln trichostrongyloidiasis; anthelmintic the-
rapy by levamisole.
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MÉTODO DE ROTINA PARA DETERMINAÇÃO DE óLEOS
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RIAL-A/386

LARA, W. H. & LOPES, N. L. -. Método de rotina para determinação de
óleos vegetais bromados em refrigerantes. Rec. Inst, Adoljo Lute, 33:
49-53, 1973.

RESUMO: .É descrito um método para determinação de óleos vegetais
bromados, aplicável à rotina de análise de refrigerantes. Os óleos são
extraídos da amostra e submetidos a uma combustão alcalina e todo bromo
existente é convertido em brometo alcalino. Em aparelho extremamente
simples, o bromo é libertado pela reação com ácido sulfúrico e dicromato
de potássio e absorvido em tiras de papel amido iodetado produzindo colo-
ração azul proporcional às quantidades iniciais de óleo vegetal bromado.
Por este método é possível detectar até 10 partes por milhão de óleo
vegetal bromado em refrigerantes.

DESCRITORES: óleos vegetais bromados, determinação; agente de
turvação; estabilizante de bebidas; refrigerantes.

INTRODUÇÃO

Óleos vegetais bromados têm sido usados
como agentes de dispersão na preparação de
refrigerantes à base de óleos cítricos, pois
ajustam a densidade destes óleos à do pro-
duto, impedindo a separação em camadas.

Os óleos vegetais bromados são obtidos a
partir de óleos de milho, sésamo, oliva OE

amendoim. Detalhes de sua constituição e
composição foram estudados por CONACHER
et alii+, que analisaram vários desses óleos
bromados, por meio de cromatografia em fa-
se gasosa, chegando à conclusão de que con-
sistem principalmente de misturas de estéres
dos ácidos dibromo e tetrabromoesteárico,
havendo uma relação entre os ésteres oléícos

e linoléicos do óleo original e os níveis dos
di e tetrabromoesteáricos. Calcularam o con-
teúdo de 34 a 45% de bromo para os óleos
de oliva,sésamo, algodão e milho, quando
bromados.

Estudos realizados em animais de labora-
tório mostraram a possibilidade de os óleos
vegetais bromados serem causa de lesões car-
díacas degenerativas 8. Por esta razão, o "Co-
mité Mixto FAOjOMS de Expertos en Adi-
tivos Alimentarios" 3 passou a considerar o
uso destas substâncias não segura, tendo al-
guns países proibido o seu emprego. No
Brasil, a Comissão Nacional de Normas e
Padrões para Alimentos, através de resolu-
ções 1, 2, restringiu o limite máximo para
0,0015%, ou seja, 15 ppm no produto a

* Realizado na Seção de Aditivos e Pesticidas Residuais do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo.
S. P . Apresentado na 25." Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da
Ciência, realizada na Ouanabara, 8 a 14 de julho, 1973.

** Do Instituto Adolfo Lutz.
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ser consumido e incluiu, entre os aditivos per ..
mitidos, um substituto para óleos vegetais
hromados - o acetato de isobutirato de sa-
carose (SAIB).

Até o presente, não se conhecem dados
sobre os níveis de óleos vegetais bromados
nos refrigerantes expostos à venda em nosso
meio. Há falta de uma metodologia adequa-
da ao controle de rotina. Os poucos métodos
descritos na literatura, como os de CONACHER
et alii 4,5, empregando espectrofluorescência
de Raios X e cromatografia em fase gasosa.
são de aplicação restrita. O método propos-
to por Dow 6 requer um controle dos rea-
gentes e não se presta às determinações de
baixas concentrações. Mesmo o método apre-
sentado por GREEN & KEEN 7 para a rotina,
exige dispositivo e reagentes não Iacilrnen te
encontrados nos laboratórios de controle.

O método que propomos e que é descrito
a seguir é de fácil execução e aplicação.
Consta de uma extração, para separação dOE
óleos da amostra; uma combustão alcalina,
para conversão, de todo bromo existente em
brometo inorgânico ; libertação de bromo,
por meio da reação com dicromato de po-
tássio e ácido sulfúrico e determinação do
bramo pela coloração obtida na reação com
iodeto de potássio e amido.

MATERIAL E MÉTODO

Aparelho

Frasco Erlenmeyer de 125 ml com boca
esmerilhada à qual se adapta um tubo de
vidro de 12 em. e 2 mrn de diâmetro.

Reagentes

Mistura éter etílico - éter de petróleo
(1 + 1)

Solução satura da de sulfato de "ódio
Sulfato de sódio anidro
Mistura de carbonato de sódio e carbo-

nato de potássio anidros (1 + 11
Ácidos sulfúrico 7N
Solução de bicromato de potássio 0,5 M
Solução de amido
Soluçâo de iodeto de potássio a 0.5

50

Papel amido iodetado: tiras de pap •.l
Whatman n. o 1, mergulhadas em solu-
ção de amido durante 30 minutos, reti-
radas e secas; mergulhadas a seguir na
solução de iodeto de potássio a 0,5%.
retiradas e secas entre 2 folhas de pa-
pel-filtro.

Procedimento

Extração: Transfira 25 ml do refrigeran-
te (produtos concentrados podem ser diluí-
dos convenientemente) para um funil de se-
paração e extraia com três vezes 50 ml da
mistura éter etílico - éterde petróleo (1 + 1)
(Use a solução satura da de sulfato de sódio
para quebrar a emulsão que se forma),
Reuna os extratos e complete o volume de
200 ml, Passe através de filtro contendo 15 g
de sulfato de sódio anidro, recolhendo 160 ml
do filtrado para um béquer de 250 ml.
Evapore os solventes até um volume aproxi-
mado de 0,5 ml, com corrente de nitrogênio
em banho de água a 40°C.

Combustão: Transfira, com o auxílio de
2 ml do solvente, o resíduo da extração para
um cadinho de porcelana contendo 2 g da
mistura de carbonatos de sódio e de potás-
sio anidros. Evapore os solventes cuidado,
samente e adicione mais 0,5 g da mistura
de carbonatos. Aqueça em bico de Bunsen.
durante 10 minutos. Deixe esfriar. Trans-
fira o conteúdo para o frasco Erlenmeyer
do aparelho, com auxílio de 5 ml de água
e 10 ml de ácido sulfúrico 7N, observando
o desprendimento de CO".

Determinação do bramo; Adicione mais
5 ml de ácido sulfúrico 7N e 3 mlde solu-
ção de bícromato de potássio e imediata-
mente coloque o tubo em posição vertical,
contendo uma tira de papel amido iodetado
recém preparado. Coloque o conjunto em
banho de água a 60°C, durante 60 minutos,
mantendo O' frasco mergulhado no banho.
Meça em milímetros a mancha azul obtida
na tira de papel e compare os valores encon-
trados com os obtidos a partir de alíquotas
de uma solução padrão do óleo vegetal bro ..
mado, contendo de 10 a 50 ppm, submeti
dos ao mesmo método.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram estudadas as melhores condições
para obtenção da coloração azul na tira de
papel amido iodetado, na fase de determina-
ção do bromo. Usamos alíquotas de uma
solução de brometo de potásio P: a., ern
concentrações correspondentes às de óleo ve-
getal bromado, comumente usadas' nos refri-
gerantes à base de óleos cítricos, O fator

de conversão usado foi 2,5, que é aceito
quando não se conhece qual o óleo vegetal
bromado empregado",

Verificamos uma grande influência da

temperatura e tempo de aquecimento sobre

a coloração azul obtida. Temperaturas aci-

ma de 60°C provocaram, em poucos minu-

tos, nas concentrações maiores, um desloca-

mento da mancha na tira de papel. As tem-

peraturas mais baixas exigiram muito tem-
po (cerca de 10 horas) para o aparecimen-
to da coloração nas concentrações menores.
As condições que ofereceram sensibilidade,
dentro de tempo e temperatura razoáveis pa-

ra a rotina, foram as de 60°C, 60 minutos

de aquecimento, para concentrações de ] O
até 50 partes por milhão de óleo vegetal
bromado.

Quanto ao modo de preparar as tiras de

papel amido iodetado, optamos por uma
preparação recente. pois oferece a vantagem
de evitar possíveis alterações devidas à con-
servação.

o método, em todas as suas fases, foi apli-

cado a uma série de concentrações conheci-

das de óleo de milho bromado e solução de

óleos cítricos (limão, laranja) sem óleo dt:'
milho bromado. Não se obteve coloração al-
guma com as soluções sem óleo de milho
bromado. Os resultados obtidos estão na
tabela 1; com os mesmos, foi traçado o grá-

fico da variação da coloração obtida, medida
em milímetros, e as concentrações de óleo
de milho bromado consideradas em partes
por milhão (mgjI).

TABELA 1

Soluções com óleo de milho bromado

óleo de milho bromado
ppm

Coloração obtida
mm

10 3

20 5

30 8

40 10

50 12

Amostras de refrigerantes, adquiridos em
supermercados locais, foram examinadas pe-
lo método descrito. Refrigerantes límpidos
não apresentaram coloração alguma ( como
era esperado) e os turvos, das variedades
mais conhecidas, apresentaram valores que

estão reunidos na tabela 2:

TABELA 2

Determinação de óleo vegetal bromado
ern rejruterantes

Amostras óleo vegetal bromado
ppm

Turvas

A

B
C

D

E

F

40
30
45

27

30
17,4

Límpidas

A

B

C

D
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Variação da coloração obtida com concentrações de óleo de milho cromado adicionado.

Estes valores estão. bastante abaixo do an-
tigo limite máximo permitido, de 0,05 %, ou
seja, 500 ppm de óleo vegetal bromado no
produto a ser consumido, mas acima do novo
limite estabelecido pela Comissão Nacional
de Normas e Padrões para Alimentos. que é
de 15 ppm.
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LARA, W. H. .& LOPES, N. L. -- Routine method for the determination
of brominated vegetable oils in soft drinks. Rec: Inst. Adolfo Lut:z, 33:
49-53, 1973.

SUMMARY: A method for the detection and estimation of brominated
vegetable oils applicable to the routine of soft drinks analysis is presented.
Oils are extracted from the sample and then submitted to an alkaline
combustion. The existing bromine is thus transformed in alkaline bromide.
In an extremely simple device bromine is released through the reaction
with sulphuric acid and potassium dichromate being then absorbed by
starch-iodide paper stríps producing a blue colour proportional to the
original quantities of vegetable oils. By using this method ít is possible
to detect till 10 parts per million of brominated vegetable oils in soft drinks.

DESCRIPTORS: brominated vegetable oils, determination; dispersing
agent; beverage stabilizer; soft drinks.

52



LARA, W,H. & LOPES, N,L, - Método de rotina para determinação de óleos vegetais bro-
mados em refrigerantes. Rev. Inst: Adolfo Lute, 33:. 49-53, 1973.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

1. BRASIL. Comissão Nacional de Normas
e Padrões para Alimentos. Resolu-
ções no".34/72 e 35/72. Diário .Oficial
da União, Rio de Janeiro, Gb., 27 dez.,
1972.

2. Ibid, Resolução 7/73. Diário Oficial da
União, Rio de Janeiro, Gb., 29 mar.,
1973.

3. COMITÊ MIXTO FAO/OMS DE EXPER-
TOS EN ADITIVOS ALIMENTA-
RIOS. Ginebra, 19700 EvaIuación de
los aditivos alimentarias, 14.0 infor-
me. Ginebra, 1971. (Org. Mundo Sa-
lud, Ser. Inf'. 'I'ecn., 462),

4. CONACHER, H.B.S.; CHADHA, R.K.
& SAHASRABUDHE, M.R. - Deter-
mination of brominated vegetable oils
in soft drinks by gas liquid chroma-
tography. J. Am. Gil Chern; Soc., 46:
558-60, 1969. .

CONACHER, H. B .S. ; MERANGER, J. C.
& LEROUX, J. - Levels of bromi-
nated vegetable oíls in soft drinks by
X-ray fluorescence spectrometry and
gas-Iiquid chromatography. J. Ass.
of], anal. cnem; 53: 571-5, 1970.

G. DOW, M.L. - Oxygen combustíon me-
thod for determination of bromíde
residues in foods, J. Ass. off. anal,
Chem., 53: 1040-2, 1970.

7. GREEN, M.S. & KEEN, G. - A routine
method for the detection of bromínat-
ed vegetable oils in beverages. J.
Asso publ. AnaIysts, 9: 96-9,1971.

s. MUNRO, LC.; MIDDLETON, E.J. &
GRICE, H. C. - Biochemical and pa-
thological changes in rats fed bro-
minated cottonseed oil for 80 days.
Food Cosmet. Toxicol., 7: 25-33, 1969.

Recebido para publicação em 14 de junho de 1973.

53





Rei'. Lnst, Adolfo Lute
33: 55-72, 1973

PANORAMA ATUAL DAS LEPTOSPIROSES HUMANAS NO BRASIL '"

Marcelo Osvaldo Alvares CORRÊA *',

RIAL-A/387 J

CORRÊA, M,O,A, - Panorama atual das leptospíroses humanas no Brasil.
Rev, Inst. Aâoito Lute, 33: 55-72, 1973,

RESUMO: Foi efetuada a atualização dos estudos realizados no Bra-
sil, referentes às leptospiroses humanas, a partir de 1963, complementando
revisão feita por C. Magaldí, referente ao período 1917-1962, Foram ana-
lisados os trabalhos apresentados ou publicados sobre o assunto nos dífe-
rentes Estados, bem como relatados dados e pesquisas ainda não publicados,

Os sorotipos existentes no Brasil, revelados através das. provas de
soroaglutínação ou por isolamento em cultura, foram relacionados em ta-
belas demonstrativas,

DESCRITORES: leptospiroses humanas no Brasil; Moléstia de Weil
no Brasil.

INTRODUÇÃO

Em 196::5, MAGALDI H publicou excelente
revisão do tema, desde os trabalhos pionei-
ros datados de 1917 a 1920 até as publica-
ções daquele ano, Em 1972, CORRÊ.>. &.
MEARJM 20 publicaram a revisão completa da
bibliografia nacional sobre Ieptospiroses hu-
manas e animais,

Como "panorama atual", focalizaremos os
trabalhos apresentados de 1963 até os nos-
sos dias atuais, bem como dados e pesquisas
ainda não publicados, considerando separa-
damente as diferentes regiões administrati-
vas de nosso imenso país, As investigações
efetuadas sobre leptospiroses humanas P ani-
mais no Brasil; desde 1917 até 1972, foram
classificadas em várias categorias configura-
das por símbolos representados 110S mapas
das regiões administrativas, acompanhados.
por números que dimensionam a quantidade
de trabalhos efetuados em cada categoria.

DISTRIBUIÇÃO SEGUNDO AS REGIOES
ADMINISTRA TIVAS

HEGIÃO NORTE

Iniciamos pela Região Norte ou Amazôni-
ca tão em foco pela conquista efetiva que fI<

alguns anos para cá ali se desenrola, si mho-
lizada pela Transamazônica, pela Santarém-
Cuíabá, pela Manaus-Porto Velho e mais re-
centemente pela Perimerral Norte, V{'fPIllO'
que nesta região de dimensões contiucnta i-
"ão escassos os dados dI" qut' dispomos a rr-s-
peito das leptospiroses humanas,

AMAPÁ CORRL\ et alii l~; efetuaram
inquérito sorolôgico para leptospiroses em
dois diferentes agrupamentos da população
de Macapá -- cem pacientes em cada grupo
- constatando uma soro-aglutinação positi-
va aI ;200 para o sorotipo ballum. no grupo
residente à beira do i!!arapÉ_ No outro grn-

Apresentado ao Simpósio sobre Leptospiroses, tema oficial do 9." Congresso da Sociedade
Brasileira de Medicina 'I'ropical, realizado em Fortaleza, Ceará, de 4 a "( de feve reir'o d-
1973,
Do Instituto Adolfo Lutz,
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pO: residente no centro da Capital. constata-
ram dois soros positivos para panamlf c grip-
poty phosa, De 10 roedores silvestres (Proe-
cliymusí , capturados na Scrra do Navio, um
mostrou soroaglutinação aI: 100 para pana·
ma, segundo COSTA et olii ":

PAR.~ - l\a Região Norte, o maio!' con-
tingente de trabalhos pertence ao Pará, onde
REsE:\"DE et alii 5J. publicaram, em 1966, os
dois primeiros casos humanos comprovados
sorologicamente ; COSTA et alii "", em 1969.
apresentaram mais 8 casos, 7 causados pelos
sorotipos icteroluiemorrhagiae e um pelo
autrolis, ao Simpósio sobre Leptospíroses, te·
ma oficial do 5.° Congresso da Sociedade
Brasileira de Medicina Tropical. realizado
em São Paulo, naquele ano. Apresentaram
ainda incidência em animais portadores -
pássaros, marsupiais, roedores, primatas -
sendo a parte diagnóstica efetuada pelo Ins-
tituto Adolfo Lutz. Referem inquérito rea-
lizado pelo Instituto Evandro Chagas na lo·
calidade de Monte Dourado, à margem do
rio Jarí, afluente do Amazonas, entre 56 ha-
bitantes com idades variáveis de 2 a 65 anos.
com resultados negativos.

Em 1972, O. S. Souza et alii* apresenta-
ram 25 casos de leptospirose humana ocor-
ridos em Belém, entre pacientes de 22 a 6:~
anos, todos com soroaglutinação positiva pa-
ra icteroliaemorrluigiac, havendo 5 óbitos
(20 % de mortalidade).

RmmÔNIA - Em 1965 foram examina-
dos por nós 46 amostras de sangue de Índios
Urubuns, sediados a 100 quilômetros de Gua-
iará -Mirim, amostras estas colhidas por Ma-
riano Brasil Terrazas; todas 'foram negativas
às provas de soroaglutinação, assim como 16
amostras de pacientes com diagnóstico clí-
nico de hepatite a vírus. residentes cm Gua-
jurá-Mirim.

Em agosto de 1969, recebemos 186 soros
enviados pelo Dr. Francisco de Paula Pio
nheíro do Instituto Evandro Chagas, colhi-
das entre soldados do 5.'0 BEC, sediado em
Porto Velho, Rondônia; foram encontrados
19 soros positivos para 7 diferentes sorotipos
com títulos variáveis de 1: 100 aI: 1.600.

panama .

grippotyphosa . :5

hebdomadis , . .)
.J

uioli]: ,., . 2

Jbatauiae e 'celedoni
(coagI. a 1 :800)

icteroliaemorrhogiae

A incidência de reagentes foi pois de
10,2 ,assaz elevada, evidenciando a ocor-
rência freqüente de leptospirusos humanas
nas amostras estudada".

ACRE - Em outubro de 1968, o Dr.
Paulo Saraiva, do Hospital Emílio Ribas, São
Paulo, enviou-nos 12 amostras de soro que
trouxe de várias localidades do Acre, de pa·
cientes com quadro clínico de hepatite, hos-
pitalizados em Rio Branco; 6 soros foram
positivos, sendo 2 para grippotyphosa e os
demais para tarassoui, pyogenes, wollfi. e
icterohaemorrhagiae.

AMAZOl'íAS - De Boca do Acre, em ple-
na região onde grassa a febre de Lábrea ou
hepatite negra, o mesmo colega trouxe 21
amostras de soros dos quais 10 revelaram
soroaglutininas a títulos baixos (de 1: 100 a
1 :400) para diferentes sorotipos - grippo-
typhosa (2); atulamana. (2); tarassoui (1);
ictcrohaemorrluxgiae (2); panama (l) :
wolffi (1) e bataoiae (1).

Da região da Lábrea, examinamos 48 so-
ros enviados pelo DI. Paula Pinheiro em
comunicantes de casos de febre de Lábrea;
3, foram positivos em títulos de 1 :200 a
1 :400 para os sorotipos pomona, grippoty-
pliosa e punama.

COSTA et alii 26, em 1969, relataram soro-
aglutinação positiva para javanica em dois
pacientes de Boca do Acre, visando, com
essa publicação, despertar o interesse dos pes-
quisadores para o equacionarnento do pro-
blema das leptospiroses na extensa região
amazônica .

.,. Apresentado ao 8.° Congresso da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical, realizado em
Belo Horizonte. Minas Gerais. de 6 a 9 de fevereiro de 1972.
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Segundo. comunicação pessoal de Santa
Rosa, está em execução vasto inquérito so-
rológico - cerca de 1.000 amostras - entre
residentes de várias localidades deste Esta-
do, com regular incidência de positividade.
inclusive para o sorotipo brasiliensis desco-
berto por aquele pesquisador.

Através destes dados até aqui apontados,
percebemos que na reglao amazomca os
sorotipos predominantes são assaz diferentes
dos que ocorrem nas regiões Sul e Sudeste.
onde icterohaemorrhagiae predomina de ma-

REGIÃO

neira quase absoluta, sendo responsável por
88% dos casos. Ao invés, na Região Norte
encontramos sorotipos tais como: panama,
grippotyphosa, wolffi, bataviae, hebdomadís.
tarassovi e também icterohaemorrhagiae,

REGIÃO NORDESTE

Dos Estados do Maranhão, Piaui, Paraíba,
Alagoas e Sergipe, nada consta em nossa bi
bliografia com referência ao tema em foco.

NORDESTE

MARANHÃO
T.Fernando

de Noronha c:::J

João Pessoa

o Estudos clínicos

o Inquéritos sorologicos

humanos

o Incidência em animais

@ Surto epidêmiCO
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CEAK4. - No Estado do Ceará consta
"ma única referência: o inquérito sorológico
.ealizado no Vale do Carirí pela 3.a Ban
deira Científica do C. A. Oswaldo Cruz da
Faculdade de Medicina da Universidade de
São Paulo, em 1963, sob nossa orientação
(CASTRO, CORRÊA et aiii 13), ocasião em que
foram examinadas 376 amostras de sangup
de habitantes dos municípios de Crato. joa-
zeiro do Norte e Barbalha.

Seis soros aglutinaram com o sotipo ieti"·
rohaemorrhagiae, o que dá o percentual dI:'
1,59; dois pacientes nasceram c viveram
sempre no Vale do Carírí, o que permitiu
afirmar que "a Ieptospirose humana existe.
autóctone, na região, embora possivelmente
não constitua problema sanitário de impor.
tância."

RIO GRANDE DO NORTE LIMA &
SANTA ROSA 41 comunicaram em 1973 os re-
sultados preliminares do inquérito sorológico
para leptospiroses que estão efetuando em
Natal entre internos da Colônia Penal, pa·
cientes do Hospital Evandro Chagas, traba-
lhadores da limpeza pública e rurais; entre
as 100 amostras até então examinadas, 7 fo·
ram positivas, assim distribui das : uma para
o sorotipo grippoiyphosa, três para autralis
e três para bataciae.

BAR IA - Em sua tese - Estudo clínico
e laboratorial da leptospirose icterohaemor-
rhagiac (Doença de Weil) , 1966 - SILVA ,0
assinala que em maio de 1964, coincidindo
com chuvas abundantes, teria ocorrido em
Salvador um pequeno surto epidêmico que
motivou a internaçâo em hospitais de nurne-

rosos doentes. 36 dos quais constitui am ()
material do estudo apresentado; 28 casos
apresentaram soroaglutinação positiva para
icteroliocmorrhagiae ; em 3, a hemocultur a
foi positiva, porém não houve tipagem.

COSL\. et alii=, em 1970, publicaram uma
~érie de dados pertencentes à Fundação Con-
çalo Moniz, Salvador, correspondentes ao P'"
ríodo de 1964·1969 quando, dentre 541 ca-
sos humanos suspeitos de leptospiroses, 165
foram considerados positivos através das pro·
vas de soroaglutinação com predominância
indiscutível de icterohaemorrhagiae, segui.
da pelo australis. Houve ainda o isolamento
de leptospiras em 3 casos, ficando demons-
trado pela tipagem que se tratava de icte-
ro haemo rrhagiae.

PERNAMBUCO Em Pernambuco, a
acontecimento mais marcante foi a epidemia
ocorrida em meados de 1966 após as encheu-
tes dos rios Capibaribe e Beberibe, quando
avultou a figura do Prof. Rinaldo de Azeve-
do, não só diagnosticando clinicamente os
casos até então insuspeitados de Ieptospirose.
como ainda procurando contacto conosco em
São Paulo, através do Serviço de Salvamen·
to da Força Aérea Brasileira, para proce·
der ao diagnóstico laboratorial específico.
Desdobrou·se com inexcedível dedicação du-
rante a vigência da epidemia que totalizou
181 casos diagnosticados com baixa morta-
lidade, ao redor de 3% (3,3), sendo o soro-
tipo predominante o ictcrohacmorrhagiae.
conforme discrimina a tabela seguinte, re-
tirada da publicação de AZEVEDO & COR·
RÊA2:

TABELA 1

Sorotipo 1:200

Títulos máximos de soroaglutininas obtidos

1:400

icterohuemorrhcunae 19 18 27 27 27 38 14 170

pomo na , .......... 1 1 1 3

aruiaonana 1 1 * 1 2
LI

austrulis ..... . . . . . . . . . . 4 1 " 1 * 1 * 1 5

Total ......... . . , , . . . . . 23 19 28 27 27 40 16 180

Casos em que houve coaglutinação ao mesmo título com icteroliaemorrliaqiae,
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Títulos máximo8 de soroaglutinilWs obtidos

TABELA 2

Total
1:200 1:400 1:800 1:1.600 1:3.200 1:6.4001:12.8001:25.6001:51.200 :102.400 de

casos

icterohae- t1 2 8 7 6 23 IO! :!) II Li 88
rnorrha quie
conicola 2 2 1 6
gTippoty-

1 1 (1) 1 2 5
phoso

Total 6 ;) 10 9 6 2.3 12 11 16 99

(1) CoagIu ti nação ao mesmo título para but.ouiae.

(2) CoagIu tinação ao mesmo título para co nicola (1 caso) .

"'",TítUlOS

soro~"

Em 1970. após novas enchentes. ver ificou-
H" novo surto epidêmico com o total dt> 102
casos. ocasião em que foram isoladas, atra-
vés dt, hemocultur as. 8 estirpes dt> icterohae-
morr h agiae e 1 de grippoIYJl!lOsa, esta pela
primeira VPZ no Brasil. Ainda uma vez foi
o Prof. Rinaldo de Azevedo qut>m liderou
combate à epidemia cujos dados foram por
nós auresentados em 1972 e publicados em
1973 (CORRÊA et alii "') . A t a hela 2 dis-
crimina 0:-' títulos máximos dt> so roa gl ut ini-
na" eutâo obtidos:

Ainda no Recifeo MAGALHÃES &: VERAS ,:

ddl'aram inquérito wrológico humano :~m
;-'ondições end3micas; examinando 720 amos-
tras de soros. encontraram 84 positivos
I 11,7 (Ir i. ,endo 5257é para icteroliaemor-

e o restante para canicola, pnnomu:
cvrun.teri. austrolis. pomo na e ballum .

Em outubro de 1972, S.Á &: QUElROGA

relataram interessante estudo sobre os 2:3 pn-
meiros casos de Ieptosp irose em crianças de
até 14 anos registra dos em Pernambuco e
ainda um caso de mellingite pelo sorotipo
ponama em criança.

Comunicação pessoal.

50

Ru;l.Ã.o Cr:\TRO-ObTf:

:\>1 ~ TO GROSSO (ollstam em 11OS50"

registros, com. data de agosto de 1965. os
1T"ultados totalment- negativos das soroaglu-
tinaçõ\',,- para Icptospi rosc- efetuada" em 71
amost ra- de S(HOS de indígenas residente" no
Parqu.- Sa('ional de Xingu. situado na rv-
",ião nort.- de :Vlato Grosso. amostra- ('.sta,'
er1lJiadas por R. J. Baruzzi.

COl.4S Em Coiánia. S. Hvak utak e ('
W·. Bar bosa * têm "11l andamento uma sé-
rie de inquer itos sorológico- t'!ltr!' di fere nt«-
2rllpo~. tais como:

J) doenk, d•. toxoplasmose. malária. lei-
shmanios«. esquistossomc e pênfigo foliár«:«
-- 20C amostra" com 20 positivas;

:2) magart>fes
positivas:

1:')9 amostras com 1]

:)1 gt',;tantes - liH amostras com 9 P()~
sitiva- :

·'11 universitários - 61 amostra- cum :2
positivas,
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REGIÃO CENTRO - OESTE

MATO GROSSO

°Cuiobo"

.vkos GERAIS ]\OHMJ" ("!li 196'1
publicou os re-sultados do inquérito sorológi·
r:o efetuado entre diferentes gnlpos profis-
sionais, tais como: trabalhadores das redt's
de água,.; e ('sgoli;:", magarefes. empregados
de armazéns. de restaurantes t' feiras livre".
Em 1971. a mesma autora '" publicou os r e-
sulta dos de inquérito em amostras colhidas
ao araso (' apresentou o 7." Congrc'sso da So.

6
GalÃs

Distrito Federa'o

oGoiânio

[:, Inquéritos sorolo çico s
humanos

lixado em Manaus, Amnzonas. de 14 a 1
de dezembro de 1971. o tema "Leptospi rose
em Minas Gerais", abrangPlldo uma série de
inquéritos sorológicos efetuado, em diversas
reglOes daq nele Estado. tais como: Poços de
Caldas. Montes Claros. Bdo Horizonte. tota-
Iizando cerca de 500 soros cujos exames [o.
rarn efetuado;; pelo Instituto Arlolfo Lutz (]c
São Pau1o.

6]
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NEVES et alii 47 relataram estudos clínicos
em 1969 e 1972*.

GUANABARA- A partir de 1967, GON-
ÇALVESet alíi 34, 35, 36,31, 38,39 e SANTINO FI-
LHOet alii 6\ do Hospital dos Servidores do
Estado publicaram uma série de trabalhos
dos quais se deduz que em 1967 ocorreu
um surto epidêmico naquele Estado, quando
104 casos foram internados no ijospital do
Isolamento Francisco de Castro, sendo que
26 casos evoluiram para o êxito letal.

Além de aspectos epidemiológicos, clínicos
e laboratoriais, estudaram aspectos anatomo-
patológicos.

SAN JUAN et alii 56 concluiram pela ocor-
rência de hepatite colestática centrolobular
como lesão hepática fundamental nas leptos-
piroses humanas.

Em 1973, SILVA et alii 63 assim como LIMA
et alii 42 estudaram aspectos epidemiológicos
das leptospiroses humanas no Grande Rio;
VIEIRA & ANDRADE71 determinaram os índi-
ces de infecção por leptospiras de roedores
e suas principais correlações com infecções
humanas nas áreas correspondentes.

RIO DE JANEIRO - No Estado do Rio
de Janeiro, após o estudo preliminar das
leptospiroses no Estado (1968), por SILVA
et alii 67, com 16 casos, existe o de SILVA et
alii 64 sobre biópsia muscular e o de SADDY
et alii 55, sobre avaliação de atividade enzi-
mática da creatinofosfoquinase no soro de
leptospiróticos.

Em 1973, SILVA et alii 65.66, 68,69 apresen-
taram vários trabalhos sobre diferentes as-
pectos das leptospiroses humanas no Estado
do Rio de Janeiro.

SÃO PAULO - Depois de 1963, nume-
rosos trabalhos foram apresentados ou publi-
cados sobre diferentes aspectos das leptospi-
roses humanas e animais, a saber:

1) Inquéritos sorológicos entre diferentes
grupos profissionais, tais como: magarefes
\ CASTRO et alii 11), corta dores de cana de
açúcar (HYAKUTAKE et olii 40), trabalhado-

res da rede de esgotos de São Paulo (CRUZ
et alii 27, 28), em Sorocaba (GOMES et alii33) ,

entre doadores do Banco de Sangue de São
Paulo (SANTA ROSA et cdii 60), entre traba-
lhadores de diversas profissões (SANTA ROSA
et alii 59).

2) Estudos epidemiológicos e clínicos so-
bre leptospiroses humanas causadas por so-
rotipos ainda não isolados entre nós, a sa-
ber: leptospiroses humanas por andamana
(CORRÊA et alii 17, 18), estudos sobre o soro-
tipo wolffi em São Paulo (CORRÊA et alii 16),

leptospiroses humanas causadas pelo soro tipo
canicola (AMATO NETO etalii 1; FAHRAT
et alii 31 e CORRÊA et alii 14) e pelo alexi
(SANTA ROSA et alii 51).

3) Estudos sobre leptospiroses na infân-
cia (GALVÃO et alii32), leptospiroses causa-
das por sorotipos pouco freqüentes em nos-
so meio (CORRÊA et alii22), comprometi-
mento miocárdico na leptospírose (MEIRA et
alii 46), estudos sobre meningite sem evidên-
cia clínica em leptospiroses humanas
(SCHMAL et alii 62), fisiopatologia da insufi-
ciência renal aguda (LOMAR et alíi 43) e
critérios para diálise peritonial de acordo
com a experiência do Hospital Emílio Ribas
(CASTRO et alii 12) .

4) Uma longa série de publicações so-·
bre aspectos anatomo-patológicos do rim e
do fígado nas leptospiroses humanas e ani-
mais ao microscópio ótico e ao microscópio
eletrônico e deduções pato genéticas correla-
tas (PENNA et alii 50; BRITO 4, 5; BRITO et
alii 6,7.8,9.10).

5) Estudos sobre a incidência de Ieptos-
piras em animais, destacando-se sobremanei-
ra o estudo das leptospiroses em animais sil-
vestres, tema da tese de doutoramento de
SANTA ROSA58 que isolou do gambá Didel-
phis marsuapialis um sorotipo brasiliensis, no
soro grupo bataviae.

A tabela 3 apresenta os resultados das
soroaglutinações efetuadas no Instituto Adol-
fo Lutz desde 1947 a 1972.

* Trabalho apresentado ao 8.° Congresso da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical, rea-
lizado em Belo Horizonte, Minas Gerais, de 6 a 9 de fevereiro de 1972.
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TABELA 3

Leptospiroses em São Paulo

Resultados das soroaglutinações de 1947 a 1.972

Soroaglutinações positivas

Pacientes examinados
Para I Para

icterohaemorrhagiae outros sorotipos Total
. - ~.. ,

18.233 l.935 302 2.237

Porcentagem 86,5 13,5 100.0

-

Evidencia a tabela absoluto predomínio do
sorotipo icterohaemorrhagiae responsável por
86,5% dos casos positivos, cabendo os 13,5o/c
restantes aos outros sorotipos onde ao grippo-
typhosa correspondem 20,5 % dos casos, se-
guindo-se o panama, canicola, pomona, etc.

Com base em dados semelhantes, BASTOS
& CORRÊA 3, em 1970, apresentaram ao 18."
Congresso Brasileiro de Higiene o tema "Lep-
tospiroses - problema de Saúde Pública em
São Paulo", concluindo que existem ende-
micamente na Grande São Paulo, com flu-
tuaçôes de caráter epidemiológico e ecoló-
gico, razão por que, acrescidas as significan-
tes implicações de ordem clínica e a gravi-
dade da doença, representam problema re-
levante, tanto em Saúde Pública quanto em
Medicina curativa.

Esta conscientização do problema, toda-
via, ficou e fica adstrita à Capital e arredo-
res; com efeito, não dispomos de dados refe-
rentes à ocorrência das Ieptospiroses huma-
nas como doença aguda no Interior do Es-
tado.

REGIÃO SUL

PARANÁ - Temos a assinalar apenas a
tese de ROMANHOLI 5" sobre "Leptospiroses

na capital paranaense : contribuição à sua
epidemiologia", de 1963.

SANTA CATARINA - Nada consta.

RIO GRANDE DO SUL - As publica-
ções de maior realce pertencem a EDELWEISS.
em particular, pela sua tese defendida em

1962 sobre "Leptospiroses humanas: contri-
buição ao seu estudo" 29; pela revisão apre-
sentada em 1969 ao Simpósio sobre Leptos-

piroses, tema oficial do 5.° Congresso da So-

ciedade Brasileira de Medicina Tropical, re-

visão esta intitulada "Leptospiroses no Rio
Grande do Sul" 30 e, ainda, pela comunica-
ção feita em 1971 em Manaus sobre "Me-
ningites por Ieptcspiras""

COSTA '''', em 1966, defendeu tese sobre
"Investigação epidemiológica de Ieptospiroses
em trabalhadores do Departamento Munici-
pal de Aguas e Esgotos".

Segundo informação pessoal de Edelweiss,
em 1970, Wiest et alii relataram um caso
de leptospirose humana relacionada com a
doença em eqUInOS em Porto Alegre. Rio
Grande do Sul.

Apresentada ao 7.° Congresso da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical realizado em
Manaus, Amazonas. de 14 a 18 de fevereiro de 1971,



CORRltA, M.O,A. ~ Panorama atual das leptospiroses hu ma nas no Brasil. Rer. I nst.. Adolfo
Lute. 33: 55-72, 1973,

REGIÃO SUL

I

PARANA

RIO GRAND E

DO SUL

o Estudos cl(nicos

6 Inquéritos soroldgicos

humanos

o Incidência em animais

@l Surto epid êmico

65



CORRÊA, M.O.A. --- Panorama atual das Ieptospiroses humanas no Brasil. Rev. Inst. Adoljo
Lute, 33: 55-72, 1973.

SOROTIPOS ENCONTRADOS NO

BRASIL

A tabela 4 demonstra os sorotipos isola-
dos no Brasil, com identificação sorológica
das respectivas amostras, 27 isoladas em São
Paulo c 3 em Salvador.

TABELA 4

Lcpt.ostrirus isoladas de pacientes no Brasil
até 197'2

Sorotipo Material N.O de
casos

icterohaemorrhaauie sangue 26

icterohaemorrtuuriae rim 1

ioottt! líquor 1

canicola sangue 1

grippotyphosa sangue 1

an damnna líquor 1

alexi sangue 1

Oito amostras de icterohaemorrliagiae, a

de grippotyphosa e a de alexi foram isoladas

de pacientes oriundos do Recife, Pcrnam-
buco.

A tabela 5 contém a relação completa dos

sorotipos encontrados no Brasil através da

prova de soroaglutinação, que é o método

diagnóstico mais amplamente utilizado na
pesquisa laboratorial das leptospiroses hu-
manas.
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TABELA 5
Sorotipos encontrados no Brasil, através das

provas de soroaglutinação

1. icterohaemorrhagiae
2. grippotyphosa
3. panama
4. canicolo
5. pomona
6. andamana
7. wolfti
8. bataviae
9. australis

10. javanica
11. autumnalis

12. ballum
13. djasiman
14. hebdomadis
15. sentot
16. cynopteri
17. saxkoebina

18 . tarassovi
19. pyrogenes
20. poi
21. mini
22. brasiZiensis

CONCLUSõES FINAIS

Conforme ficou patente, são relativamen-
te escassos os dados informativos de que dis-
pomos, concernentes às leptospiroses humanas,
máxime em face das dimensões continentais
do nosso BrasiL

Por outro lado, ficou patente que onde
se procura a ocorrência de leptospiroses hu-
manas através de provas laboratoriais espe-
cíficas, fatalmente se demonstra que ela"
existem, desde os pampas gauchos varrido"
pelo minuano até a intimidade quente t'

úmida da imensa floresta amazônica, do lon-
gínquo Estado do Acre à cidade do Recife.
plantada às margens do Atlântico.

É preciso relembrar que depois da toxo-
plasmo se que, sem dúvida, é a zoonose mais
difundida no mundo, as Ieptospiroses ocupam
posição proeminente, quiçá o lugar seguinte.

É só procurar para encontrar. ~as é pre-
ciso procurar, é preciso pensar em Ieptospi-
roses, é preciso lembrar de sua existência
para encaminhar o diagnóstico clínico, é pre-
ciso dispôr de laboratórios dotados de recur-
sos diagnósticos específicos, distribuídos em
locais estratégicos, preferencialmente em ins-
tituições já existentes em algumas de nossas
capitais. Para que tais medidas sejam con-
cretizadas, é preciso que haja conscientiza-
ção da existência do problema; é preciso
que se acredite que as leptospiroses huma-
nas existem em praticamente todo o nosso
território nacional.
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Porém, enquanto isto não acontece, duas
medidas de caráter prático são viáveis e su-
mamente recomendáveis:

1) Utilização de semaranga patoc 1 co-
mo antígeno polivalente. Normalmente em-
pregamos uma bateria de 20 a 22 antígenos
diferentes nas provas diagnósticas; são ób-
vias as dificuldades de manutenção de tan-
tas culturas e da leitura das provas, embora
se utilize microscópio de campo escuro e a
seco. Como o sorotipo semaranga patoc 1 é
dotado de constituição antigênica tal que
aglutina com a maioria das aglutininas anti-
sorotipos patogênicos, pode ser utilizada co-
mo antígeno único de triagem em soroaglu-
tinação ou em fixação de complemento com
o que se afasta a necessidade de mícroscó-
pia, constituindo-se em técnica ao alcance de
qualquer laboratório.

CORRÊAet alii 21 efetuaram estudo compa-
rativo em 5.942 amostras de soros para aqui.
latar da eficácia de semaranga patoc 1 como
antígeno de triagem, encontrando 98,78%'
de concordância nas provas de soroagiutina-

ção. É importante acentuar que devem ser
enviadas diferentes amostras de sangue do
mesmo paciente, colhidas em fases diferentes
de evolução, por motivos óbvios. É evidente
que a rigor existem restrições para seu uso.
pois falha para soroaglutininas provocadas
por determinados sorotipos como por exern-
plo panama, wolffi e [aoanica.

2) Envio do soro suspeito em papel d(·
filtro, no qual se tenha distribuido duas por-
ções de 0,1 ml cada e uma porção de 0,2
ml e secado em temperatura ambiente. Re-
meter por via aérea * constando no próprio
papel de filtro a identificação do paciente.
independentemente da relação em lista, na
qual deve constar nome, sexo, idade, COL

profissão e proveniência, além de possíveis
dados clínicos.
Utilizando esta técnica, temos atendido so-

licitações de colegas das mais diferentes re-
giões do país, tornando possível a confirma-
ção diagnóstica através de provas específi-
cas.

JOSE ARAUJO

32 ANOS

0,1 mi.:.C'

" Enviar os papéis por via aérea para o endereço abaixo:
Marcelo O. A. Corrêa ou Saburo Hyakutake
Instituto Adolfo Lutz
Av. Dr. Arnaldo, 355 - Caixa Postal 7027
01000 .- São Paulo, SP
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RIAL-A/387

CORRÊA, M.O.A. - Current situation of human leptospirosis in Brazil.
Re1). I nst, Adollo Lute. 33: 55-72, 1973.

SUMMARY: Human Ieptospírosís studies developed in BraziJ since 1963
complementing the revision of C, Magaldi, which covers the period from
1917 to 1962, were brought up to date, The works on thís subject presented
01' published in different states of the nation were analysed and classifíed.
Data and researches not published as to this time were also repor ted.
Serotypes existing in Brazil discovered by means of either the serum agglu-
t ination tests or the in-culture isolation process were presented in demons-
trative tables,

DESCRIPTORS: human Ieptospírosís in Brazil; Weil's disease in Braztl.

_._.__ . -----------------~
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DETERMINAÇÃO DE ÁLCOOIS SUPERIORES EM AGUARDENTES
DE FRUTAS POR CROMATOGRAFIA EM FASE GASOSA '1.'

Maria Elisa Wohlers de ALMEIDA ee
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ALMEIDA, M.E .W. & BARRETTO, H. H. C. Determinação de álcoois
superiores em aguardentes de frutas por cromatografia em fase gasosa.
Rev. Inst, Adolfo Lute, 33: 73-84. 1973.

RESUMO: Cromatografia em fase gasosa com detector de tonização
de chama foi aplicada para a pesquisa e dosagem de álcoois superiores em
aguardentes de ameixa (slivovitz) provenientes da Iugoslávia, em aguar-
dentes de uva (pisco) provenientes do Chile e em aguardentes de banana,
do Brasil.

Em todas as amostras foram encontrados os álcoois n-propanol, ísobu-
tanol e ísoarnilico. Nas amostras de slivovitz também foram identificados
os álcoois n-butanol e 2-butanol, o mesmo ocorrendo em algumas amostras
de pisco.

A determinação dos álcoois foi efetuada pelo processo de padronização
interna, com o emprego de 2-pentanol. Os teores de n-propanol, isobutanol
e álcool isoamillco nas amostras de slivovitz variaram de um mínimo de
31,64; 14,20 e 38,10 a um máximo de 56,80; 31,20 e 78,80 mgíl00 ml.
respectivamente; nas amostras de pisco, variaram de 5,50; 9.40 e 33,40 a
18,50; 40,70 e 108,80 mg/100 ml e, nas aguardentes de banana. variaram de
5,20; 14,00 e 45,60 a 7,00; 15,92 e 56,04 mg/100 ml.

Considerando os resultados obtidos, destacamos o alto teor de n-pro-
panoI em todas as amostras analisadas de slivovitz muito acima do encon-
trado nas. aguardentes de uva e de banana por nós analisadas e dos teores
referidos por diversos autores em outras bebidas fortemente alcoólicas.

DESCRITORES: álcoois superiores. determinação; cromatografia em
fase gasosa, de álcoois superiores; aguardentes de frutas.

INTRODUÇÃO Sob a ação de leveduras, estes compostos
voláteis formam-se durante o processo de fer-
mentação do mosto juntamente com álcool
etílico; alguns sofrem transformações estru-
turais ou mudam de proporção durante a
destilação e posterior envelhecimento da he-
hida.

A cromatografia em fase gasosa tem sido
aplicada intensivamente, nos últimos anos, na
investigação sistemática dos compostos volá-
teis responsáveis pelo aroma de bebidas al-
coólicas.

Realizado na Divisão de Bromatologia e Química do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, S. P
Apresentado ao 11.0 Congresso Latlnoamericano de Química realizado em Santiago. Chi-
le, de 5 a 11 de janeiro de 1972.
Do Instituto Adolfo Lutz,**
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Álcoois, ésteres, ácidos graxos e compostos
carbonilos são os principais componentes res-
ponsáveis pelo aroma e sabor de diferentes
bebidas. Os compostos carbonilos, especial-
mente os aldeídos, por serem muito voláteis.
ocupam uma posição especial entre os com-
ponentes de um aroma. Entretanto, em be-
bidas fortemente alcoólicas cujo teor de ál-
cool se mantém próximo a 50% durante o
processo de envelhecimento, os aldeídos rea-
gem com álcool etílico formando acetais.
abrandando dessa maneira o odor pungente
dos aldeídos.

Outro grupo de compostos que também
desempenha um papel importante no flavor
das bebidas, isto é, no seu aroma e sabor.
são os álcoois superiores. Em uisques e co-
nhaques o conteúdo de álcoois superiores é
cerca de 10 vezes maior do que o de aldeídos.

Entretanto, o..fiava r final de uma bebida
depende de toda uma gama de componentes
que estão sendo pouco a pouco identificados
com o auxílio da cromatografia em fase ga-
sosa.

Para fins comerciais, o bouquet caracte-
rístico de bebidas alcoólicas é analisado prin-
cipalmente por meio de provas sensoriais de
gosto e de sabor. Indivíduos bem treinados
são capazes de perceber nitidamente dife-
renças mínimas no flavor de uma bebida.
Estes testes sensoriais têm uma grande im-
portância na avaliação final do produto e
parece que por muito tempo ainda não per-
derão o seu valor apesar do avanço progres-
sivo de outros campos da química analítica.

Entretanto, ainda é dificil estabelecer uma
correlação entre a degustação, que é um da-
do subjetivo, e um resultado analítico, que
é um dado objetivo, obtido através de um
cromatograma que detecta osmaÍs diversos
componentes de um aroma.

MATERIAL E MÉTODOS

Sete amostras de aguardente de ameixa
(slivovitz) provenientes da Iugoslávia, 10
amostras de pisco - aguardente de uva cul-
tivada no ValIe de Elqui no Chile - e ;)
amostras de aguardentes de banana prove-
nientes do estado do Paraná, Brasil, foram
analisadas com a finalidade de identificar e
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determinar os álcoois superiores componen-
tes do. flavor destas bebidas alcoólicas.

Aparelho, coluna, condições e pariimetros

Foi usado um cromatógrafo a gás Varian,
modelo 2 .100, com detectar de ionizaçâo de
chama. Os componentes foram separados em
uma coluna de ..15 pés de comprimento e
1/8 .de polegada de diâmetro interno, tendo
como fase estacionária Hallcomid M-18, em
Cromosorb W como suporte sólido. Foram
observadas assêguintes condições de opera-
ção: temperatura da coluna, 100°C; tempe-
raturavdo injetor, 130°C; temperatura do
detectoT,150°C; gás de arraste, nitrogênio
fluxo, 30 mI/min; sensibilidade 4 x 10-1°.

Identificação dos álcoois superiores

5 [LI da amostra foram injetados direta-
mente no cromatógrafo; a identificação dos
picos no. cromatograma foi efetuada por eom-
paração dos tempos de retenção obtidos com
os tempos de retenção de padrões injetados
e, ainda, pela adição às amostras de padrões
do álcool suposto. Duas colunas diferentes.
uma de Carbowax 20 M e outra de F.F.A.P ..
foram utilizadas para a confirmação da iden-
tidade dos álcoois.

Preparo dos padrões

A determinação quantitativa dos álcoois
foi efetuada pelo processo de padronização
interna, sendo empregado 2-pentanol como
padrão interno.

MARTIN& CARESS3 e MARTINet alii 4, na
determinação de álcoois superiores em uísque.
rum e conhaque, usaram n-butanol como pa-
drão interno; entretanto, várias amostras por
nós analisadas continham esse componente.
o que não permitiu o emprego desse padrão.

SINGER7 usou n-pentanol corno padrão in-
terno na determinação de álcoois de C3 a C,
em uisques e conhaques; porém, na coluna
de HalIcomid M-18, n-pentanol emerge de-
pois de álcool isoamílico com um tempo de
retenção muito elevado.

Nas condições de nosso trabalho, 2-penta-
noI apresentou condições ideais para ser usa-
do corno padrão interno, pois emergia bem
separado dos outros componentes, entre n-bu-
tanol e álcool isoamílico. Previamente, to-
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das as amostras foram cromatografadas e
não apresentaram o pico correspondente a
2-pentanol.

As curvas de calibração foram feitas a
partir de soluções de concentração 0,1 % rvv
para n-propanol e .isobutanol, de 0,2% p/v
para álcool isoamílico e de 0,4% p/v para
2-pentanol, em álcool etílico a 43% v/v. To-
dos os padrões usados foram fornecidos por
"PolyScience Corporatíon-Analytical Stan-
dards". Os detalhes para o preparo das cur-
vas de calibração foram feitos de acordo com
ALMEIDA & BARRETTO 1.

Dosagem dos álcoois superiores

A 10 ml da amostra foi adicionado 0,1 mI
de uma solução de 2-pentanol (padrão inter-
no', 2% p/vem álcool etílico a 43~k v/v;

5.,u.l desta solução, contendo lf'g do padrão
interno, foram injetados no cromatógrafo.
As áreas obtidas foram medidas e calculada
a sua relação com a área do padrão interno:
por meio das curvas de calibração, foi lida
a relação entre o peso do componente desco-
nhecido e o peso do padrão. Como a quan-
tidade do padrão interno 2-pentanol é a
mesma, tanto nas amostras como nas solu-
ções usadas no preparo das curvas de cali-
bração, por simples cálculo determina-se a
quantidade do componente presente.

RESULTADO

Os resultados obtidos estão reunidos nas
tabelas 1 a 3 e nas figuras 1 a 6.

Teor de álcoois su-periores em piscos (aguardente de nl'a) provenientes do Chile

TABELA I

Amostra
n."

1

2

4

5

6

7

8

9

10

n-propanol Isobutanol Álcool isoamilico
mg/100 ml mg/100 ml mg/100 ml

-~--_._ .. - - .'" --~==::.::=_:---=,==----=:..-:==.=

6,00 1,3,80 54,40

6,50 9.4ü 33,40

5,60 15,90 57,00

6,60 15,40 59,20

7,96 15,80 62,80

5.50 12,60 51,20

6,64 12.40 55,20

8,90 18,80 98,40

18,50 23.40 108,80

8,62 40,70 94,40

Teor

Mínimo
Máximo

5,50
18,50

9,40
40,70

33,40
108,80
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TABELA II

Teor de álcoois superiores em slívovítz (aguardente de ameixa) pro1!enientes
da Iugoslávia

Amostra n-propanol Isobutanol Álcool isoamílico
n,? mg/100 ml mg/100 ml mg/100 ml

==-~---=,~_.- '00 .==

1 56,80 25,08 78,80

2 52,80 16,60 56,00

3 34,20 14,20 38,10

4 39,20 18,40 45,20

5 31,64 15,90 42.40

6 42,20 17,20 43,80

7 45,28 31,20 63,60

Teor

Mínimo 31,64 14,20 .38,10
Máximo 56,80 31.20 78,80

.T'eor de álcoois superiores em aguardentes de banana provenientes do Brosü

TABELA lII

Amostra n-propanol Isobutanol Álcool isoa.m ilico
n.? mg/100 ml mg/100 ml mgl100 ml

.= ---~~~----.- ---:.....:...-:::-~==------==:==--==

1 7,00 15,92 51,60

2 6,10 14,00 56,04

3 5,20 14,62 45,60

Em todas as amostras de pisco, de sliuooit:
e de aguardente de banana, foram encontra-
dos os álcoois n-propanol, isobutanol e isoami-
lico (fig. 1,2 e 3).

2-blltanoI e n-butanol também foram iden-
tificados em todas as amostras analisadas de
slioooitz (fig. 2). Em algumas amostras de
pisco também foi detectada a presença de
n-butanol (fig. 4) e em outras foi identifica-
do 2-butanoI além de n-butanol (fig. 5).
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Ainda, no cromatograma de algumas amos
tras de sliuooitz foi constatada a presença de
um pequeno pico que pelo seu tempo de re-
tenção parece corresponder a 2-metil-2-bu-
tanoI (fig. 6); entretanto, sua confirmação
depende de experiências complementares.

No cromatograma das três amostras de
aguardente de banana sempre apareceu um
pico, ainda não identificado, com um tempo
de retenção relativo a 2-pentanol (padrão in"
terno) de 1,071 (fig. 3).
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Fig. 1

Cromatograma de álcoois superiores em pisco (Chile).
Chromaiooro m ot hioher aloohols in pisco trom Chile.
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Fig.2

Cromatograma de álcoois superiores em slivovitz (Iugoslávia).
Ohromatoçromi ot higher alcohols in slivovitz [rom. Yugcslavia.
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Cromatograma de álcoois superiores em aguardente de banana rBrasit) .
x - Pico com tempo de retenção relativo a 2-pentanol

(padrão interno) = 1,071.

Chromatogram 01 higher alcohols in banana distilled spirits irom. Braed,
x - Peak with retention time relatíve to 2-pentanol

(internal standard) = 1.0710
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Fig. 4

Cromatograma de álcoois superiores de pisco (com padrão interno)
contendo n-butanol.

Chromatogram o] higher alcohole in pisco (with interna I standarâi
containing n-butanol.
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Cromatograma de álcoois superiores de pisco (com padrão interno'
contendo 2-butanol e n-butanol.

Cnronuxtoqro.m o] higher alcohols in pisco (with infernal staruiurd r
containing ;8-butanol and n-butanol.
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Cromatograma de álcoois superiores de slívovit~ apresentando pico r x :
provavelmente de 2-metil-2-butanol.

Chronuttoçram. of higher alcohole in slivovitz showing (( peak (:J:) s

probably due to 2-rnetil-2-butanol,
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Foi constatado, também, nocromatograma
de todas as aguardentes analisadas (fig. I
a 6), a presença de outros 2 picos; o primei-
TO deles, pequeno, emergindo logo após o
álcool etílico e o segundo, de tamanho va-
riável, aparecendo depois do álcool isoamÍ-
lico, Tanto estes componentes como o pico
de tempo de retenção relativo de 1,071 cons-
tatado no cromatograma das aguardentes dp
banana, não foram identificados por não pos-
suirmos padrões correspondentes; contudo.
podemos afirmar que tais componentes nâc
são álcoois de C, aC«, nem l-hexanoL

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

Na revisao bibliográfica efetuada não fo-
ram encontrados dados relativos à pesquisa
isolada e à dosagem de álcoois superiores em
aguardentes de uva, de ameixa e de banana.

Comparando os nossos resultados com OE

obtidos por diferentes autores 1,2, ", <. 5," que
analisaram outros tipos de bebidas fortemente
alcoólicas, observamos que todos identificaram
sf'rnpn' os mesmos álcoois superiores: n-pIO-

panoL isobutanol e isoamilico; apenas SIN-
GER 7 cita' a presença 2-butanol em conhaques
de qualidade inferior e ALMEIDA & BARRE-

TO 1 também fazem referência à presença de
2-butanole ainda de n-butanol em aguar-
dentes de cana de açúcar de qualidade infe-
rior. Já SUOMALAINEN & NYcANEN 8, na aná-
lise de diferentes tipos de uísques, assinalam
a presença de traços de 2-butanol e de n-buta-
noI. NYCANEN et alii 6, analisando uma amos-
tra de rum e separando os álcoois superiores
em coluna de tríetanolamina com 5 metros de
comprimento, além dos álcoois normalmente
encontrados, menciona a presença de 2-buta-
nol e de traços de n-butanol e de 2-pentanoJ.

Quanto às quantidades dos álcoois isobuta-
nol e isoamílico encontradas, elas caem den-
tro dos limites citados por diferentes autores
para outras bebidas fortemente alcoólicas.
Entretanto, o conteúdo de n-propanoI en-
contrado nas amostras de slioooitz é bastante
elevado, comparado com os teores obtidos nas
amostras de pisco e de aguardente de banana.
bem como os teores de n-propanol citados na
literatura para outros tipos de bebidas for--
temente alcoólica".

ALMElDA, M.E.W. & BARRETTO, H.H.C. - Gas-liquid chromatographic
determination of hígher alcohols ln fruit distilIed spír+ts. Re». Inst,
Adolfo Lutz, 33: 73-84, 1973.

SUMMARY: Direct gas chromatography wíth flame íonízatíon detector
was applied for the detection and determínation _of higher alcohols ín plum
distilled splr its (sllvovitz) from Yugoslavia, ín grape distilled spírlts (pisco)
from Chile and ín banana dístilled spirits from BraziL

In all analysed samples n-propanol, isobutanol and Isoamylíc alcohols
were found. In additíon, n-butanoI and 2-butanol were identified in all
slivovitz samples and ín some pisco samples. Peak areas and responses
relative to 2-pentanol as an internal standard were used to calculate rue
concentratlon of the alcohols,

The contents of n-propanoI, isobutanol and lsoamyl!c alcohols ín slívo-
vítz samples varied from a minimum of 31.64; 14.20 and 38.10 to a ma-
xímum of 56.80; 31. 20 and 78.80 mg/l00 ml respectívely. Jn pisco samplos
the contents of those alcohols varied from 5.50; 9.40 and 33.40 to 18.50;
40.70 and 108.80 mg/l00 mI respectiveIy and ín banana spíríts the variation
was from 5.20; 14.00 and 45.60 to 7.00; 15.92 and 56.04 mg/100 ml. All
those results consídered, we ernphasize that the contents of n-propanol
found ín alI slívovítz samples was higher than those found in grape and
banana spirits, being also higher than the rcsults reported by several
authors as to the contents of n-propanol ín whísky, rum, brandy and cognac.

DESCRIPTORS: higher alcohoIs, determination; gas-Iiq uid chrornat o-
graphy of higher alcohols: fruit distilIed spirits.
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RESUMO: Os resultados de exames bacteriológicos de 846 amostras de
líquido cefalorraquidiano provenientes de casos suspeitos de meningite bac-
teriana foram comparados com os fornecidos pela reação de imunoeletro-
Iorese cruzada em acetato de celulose. Nos casos em que foi isolada Neisserui
meningitidis do grupo C houve uma concordância de 83,06%. Nos casos de me-
ningites bacterianas não rneningocócicas, a concordância foi de 99%, indi-
cando ser a reação bastante especifica.

DESCRITORES: imunoeletroforese cruzada; Neisseria meningitidis, gru-
po C; meningite meningocócica; polissacarídeos bacterianos.

INTRODUÇÃO

o diagnóstico de laboratório das menin-
gites bacterianas pode apresentar dificulda-
des sempre que o agente etiológico não é
demonstrado através das técnicas bacterioló-
gicas usuais. Tal fato ocorre com maior fre-
qüência quando se trata de meningites me-
ningocócicas onde nem sempre a bactéria é
evidenciada ao exame direto nem se desen-
volve nos meios habituais de cultivo, mes-
mo quando são utilizadas técnicas adequa-
das.

**

Realizado nas Seções de Imunologia
Paulo, S.P.
Do Instituto Adolfo Lutz.

A demonstração da presença de antígenos
bacterianos no líquido cefalorraquidiano
(L. C .R.) de portadores de infecções menín-
geas foi tentada com êxito por diferentes
autores. RAKE 6 e MAEGRAlTH" obtiveram
resultados bastante satisfatórios em casos de-
infecções meningocócicas através das reações
de precipitação em tubos com soros anti-
meningocócicos mono ou poli valentes.

COONROD & RYTEL 1. HOFFMAN &
EDWARDS 4, EDWARDS 2, e GREENWOOD et alá
verificaram que os polissacarídeos da N. me-

e Bacteriologia do Instituto Aôolfo Lutz, São

85



PALHARES, M,; GELLI, D.S.; ALMEIDA, M.C.R.; MELLIS, C.E.A.; TAKEDA, A.K. &
TAUNAY, A.E. - Pesquisa de polissacarídeos de Neisserui meningitidis do grupo C no
líquido cefalorraquidiano por imunoeletroforese cruzada em acetato de celulose. Rei'.
Inst. Adolfo Lute, 33: 85-89, 1973.

ningitidis existentes no L,C; R .• quando sub-
metidos à passagem de uma corrente contí-
nua, migram para o polo positivo deslocando-
se até a região da pré-alburnina, enquanto
que os anticorpos migram para o polo nega-
tivo.

Utilizando a técnica da imunoeletroforese
cruzada (E. F. C.) em agarose, puderam
evidenciar a presença desses polissacarídeos
que precipitam em presença de soros prepa-
rados em coelhos, tornando possível identifi-
car, através de um anticorpo conhecido, o
grupo sorológico a que pertence a bactéria
re_sponsável pela infecção.

No presente trabalho, o mesmo foi feito
substituindo-se a agarose por fitas de aceta-
to de celulose como suporte, o que permi-
tiu o emprego de menor quantidade de rea-
gentes, maior facilidade de execução e maior
rapidez.

MATERIAL E MÉTODO

Em 846 amostras de L.C. R. recebidas do
Hospital "Emílio Ribas" para exame bacte-
riológico foi executada a E. F. C. com o
fito de comparar os resultados entre os dois
métodos. Na E. F . C. só foi usado o soro
do grupo sorológico C por ser aquele que
corresponde no momento à quase totalidade
dos casos clínicos.

Exame bacteriológico

Em todos os casos Ioi feito o exame bacte-
rioscópico do L. C. R .em material corado
pelo método de Gram. Sempre que possível,
o líquido obtido pela punção foi inoculado
em tubos contendo os seguintes meios de cul-
tura: ágar-sangue. ágar-chocolate e ágar-
triptose. Os tubos semeados foram coloca-
dos em atmosfera de CO" a 37°C (método
da vela).

Anti-soro

Foi obtido em coelho mediante inoculação
de N. meningitidis do grupo C *. Sus-
pensão do microrganismo em salina for-

molada a O,4o/c na concentração de
3 x 108; injeções endovenosas em volume.'
de 0,1 ml, 0,2 ml, 0,4 ml e 0;8 ml respecti-
vamente, nos 1.0, 3.°, 5.° e 7.° dias sucessivos.
Sangria de prova no 12.° dia] no 13.° dia.
dose de reforço de I ml com sangria total
após 5 dias.

A padronização do soro foi feita utilizan-
do-se polissacarídeos da vacina anti-menin-
gocócica do grupo C **. Foram considerados
satisfatórios aqueles soros que deram reações
positivas quando o teor de polissacarídeos
na solução conhecida era da ordem de
0,I25,ag/ml.

Imunoeletrojorese cruzada

Foi realizada sobre fita de acetato de ce-
lulose *** (IO x 17 cm), utilizando-se tampão
de harbital, 0,05 U, pH 8,6 (ácido dietil-
barbitúrico ~ 1,705 g/l; dietilbarbiturato
de sódio ~ 9,475 g/I).

Sobre suporte, próximo ao polo negativo.
são colocados IO,al do antígeno e 10 ,,aI
de cada amostra do líquor. Paralelamente.
com 1 em de distância, ao lado do poloposi-
tivo, são colocados 10 ,aI de anti-soro de
coelho específico para meningococo do gru-
po C. Cada fita permite a execução de 64
reações.

Segue-se corrida eletroforética a 200 V
durante 4 mino A seguir procede-se à la-
vagem de fita em salina 0,85 % durante
10 min., sempre com agitação e trocando cin-
co vezes a solução salina. Depois da lavagem.
cora-se com negro de amido (I g de amido
10 B, 100 mI de ácido acético glacial, 700 m]

de metanoI .e 200 ml de água destilada)
e, em seguida, descora-se com solução des-
corante (475 ml de rnetanol, 475 ml de água
destilada, 50 ml de ácido acético ) . Quando
existir no L. C .R. em exame uma quan ti-
dade de polissacarídeo equivalente ou maior
do que aquela que o soro anti-meningocóci-
co é capaz de evidenciar, aparecerá uma li-
nha de precipitação decorrente da reação an-
tígeno-anticorpo.

Os aspecto da fita de eletroforece cruza-
da é mostrado na figura da página seguinte:

'" Amostra C-I054, proveniente do Center for Disease Control, Atlanta, Georgia, E. U A.
:;:*Produzida por MeróW- Sharp & Dohme Research Laborutor.ies, West POÍnt, Pa., E. U. 1-\
*** GellogeI,
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A
B
C
D
E
F
G
H

Linhas A, C, E e G - amostras de L.C.R.
Linhas B, D, F e H - antí-soro

RESULTADOS

Das 846 amostras examinadas. verifica-
mos:

a) 248 foram positivas, em cultura, para
Neisseria meningitidis do grupo C;

b ) 98 foram positivas, em cultura, para
outros germes;

(' ) 30 foram positivas, em cultura, para
outras N. meningitidis que não do gru-
po C.

Cotejando os resultados pOSItIVOS pela
E. F. C. com os dos casos comprovados por

TABELA 2

cultura (tabela 1), verificamos que houve
concordância em 206 amostras, ou seja em
83,06 o/c dos casos, deixando a reação de
acusara presença dos polissacarídeos no lí-
qUDr em 42 amostras (16,94%).

TABELA 1

Relação entre exames bacteriológicos e imuno-
eletrojorese cruzada para Neisseria meningí-

tidis do grupo C

Cultura

Positiva
Imunoeletro-
forese cruzada

Positiva 206

Negativa 42

Total 248

Nos casos em que outros germes foram O"

responsáveis pela inflamação meníngea, em
número de 98 amostras, somente em uma foi
verificada linha de precipitação na E. F. C ..
mostrando ótima concordância entre os doj,·
métodos, isto é, cerca de 99% (tabela 2).

Verificação de reação cruzada em 98 amostras positivas para meningites
de outras etiologias

Cultura

rmunoeletroforese
cruzada

Total

Positiva

==--=='~=-======~~======~=====-~=====F==~==~~~====*====~~=====
1

Negativa 6

Total 6----------~.----------~------4- ~~ ~ ~ ~ _

1o oo
417 21 22 97

7 42 21 22 98
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TABELA 3

Relação entre E. F':«; para uoussacaruieo "C" e culturii jJositinl -pora N, menlngitidis
não uientiiicad« como do grupo C

Cultura de
/1[, m.6ningitidis

Imunoeletroforese
cruzada ... '
~=__=-~=~==---_~= __L~~ ..

Positiva

Negativa

Total

Total

2

G"

,::::

'"x; ,::::~ ';b1: o
" "" -p::: Z~

6 3

4 2

10 5 7 4 30

52 1

4

Em :)() casos em qUE' foram encontradas
neissérias que não puderam ser classificadas

como pertencendo ao grupo C, como mostra
a tabela 3, a E. F. C. foi positiva em 17,
ocorrendo aqui 2 amostras de N, meningiti-
dis do grupo B.

DISCUSSÃO

Ch resultados apresentados mostram ser a
técnica de E. F , C , em acetato de celulose
um método rápido e razoavelmente sensível.

que pode ser utilizado como meio de diag-
nóstico da infecção meningocócica. Apesar
de pouco Se conhecer a respeito do tempo de
aparecimento do polissacaridco, bem como
sobre sua permanência no L. C. R.. é de se
supor que no início da infecção e nos casos
tratados logo de início SE'U teor seja muito
baixo. tornando difícil sua evidcnciaçâo

mesmo com soros muito potentes. Como não
há dados qUE' permitam julgar se qualquer

dessas causas influiu nesses resultados. à VIS-

ta da concordância de 8:3,069L pode-se con-
siderar o método satisfatório como auxiliar

de diagnóstico.

De 98 casos em qUE' a bactéria isolada não
foi o meningococo. apenas um caso foi posi-
tivo pela E. F ,C" o que demonstra a espt'-
cificidade do método empregado.

No momento atual, em que se verifica um
surto epidêmico de meningite meningocócica
em todo o país, este método foi utilizado pa-
ra o diagnóstico de casos cujo exame bacte-
riológico seria impossível devido ao interva-
lo de tempo entre a colheita e a chegada do
material ao laboratório. Os resultados for-
necidos pela E, F. C. foram plenamente con-
firmados pelos métodos usuais de diagnóstico.
tendo possibilitado diagnosticar com precisão
uma epidemia pOI meningococo C em Rio
Branco (Estado do Acre), antes que esta
fosse identifica da pelos método:" badninjt.

glcos,
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TAKEDA, A.K. & TAUNAY, A.E. - Detection of polysaccharides
of Neisseria meningitidis serogroup C in spinal fluíd by counter-irnrnuno-
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SUMMARY: Bacteriological tests of 846 cerebrospínal fluids from pa-

tients suspected of bacteríal meningitis were compared with those of counter-
immunoelectrophoresis ín ceIlulose acetate. There was an agreement of 83.06%
when group C Neisseria meningitidis had been ísolated, while ín meningitis
with other bacterial etiology was 99%, which shows the counter-ímmuno-
electrophoresis reaction to be spccifíc.

DESCRIPTORS: couter-immunoelectrophoresis; N eisseria meningifidis,
serogroup C; meníngitis, meníngococcíc: polysaccharides, bacterial.
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PASTORE,··E.S.&DELLA FUEN"TE,'M: ~Registro e controle de publi-
cações seriadas pelo sistema de arquivamento com margem vertical
visível (Vlsireccrd) : experiência da catalogação retrospectiva da coleção
do Instituto .AdolfoLutz. Reo. Inst, Adolio Lute, 33: 90-110, 1973.

RESUMO: Foi feita uma recatalogação das publicações seriadas na
Biblioteca do Instituto Adolfo Lutz. O sistema adotado foi o de arquiva-
mento com margem vertical visível (Visirecord) por ser de manuseio essencial-
mente prático e com características próprias para informações rápidas e
precisas quanto à coleção de publicações seriadas. A catalogação da cole-
ção foi retrospectiva e o tombamento dos volumes e das coleções foi feito
durante este' trabalho, pois a Biblioteca não tombava as suas publicações
seriadas. Foi adotado o tombo em 2 livros separados ~ para coleção e
volumes - por se tratar de patrimônio da Instituição. O trabalho, cuja
duração foi de 2 anos, já aprovou completamente a. aplicação do sistema
vertical como catalogação auxiliar do bibliotecário. Suas finalidades prin-
cipais refletem na aquisição, correspondência' referente às publicações e ao
acervo propriamente dito.

DESCRITORES: publicações seriadas; sistema de arquivamento com
margem vertical visível; Visirecord; Biblioteca do Instituto Adolfo Lutz;
registro de publicações seriadas; catalogação de publicações seriadas.

1. INTRODUÇÃO ARQUIVAMENTO COM MARGEM VERTICAL VI-
SíVEL (VISIRECORD) por parecer o mais
completo quanto às informações contidas em
suas fichas e seu manuseio essencialmente
prático.

Após estudo para modificação do catálogo
interno de publicações seriadas a Biblioteca
do Instituto AdoIfo Lutz adotou o SISTEMA DE

* Realizado na Biblioteca do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, S.P.
Apresentado ao 7.° Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação, realizado em
Belém, Pará, de 29 de julho a 4· de agosto, 1973.

** Dó Instituto Adolfo Lutz.
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Neste trabalho expomos os problemas e as
soluções encontradas nas várias fases da ca-
talogação, registro e tombamento de um acer-
vo de 801 títulos e 16.327 volumes encader-
nados.

o sistema compreende .urn conjunto de três
fichas: registro da coleção, controle da cole-
ção e o controle financeiro. As cores usadas
para indicar o tipo de aquisição são as se-
guintes: vermelho para as publicações adqui-
ridas por compra, verde para as permutadas
e azul para as recebidas por doação.

Uma das características mais importantes
do nosso trabalho foi a de que não ficou com-
provada, na prática, a utilidade imprescin-
dível do uso da parte da ficha chamada "mar-
gem vertical visível". Essa parte da ficha
quecorresponde ao registro do material do
ano corrente não é por nós usada, e, as ra-
zões são as seguintes:

a) registro da coleção retrospectiva;

b) por muitos e muitos anos, num míni-
mo de 10, a ficha não será refeita;

c) se usarmos as anotações a lápis, na
parte visível para depois anotarmos à
máquina no corpo da ficha, após al-
guns anos (bem poucos na nossa opi-
nião) a ficha terá que ser refeita,
apesar de todo cuidado por parte do
catalogador;

d) não nos pareceu que refazer uma fi-
chaapós alguns anos fosse trabalho
muito menor em relação ao outro de
escrever a lápis e depois anotar à
máquina. A parte que fôr apagada
com borracha depois de algum tem-
po ficará sem nitidez, o que obrigará
o catalogador a refazer a ficha de
qualquer maneira.

A ficha pela determinação das cores das
tarjas e das fitas adesivas responde de ma-
neira satisfatória e a um simples olhar qual

o tipo de aquisiçao, título corrente, encerra-
do, ou se mudou de nome, etc. A resposta
sempre é precisa e clara aos dados necessá-
rios a uma informação sobre a publicação
seriada.

2. MATERIAL E MÉTODOS

A descritiva do Sistema foi feita por LER-
CHE et alii (1971)2 e posteriormente, para
seu emprego em nossa biblioteca, foram mo-
dificadas as cores das fichas impressas e o
uso das fitãs adesivas.

A coleção foi
as Normas para
seriadas nas
(1972)1,

catalogada de acordo com
catalogação de publicações
bibliotecas espccializadas

A transcrição da coleção para os volumes
completos e consecutivos foi sintetizada e
para os volumes incompletos a trancrição foi
descritiva. Poucas foram as modificações ou
adaptações feitas por nós, e isso apenas por
ser recatalogação de coleção já existente com
características próprias à, especialidade e
.muito mais importante por ser retrospectiva.

Após a catalogação, registro e tombamen-
to foram coloca.das fitas adesivas coloridas
que indicam quando a coleção é completa,
corrente, encerrada ou sofreu mudança de
título. Exemplificando, uma coleção com-
pleta e corrente - fita adesiva vermelha;
título corrente não completo na Biblioteca -
fita adesiva verde; título cuja publicação foi
encerrada - fita preta e, finalmente, para
mudança de título - fita adesiva azul. Ca-
sos há em que o emprego de duas fitas ade-'
sivas de cores diferentes permite uma me-
lhor visualização quanto à coleção. A título
de esclarecimento, exemplificamos: coleção
completa de' publicação encerrada, as fitas
empregadas foram vermelha e preta. Esse
critério foi usado várias vezes para se ter
uma noção mais exata quanto ao tipo de
coleção.
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2.1 Aquisição

Fazemos a aquisição diretamente do editor
com pagamento através de bonus da UNES-
CO. Não anotamos na ficha o fornecedor,
pois a ficha financeira já responde direta-
mente a todos os itens da aquisição.

Nos casos de publicações brasileiras e al-
gumas estrangeiras adotamos o sistema de
permuta com a Revista do Instituto Adolfo
Lutz, diretamente com o editor ou Institui-
ção publicadora interessada.

Temos 111 publicações adquiridas por
compra e 119 por permuta com a nossa re-
vista.

2 , 2 Tombamento

Foi feito tombamento em livro. Por se tra-
tar de biblioteca governamental, o livro de
tombo representa, realmente, o patrimônio
da Instituição. São dois livros; no primeiro,
damos informações referentes à coleção na
biblioteca - o número recebido é o da co-
leção.

Itens constantes do livro de tombo na co-
leção:

n." da coleção - título da publicação
n. o individual dos volumes.

No segundo livro muito maior em tama-
nho constam também maiores informações:

data do tombamento - n.° da coleção -
n.? de tombo do volume - ano - pu-
blicador - local da publicação - idio-
ma - aquisição -- preço - observa-
ções.

Os volumes depois de encadernados são
tombados individualmente, porém os títulos
das publicações recebem um número para a
coleção. Podemos dizer que a Biblioteca pos-
sue 801 - Títulos e 16.327 - Volumes
tombados, O número de tombo da coleção
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aparece na ficha, em seu canto direito, logo
abaixo da localização do periódico (levanta-
mento até dezembro de 1972)_

2.3 Catalogação

o item 6.2.3.2 das Normas para catalo-
gação de publicações seriadas nas bibliotecas
especializa das 2, que corresponde a casos e~-
pecíais, em seu enunciado nas fichas foi assim
solucionado por nós:.

a) "quando não há designação nu-
mérica do fascículo, mas apenas
a indicação do mês de publi-
cação ... "

colocamos um x no lugar cor-
respondente ao mês de publi-
cação (fig. 1);

b) "nas estações do ano .. o
colocamos o número do fascí-
culo no mês correspondente à
estação do ano do lugar de pu-
bliéação (figo 2):

Exo: Spring (março); Sum-
mer (junho); Autumn (setem-
bro); Winter (dezembro);

c) "quando há número de fascículo
sem indicação do mês"

riscamos o nome do mês impres-
so na ficha e registramos os
fascículos em seguida, numa só
ordem (figo 3);

d) "quando ~m fascículo abrange
,. ~ "vanos meses

anotamos no lugar corresponden-
te ao primeiro mês sem fazer
qualquer outra anotação; a pe-
riodicidade iá está anotada
(figo 4);

e) quando a publicação é recebida
com um atraso considerável.
anotamos junto ao fascículo a
data do recebimento (figo '5)
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Fig. 1 - "quando não há designação numerrca do fascículo, mas apenas a indicação
do mês de publicação ... "
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.Nota _. conto

* da SAúDE
Edições em inglês, francês, espanhol, alemão, russo; árabe, hindu, japonês.

*':' Bimensal de 1957-1961,vol. 10-14.
Dez fase. por ano, a partir de 1963.

*** A partir de 1963, cessa a numeração dos. volumes e fascículos.

Fig. 1 (verso)
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Fig. 2 - "nas estações do ano ... "
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.Nota -cont.

.* Os vol. 18, 1960, vol. 20, 1962, encontram-se perdidos. (29-8-1972)
O supl. do vol. '22, 1964, vol. 23-24, 1965-1966, encontram-se encadernados

com os referidos volumes.
Os supl. do vol. 27, 1969, estão. encadernados separadamente.

**

F'lg, :.2 ..(verso)
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Fig. 3 - "quando há número de fascículo sem indicação do mês"

97



PASTORE, E.S. & DELLA FUENTE, M. - Registro e controle de publicações seriadas pelo
sistema de arquivamento com margem vertical visível (Visirecord) : experiência da catalo-
gação retrospectiva da coleção do Instituto Adolfo Lutz. Rev. Inst. Adolfo Lute, 33: 90-110,
1973.

Nota ~ conto

**

Os fasc. 11-12 e ind: de autor, do vol. 60, 1962; ,
Os fasc. 11-12 e indo de assunto do vol. 62,1964; os fasc. 10-12 e indo de autor
. do vol, 63, 1965; não estão encadernados.
índice de autor e assunto, vol. 67-68, 1969-1970, encadernados separadamente.
Os supI. do vol. 65, 1967, encontram-se encadernados com o referido volume.
Os fasc. 1-4, do vol. 66, 1968, encontram-se perdidos (13-3-1971L
A partir de 1968, vol. 66, publica índice de palavras chaves ..
Trimestral a partir de 1971.

:::**

****
:!:****

Fig. 3 (verso)
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.Fig. 4, - "quando um fascículo abrange vários meses"
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Nota - cont.

;:: Fase. 1, vol. 23, 1958. encontra-se perdido. (24-5-1971)

Fig. 4 (verso)
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Fig. 5 - quando a publicação é recebida com um atraso considerável
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PASTORE, E. S. & DELLA FUENTE, M. - Registro e controle de publicações seriadas pelo
sistema de arquivamento com margem vertical visível (Vísirecord) : experiência da catalo-
gação retrospectiva da coleção do Instituto Adolfo Lutz. Rev. Inst. Adolfo Lute, 33: 90-110.
1973.

3. R E SUL T A DOS ou permuta; tipos de coleções correntes ou
encerradas, completas, incompletas ou encer-
radas na Biblioteca.Foram excelentes e mais uma vez ficou

comprovada a facilidade e rapidez com que
as informações são recuperadas por este sis-
tema de ficha de margem vertical visível.

A organização da coleção de periódicos é
constatada através da aplicação deste Siste-
ma que responde imediatamente à situação
das coleções aquisição por compra, doação

4. R E C O M E N D A ç õ E S

Que as bibliotecas novas ou em fase de
reorganização. adotem este Sistema de cata-
logação, que vem dando ótimos resultados
nas Bibliotecas Biomédicas de São Paulo.

RIAL-A/390

PASTORE, E.S. & DELLA FUENTE; M. - Registration and control of
serials publications through the Visible Vertical Margin Filing System
(Vísírecord) : an experience of retrospective catalogíng of the Instituto
Adolfo Lutz collection. Rev. Inst, Adolfo Lutz, 33: 90-110, 1973.

SUMMARY: The Visible Vertical Margin Filing System (Vísirecord)
had been used due to its essentially operative handling features in addition
to the facilities in providing fast and accurate information on the collection
of serials publications. Along wíth the retrospective cataloging, the regis-
tration of volumes and collectíons was completed as thís practice was not
adopted in the Library in the pasto Registrations were made in two sepa-
rate books - one for collectíons and one for volumes - for these items
.belong to. the Institution patrimony.

'I'hís work took twcvears to be completed and the use of this vertical
systern as a librarian complementary catalogíng method has demoristrated
to be interely positive.Its main purposes areconcerned to the acquísítíon.
correspondence on the publications and the entire library collection itself.

DESCRIPTORS: serials publications; Visible Vertical Margin F'Iling
System; Visirecord; Instituto Adolfo Lutz Llbrary ; registration; cataloging.

BIBLIOGRAFIA 2.LERCHE, 1.; ANDRADE, M.T.D. & PO-
BLACIóN, D. A. - Catalogação de
publicações seriadas: aplicaçãá do·
-sistema vertical VISIrecord nos catá-
logos internos. São Paulo, VISIcon-
trol [1969, reimpr. 1971].

1. ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE BIBLIOTE-
CARIOS.. Grupo de Bibliotecários Bio-
médicos. Normas para catalogação de
publicações seriadas nas bibliotecas
especiali;:mdas. São Paulo, Polígono,
1972. 121 p.

Recebido para publicação em 6 de agosto de 1973.
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PASTORE, E.S. &DELLA FUENTE, M. - Registro e controle de publicações seriadas pelo.
.sistema de arquivamento. com margem vertical visível (Visirecord) : experiência da catalo-
gação. retrospectíva da coleção do. Instituto. Ado.lfoLutz. Rev. Inst. Adolfo Lute, 33: 90-110,
1973. .
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Ficha ·de publicação. adquirida por compra, completa e com mudança de título.
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PASTORE, E. S. & DELLA FUENTE, M. -Registro e controle de publicações seriadas pelo
sistema de arquivamento com margem vertical visível (Vlsirecor d) : experiência da catalo-
gação retrospectiva da coleção do Instituto Adolfo Lutz. Ret:. Tnsi, Adolfo Lute, 33: 90-110,
1973.
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PASTORE, E. S. & DELLA FUENTE, M. - Reg'istro e controle de publicações seriadas pelo
sistema de arquivamento com margem vertical visível (Visirecord): experiência da catalo-
gação retrospectiva da coleção do Instituto Adolfo Lutz. Rev. Inst. Adolfo Lutz, 33:90-110,
1973.
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Ficha de publicação adquirida por compra, completa e corrente
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PASTORE, E. S. & DELLA FUENTE, M. - Registro e controle de publicações seriadaspe10
sistema de arquivamento com margem vertical visível (Visirecord); experiência da catalo-
gação retrospectiva da coleção do Instituto Adolfo Lutz. Rev. Inst, Adolio Lut z, 33; 90-110.
1973
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PASTORE, E.S. & DELLA FUENTE, lYL - Registro e controle de publicações seriadas pejo
sistema de arquivamento com margem vertical visível (Visirecord): experiência da catalo-
gação retrospectiva da coleção do Instituto Adolfo Lutz. Rec. lnst, Adolio Lute. 33: 90-110,
1973.
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PASTORE, E.S. & DELLA FUENTE, M. - Registro e controle de publicações seriadas pelo
sistema de arquivamento com margem vertical visível (Visirecor dj : experiência da catalo-
gação retrospectiva da coleção do Instituto AdolfoLutz. Rev. Lnst, Adolio Lute, 33: 90-110,
1973. . .
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Ficha de controle financeiro

108



PASTORE, E. S. & DELLA FUENTE, M. - Registro e controle de publicações seriadas pelo
sistema de arquivamento com margem vertical visível (Visirecord) : experiência dacatalo-
gação retrospectiva da coleção do Instituto Adolfo Lutz. Rev. Inst. Ad,olfo Lutz, 33: 90-110.
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Ficha de publicação adquirida por compra. corrente
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lc«.', l nst . Adolf o Lut :
:\3' 111-112. 1973.

CABEÇALHOS DE ASSUNTO, UNITERMOS E INDEXAÇÃO COORDENADA

Uma tentativa em livros"

(Nota prévia)

Mercedes DELLA FUENTE *',

EJga de Souza P ASTORE *'"

RIAL-A/391

DELLA FUENTE, M. & PASTORE, E.S. - Cabeçalhos de assunto, uni-
termos e indexação coordenada: uma tentativa em livros. (Nota prévia)
Rec, Lnst . Adolfo Lut z, 33: 111-112, 1973.

DESCRITORES: cabeçalhos de assuntos médicos; unitermos; indexa-
ção coordenada; Biblioteca do Instituto AdoIfo Lutz.

A Hil.liotoca do Instituto Adolfo Lutz
i III(:ÍOII uma remodelacâo em seus catálogos.
A J'l'lllodclaçiio (' ampliação st, fará no catá-

l0i'0 dt, assuntos.\ão tendo a Biblioteca ca
tálogo classifica(lo. apesar de l'sl)('cÍalizada.
() a-sunto que rt'pn',wnta o [ivro «m seu,' fi-
chúrÍo:, t' rt'gido pelo:, cabeçalho- de assunto
(Sul, jt'dll t'adings ') da Li hr a rv of Congn'ss.
Com o passar dos anos. temos tido dificulda-
dt'~ t'lll l't'pn'st'ntar por <':'St' meio 0,0. assu nto-
a lt.t mc n t. t'sp"('ializaoos que aparecelll co m

terminologia ['('('('nt" t' para as quais o Suh-
j,'C't I-leadings do Li hra rv of Congn'"s não

I'stú atualizado,

H('~o"('JlI()" ul ilizu r I "'TERMO;.; e a ],\IlE·

\\(,;Ão COORDE\,AIlI para os livro- da Biblio-
["['a. I n iriamos o no;.;,:.o traltalho "t'rificando

o conteúdo de cada livro e aplicando os l-XI-

TER;\roS necessários .para representar por esse

meio os assuntos do livro, de maneira mais
e;.;pt'cífica, além dos cabeçalhos já feitos pa-
ra (,5':'(' mesmo livro catalogado há muitos

ano,:.. Em seguida é feita uma verificação
no Su hject Headings do Library of Con-
i'fes,:.. se o assunto é geral dentro da especia-

lirlade. (' na parte qut' já foi traduzi da do»
caheçalhos ti" assuntos médicos do MeSH. ""
fé mais específico I.

Os t--rmos que compõem a subdivisão d"
assunto vão para as fichas de indexaçâo coor-
de nada. Para t':,seíndice utilizamos a indi-
caça" do número dp tombo, Assim temos:

Realizado na Biblioteca do Inst it ut o AdoIfo Lu t.z.
Apresentado ao 7." Congresso Braxi le iro O" Bi bl io t or-onorn ia i' Dor-umon t acão. BE'lérn, Pará,
29 el,' julho a 4 elE' agosto. 197.,
Do Instituto Aclo]fo Lut z.
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DELLA FUENTE, M, & P ASTORE, E, S, - Cabeçalhos de assunto, unitermos e indexacão
coordenada: uma tentativa em livros, (Nota prévia) Rev. Inst. Adoljo Lutz. 33: 111-112,1973,

I A n á s e s

I 00 I 01 02 03 04 05 06 07 I 08 09

I 3300
I

3303 2205 I 2309

I I 3305 I
Ficha da índexação coordenada

Em um livro que tivesse como assunto
AN.~LISES DE SANGUE, teríamos como cabeça-
lho de assunto SANGUE, análises. Este se-
gundo termo ficaria sem apresentação no
catálogo pois o Subject Headings manda usar
a palavra ANÁLISES apenas como sub-
divisão de assunto. Agora, com os UNITER-
MOS poderemos agrupar o material existente
na biblioteca também sob a palavra-chave
ANÁLISES. Temos para exemplificar: análi-
ses de água, dos alimentos, do mercado, de
avaliação de tarefas, etc. Todos estes assun-
tos ficariam dispersos nas várias letras alfa-
béticas do catálogo e agora, os UNITERMOS vão
agrupar o que a biblioteca possue sobre AxÁ-
USES sob qualquer aspecto.

Os UNITERMOS serão acrescentados na fi-'
cha topográfica e feitas as respectivas fichas
de assunto (que já estão sendo alfabetadas
no eatálogo de assuntos). Após terminarmos
todo o levantamento do nosso acervo, fare-
mos o índice coordenado apenas dos cabe"

çalhos de assunto. Por enquanto, estamo,
trabalhando com os termos novos para não
tumultuar demais o catálogo do público e
o auxiliar do bibliotecário.

A facilidade do UNITERMO como palavra-
-chave vem completar e facilitar a localiza-
ção de assuntos por vezes perdidos numa ru-
brica mais geral, segundo as regras que nor-
teiam a feitura do~ cabeçalhos de assunto t'

que numa biblioteca especializada não res-
pondem satisfatoriamente. Já com alguma
experiência e com resultados rápidos, ape-
sar de pouca expansão, acreditamos que te-
remos uma nova forma de catálogo para bi-
blioteca especializada: CABEÇALHOS DE As-
SUNTOS E UNITERMOS numa só ordem alfa-
bética dando ao leitor toda a cobertura do
acervo da Biblioteca, baseado numa forma
mais racional da terminologia atual, acom-
panhando os progressos tecnológicos e cien-
tíficosdentro da área de sua especialidade.

RIAL-A/391

DELLA FUENTE, M. & PASTORE, E,S, - Medícal subjet headíngs:
uniterms and coordinate index: experiment in books. (Preliminary
repor t) Rev. Inst. Adolfo Lute, 33: 111-112, 1973.

DESCRIPTORS: medica! subject headings; uniterms; coordinate index;
Instituto Adolfo Lutz, Líbrary.

BIBLIOGRAFIA

CABEÇALHOS de assuntos médicos; tradução
do Medical Subject Headings (MeSH) da
National Library of Medicine pelo Grupo
de Bibliotecários Bíomédlcos da Associa-
ção Paulista de Bibliotecários.

Publicado em a penso no "Noticiário GBB",
São Paulo, 1(2) 1970 -
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Recebido para publicação em
6 de agosto de 1978.



sec. Inst. Adolto t.u!»
33: 114-115. 1973.

í\DICr: m: ASSI \T()

Agente de turvação
em refrigerantes RIAL-A/386, 33: 49

Aguardentes de frutas
ameixa RIAL-A/388, 33: 73
banana RIAL-A/388, 33: 73
uva RIAL-A/388. 33: 73

Álcoois superiores, determinação
em aguardentes' de frutas RIAL-A/388,

B3: 73

An telrn int ico
lev a rnisol RIAL-A/3S3, 33: 'ü

Bebidas
bebidas alcoól í cas

aguardentes de frutas RIAL-A 388.
3:L 73

pisco RIAL-A/388. 33: 73
.,liw{·U: RIAL-Aí388. 33: 73

rof'r igorant.es
agente rio turvação RIAL-A'386, :~3: 49
estabilizante RIAL-A/386, 33: 49
óleos vegetais hromados, determinação

RIA L-Ai 386, :~3: 49

Brasil
leptospiroses, humanas RIAL-Ai387, 33 :5:'>
Moléstia rie Weil RIAL-A/387, :13: 5;)

Cabeçalhos de assuntos médicos RIAL-Ai.391.
33: 111

Cat.alogaçào
publicação se ri adas RIAL-A/390, 33: 90

Cromatografia em fase gasosa
na determinação de álcoois superiores

RIAL-A/388, 33: 73

Eça Pires de Mesquita. necrológio
RIAL-A/377, 33: 1

Enterobact.erio ceae RIAL-A/381. 33. 13

Fezes
isolamento e tipagem do poliovrius

RIAL-A/382, 33: 29

Fungos, cultura RIAL-A/380, 33: "(

114

ImunoeJetroforese cruzada
em acetato de celulose

na pesquisa de pol issa ca rideos de Neisseri.,
meningitidi.s HIAL-A/389, 33: 85

Indc-xacúo coordenada RIAL-A/391, 3:3: 111

Instituto Adolfo Lutz, Bíbliotecu
RIAL-A/390,33 : 90
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